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T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e , 

S E R V I C I O T E l E t t R A F I C O 

H a r i o d e l a M a r i n a 
D l A I t l O » E LA r . IAniNA. 

H A B A N A . 

T S L E C ' P - A H A S DE H O Y 

1 I A C I 0 H A L E S 

Madrid, S ina i /o . 

P O L A V I E J A 

H a l l egado á P c r t - S a í d e l v a p o r cc r reo 

q u e conduce á l a P e n í n s u l a a l g e n s r a l 

P o l a v i e j a . 

S I t e l e g r a m a que e c m u n i c a esta n o t i c i a 

dice que e l g e n e r a l se h a l l a i n d i s p u e s t o , 

a u n q u e no de g r a v e d a d . 

L a m a r q u e s a de P o l a v i e j a h a s a l i do 

p a r a B a r c e l o n a , con e l fin de r e c i b i r á 

BU m a r i d o , 

L A Í N S U H R E C C I O N F I L I P I C A 

E x i s t e e l c o n v e n c i m i e n t o de que e s t á 

tocando á su t e r m i n o la i n s u r r e c c i ó n F i ­

l i p i n a -

EXTRANJEROS 

foteM York, 7 dt mayo 

F A L L E C l x M I E N T O 

"El cccds N i c o l á s B s t e r h a s y , m u y c o n o ­

cido cerne s p o r t m a n sn los c í r c u l o s da l a 

a l t a s c c í a á s á d e E u r o p a , h a f a l l e c U o . 

P E S A M E 

U n a y u d a n t e de M r , F a u r e . h a i n s c r i ­

t a e l n o m b r e de l P re s iden t e da l a E a p ú -

b l i c a en los l i b r o s expuestos sn los d o m i ­

c i l i o s de los duques d ' A u m a l e j A l e n -

Qon, con objeto de a n o t a r las v i s i t a s de 

p é s a m e hechas á d i c h a s f a m i l i a s . 

M E N O S B E L I C O S O S 

T e s p u é s de los ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t c s 

de l a g u e r r a g reco - tu rca , los g r iegos , y so­

b r e todo los atenienses, se m u s s t r a n menos 

belicosos que an%3 y $*&30¿ de c o n c e r ­

t a r l a p a x 

í D I O S i í i O K A S I A r ü K Ü A 

B l comandan te í t r i e g o da A r t a h a c o ­

m u n i c a d ' : á su g o b i e r n o que los t u r c o s 

e s t á n pasando á c u c h i l l p en g r a n d e esca­

l a á los h a b i t a n t e s d e l E p i r o , s i n pe rdona r 

edades n i sesos. 

L A D ü Q . ü E S A D E A O S T A 

C i r c u l a e l r u m o r do que e l d u q u e d ' 

A u m a l e h a dejado á l a duquesa de A o s í a 

por he rede ra de todos los. b ienes o.ue é ' 

c'cseia en S i c i l i a , 

gueva Jorf.-y 3!ayo 7. 
ál&Jbh d é l a i&vds, 

C p ü t e n e ^ & 1 4 , 7 7 , 
Pescnesto s)&v»»S cenjerei&i? 60 dj?»» de 

fi 4 jtor c ien to , 
Caaj"«5ossobre L a a d m , ^ ) áiv*» bagí | is8r©«t 

f r á t icos 

t To\. 

por cl«ttt04.4 117 , ex»c«?»*ínc 
r ^ í i t r í t u í r a a , » . 10« ^ a i . ^Ü, e<»t« ? flete t 

« 2 5 /10 . 
r e t i l r l í u g a i ? ?)) p 'a^f í , fí 3 .J/IB. 

A r i c a r de misil» en p i se s» á 2 í . 
E l m e r c a á o » muy s o s í e n i á o 
Ví f l . j j üa? ; 7 ,900 í o n f l a ñ u s «le a z ú c a r . 
•Heles Crsbí5, en bocoyes, n o m i n a l . 
SSa»teca del Oea íe , ©a t e r c « r © i a í , 3 8 1 0 . 25 

ooininal» 

A.s:!f8r c^satrífiJi?!»., p & l . 98 , .í 102^. 
DoBitoüdedósi «i \ \ ex- in ter^ ' ! . 
O é s c n e s t o , Banco I n í r l a t í r r a , 81 por JO?», 
R s i í r s p o í 100 «í íp«ao! . >1 i J D K s x - i a t a r á s . 

¡fttsUk 3 í a y o 7. 
fcesta 8 por 100, & 103 frans^?, 17 é c í s . « x -

? » í e r é 8 

Nueva F o r f r , Mayo 7. 
La existencia ¡«e a z ú c a r e s eu Nnera-Yorfe 

f s l i o y d e 1^ ,1)33 toneladns con t r a 05 ,325 
lotielaflas en ig í ia l fecha de lSí ) ( ) . 

E s M u í i s l a l i t o * 

A l m e d i o d í a d e a y e r , u n a c o m i -
r l ó n d e l a ' - U n i ó n d e F a b r i c a u t e s 
• í e T a b a c o ^ ' p r e s e n t o a l s e ñ o r I n -
í ^ u c i e n t e G e n e r a l d e H a c i e n d a n n a 
i n s t a n c i a a c o m p a ñ a d a d e o c h o a c ­
i a s n o t a r i a l e s , q u e c e r t i f i c a n e n f o r ­
m a l e g - a l l o s d a t o s s u m i n i s t r a d o s 
p o r d i c h a s o c i e d a d r e s p e c t o a l t a ­
b a c o e n r a m a q u e c o n p o s t e r i o r i ­
d a d a l b a n d o p r o h i b i e n d o l a e x -
} ; o r t a c i ó o d e e s a m e r c a n c í a , v e n d i ó 
e n p l a z a u n o d e l o s r e c l a m a n t e s d e 
e m b a r q u e , y c u y o e x p e d i e n t e p a r a 
a p r e c i a c i ó n d e p r u e b a se h a l l a á l a 
r e s o l u c i ó n d e l a I n t e n d e n c i a . 

S o n d e a p l a u d i r l o s g r a n d e s t r a ­
b a j o s q u e e n e s t o s m o m e n t o s e s t á 
l l e v a n d o á c a b o t a n c e l o s a c o r p o -
l a c i ó n j y i o e s t i m a m o s a s í , p o r q u e 

s i f u e r e n c o n c l a y e n t e s l a s p r u e b a s 
p r e s e n t a d a s ( y se n o s a s e g u r a q u e 
l o s o n ) l a d i l i g e n t e a c t i t u d d o l a 
Ü u i é u d a r á p o r r e s u l t a d o q u e , v e n ­
d i d o e l t a b a c o o b j e t o d e l a p r o t e s ­
t a , e s o s t e r c i o s n o p o d r á n r e p o n e r ­
se p a r a e f e c t u a r e l e m b a r q u e , s o 
p e u a d e d e r o g a r e l r e f e r i d o b a n d o 
d e l G e n e r a l e n J e t e , q u e c o n p r e ­
v i s i ó n s u m a s e d i c t ó p a r a q u e n o 
f a l t a s e e l t a b a c o e n h o j a i n d i s p e n ­
s a b l e p a r a e l t r a b a j o n o r m a l d e l a s 
l á b r i c a s d e l a í í a b a u a , y p a r a r e s ­
t a r r e c u r s o s á l o s r e b e l d e s . 

E i s e ñ o r F a g o a g a o r d e n ó i n m e ­
d i a t a m e n t e q u e l a r e f e r i d a i n s t a n ­
c i a y d e m á s d o c u m e n t o s se u n i e r a n 
a i e x p e d i e n t e d e r e f e r e n c i a , Jo q u e 
a g r a d e c i ó m u c h o l a c o m i s i ó n d e 
l o s f a b r i c a n t e s . 

T a m b i é n a y e r se e f e c t u ó n u se ­
g u n d o r e c o n o c i m i e n t o d e l t a b a c o 
i m p o r t a d o d e l e x t r a n j e r o c o m o a n ­
d u l l o , p o r n o e s t a r c o n f o r m e s l o s 
i m p o r t a d o r e s c o n e l p r i m e r o . E l 
n u e v o r e c o n o c i m i e n t o d i ó e l m i s m o 
r e s u l t a d o q u e e l a n t e r i o r ; e s d e c i r , 
l o s p e r i t o s , q u e l o e r a n f a b r i c a n t e s 
d e r a b a c o s , c e r t i n c a r o n q u e s e t r a ­
t a b a d e c a p a y t r i p a p r o p i a s p a r a 
l a e l a b o r a c i ó n d e t o r c i d o . 

A h o r a e l a s u n t o p e n d e d e l a r e ­
s o l u c i ó n d e l a j u n t a a r b i t r a l , l a 
c u a l e s t i m a m o s q u e h a d e r e s o l v e r 
e l a s u n t o e u e x t r i c t a j u s t i c i a , t e ­
n i e n d o e n c u e n t a l o s i n t e r e s e s d e l 
i m p o r t a d o r — s i h a p r o c e d i d o d e b u e ­
n a f e — p e r o t a m b i é n l o s d e l f i s c o , y , 
s o b r e t o d o , l o s d e l c r é d i t o d e i a i n ­
d u s t r i a c u b a n a d e l t a b a c o , q u e se 
p e r j u d i c a e n o r m e m e n t e c o n l a i m -
p e t t a c i ó n f r a u d u í e n t a y c i a n d e s n n a 
d e r a m a y t r i p a e x t r a n j e r a s . 

P a r a e v i t a r e s e d a ñ o n o h a y q u e 
i n v e n t a r n i n g ú n p r o c e d i m i e n t o ; b a s 
t a , c o m o l o i n d i c a m o s n o h a c e m u ­
c h o s d í a s , a p l i c a r t o d o e i r i g o r t i s -
c a l á l o s q u e i m p o r t a n t a b a c o e x -
t r a n i e r o ; d e m o d o q u e i a d e s p r o ­
p o r c i ó n e n t r e l o s r i e s g o s y l a s u t i ­
l i d a d e s s e a t a n g r a n d e e u c o n t r a d e 
l a s s e g u n d a s , q u e n o h a y a q u i e n 
v u e l v a a a f r o n t a r e l e n s a y o . 

D i r e m o s , p a r a t e r m i n a r , q u e se­
g ú n n u e s c r a s n o t i c i a s , n o es i í i e ¿ t ó 
q u e se h a y a , q u e m a d o , c o m o e q u i ­
v o c a d a m e n t e a s e g u r ó h a c e p o c o s 
d í a s u n p e r i ó d i c o , e i t a b a c o e x t i a n 
j e r o q u e se i m p o r t ó ú l t i m a m e n c e . 

¿ A q u é se a g u a r d a p a r a h a c e r l a f 

l a d u q u e s a de A l e n o o o , . q u e p e r t e n e c e 
á la f a m i l i a d e O r l e a n s , M a d . d e A r l u , 
M a d . B o i s s e a u x , l a b a r o n e s a de SoJuic-
k l e , M a d . M o r e a a , la m a r q u e s a d e C o s ­
t a d e i l e a u e r g a r d , l a d u q u e s a d e V e n ­
d ó m e , l a c o n d e n a d e G r e f t a l h e , née L a -
r o c l i o f e u c a u l d . l a m a r q u e s a d e M a i s o a 
y l a s í ñ o n t a F i o r e z , q u e t e n í a a s u 
c a r g o 1» m e s a d e los r e f r e s c o s . O t r a s 
m a c h a s d a m a s d e l a m e j o r s o c i e d a d 
p a r i s i e n s e u a l U n a a s e e a l a tieat-a, ó 
c o m o a g r e g r t d a ^ á U s m e é a s ó c o m o 
a s i s t e n t e s . 

G! f u e g o se d e c l a r ó .1 las c u a t r o d e 
l a t a r d e , uo se s abe « u m c ó m o , en l a 
t i e n d a n ú m e r o 13, q u e p r e s i d i a l a d o -
q u e s a d e I J í é s . L a s l l a m a s , a l i m e n t a ­
d a s p o r l a s b a n d e r a s y l a s d e c o r a c i o ­
nes , se p r o p a g a r o n c o n u n a r a p i d e z 
e s p a n t o s a . U n p á n i c o i n m e n s o se apo­
d e r ó d e r o d a s l a s d a m a s , q u e se p r e c i ­
p i t a r o n á U s a l i d a , r e s u l t a n d o ons-
c o m u t a ó u I m p o s i b l e d e d e s c r i b i r . E n 
u n s e g u n d o , i u m i m e r ü b i e s p e r s o n a s 
f u e r o n a r r o j a d a s a l s u e l o y p i s o t c a d . i s 
p o r l o s q u e q u e r í a n s a l i r . A l m i s m o 
t i e m p o , e l i n c e n d i o r e a l i z a b a so o b r a 
d e v a s t a d o r a , y a l ^ a b o d e u n o s m i n u ­
tos e l e d i ü c i o a r d í a p o r c o m p l e t o y el 
t e c h o se d e s p r e n d í a . P n d a v i a se b a 
l i a b a n e n el i n t e r i o r d e l o a ¿ a r cen t e ­
n a r e s d e p e r s o n a s . 

L o s b o m b e r o s , q u e l l e g a r o n d e s d e l a 
p r i m e r a a l a r m a , e r a n i m p o t e n t e s p a r a 
c o m b a t i r el i n c e n d i o . A l a s se i s y m e ­
d i a d e la t a r d e e l B a z a r d e l a C a r i d a d 
n o e r a m á s q u e u n m o n t ó n d e e s c o m ­
b r o s h u m e a n t e s , e n t r e los q u e se en­
c o n t r a b a n los c a r b o n i z a d o s e a d á v e r e s 
de las v í c t i m a s d e esa c a t á s t r o f e . 

L a s a m b u l a n c i a s t r a n s p o r t a b a a ios 
m n e i t o s a l P a l a c i o d e l a i n d u s t r i a . 
T a s a b a d e c i n c u e n t a e l n ú a e r o d e los 
q u e se e n c o n t r a b a n á esa b o r a . C u a n t o 
a los l l o r i d o s , s u n ú m e r o e x c e d e d e 
150, p e r o esa c i t ' f a se a u m e n t a r a c o n s i -
d c r a b i e m e u i e L a m a y o r p a r t e de é s ­
t o s f u e r o n l l e v a d o s a l i i o t e l d e l P a l a i s , 
a i i j m u e r o - S J e la- C o u r s ht R e í ' m v e n 
casa d e . Jffií) H o c i v - L - a u t i e r . O t r o s , 
c u y o e s t a d o er>í ' m a s g r a v e , f u e r o n 
c o i i d n c i d o s ;vl h o s p i t a l d e B e a u j o n . 

V a g u a r d i a m u n i c i p a i . q u e se h a l l a ­
b a de s t ' í v ú u o % t-.í, e n í r a d a d e l B a z a r , 
c a l c u l a q u e h a b í a en ta s a l a , e u a u d ó 
se d e c l a r ó el f u e g o , d o 1,30;) i l .SOO 
person- i s . Vfám q ; ie u n p á n i c o i n m e n ­
so se a p o d e r ó d e los c o n o u r r e n t e s . n u e 
se p r e c i p i í - a r o n e o m o loops f u r i o s o s , 
h a c i a l a s - p u e r t a s de s a l i d a , de lo q o ó 
r e s a l f ó q u e g r a n n ú m e r o de p e r s o n a s 
n o p u d i e r o n s a l v a r s e . Lo;1, t u e r t e s a-
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L a c i s l r n í i M M 

P a r a d a r l u g a r á l o s p o r m e n o r e s 
c o m p l e m e n t a r i o s d e l o s t e l e g r a m a s 
d e n u e s t r o s e r v i c i o p a r t i c u l a r q u e 
h e m o s p u b l i c a d o , r e l a t i v o s á l a c a ­
t á s t r o f e q u e h a a f l i g i d o á l a c a p i t a l 
d e F r a n c i a e s t o s d í a s ; p o r m e n o r e s 
q u e n o s p r o p o r c i o n a n l o s p e r i ó d i ­
c o s d e N u e v a Y o r k q u e r e c i b i m o s 
h o y p o r l a v í a d e T a m p a , r e t i r a m o s 
l o s m a t e r i a l e s q u e t e n í a m o s d i s ­
p u e s t o s p a r a e s t e l u g a r . N a d a m á s 
e s p a n t o s o , n a d a m á s h o r r i b l e y c o n ­
m o v e d o r q u e l a s p r i m e r a s n o t i c i a s 
d e e s a c a t á s t r o f e , t r a s m i t i d a s p o r 
t e l é g r a f o á N u e v a Y o r k y q u e se 
e n c u e n t r a n á c o n t i n u a c i ó n . 

P a r í s , 4 de mayo.—llt} e s p a n t o s o i n ­
c e n d i o , c u y o s r e s u l t a d o s d e s a s t r o s o s 
son i n c a l c u l a b l e s y e n ei q u e h a n p e 
r e c i d o c e n t e n a r e s de p e r s o n a s , h a 
o c u r r i d o á las c u a t r o de h o y e n el 
G r a n B a z a r d e c a r i d a d i n s t a i a d o en i a 
c a l l e d e J u a n G o n j o n , c a l l e q u e , p a r ­
t i e n d o de l a a V é a i d a de M o n t a i g n e , se 
d i r i g e á l a de A u t í n , d e t r á s d e ! P a l a ­
c i o de l a I n d u s t r i a , e n los C a m p o s 
E l í s e o s . E l é d i f i ó i o ea q u e ac h a l l a b a 
i n s t a i a d o es te b a z a r e r a u n a c o n s t r u c ­
c i ó n d e m a u e r a , q u e los p a r i s i e n s e s 
l l a m a b a n l a ÍÍ/W á c a u s a d e s u f o r m a 
e x t e r i o r , q o e r e p r e s e n t a b a u n a casa 
d e c a m p e s i n o r u s o . E s t a tíí>u g i g a n ­
t e sca , q u e l l a m a b a l a a t e n c i ó n de" l a s 
g e n t e s , h a b í a s e e l e v a d o , c o m o p o r e n ­
c a n t o , s o b r e u n t e r r e n o y e r m o de l a 
c a l l e de J u a n G o u j o n . S u g r a n f a c h a d a 
d e s a p a r e c í a e n m e d i o d e t r e s g r a n d e s 
p ó r t i c o s d e c o l u m n a t a s , y c o r o n a d a s 
d e n u m e r o s a s b a n d e r a s . E n e l f r o n ­
t i s p i c i o se v e í a e s t a i n s c r i p c i ó n ; Bazar 
de la Caridad. 

E n ese l u g a r e l b a r ó n de M a c k a u y 
e l c o m i t é q u e p r e s i d e , i n s t a l a r o n e s t e 
a ñ o e l b a z a r d e l a c a r i d a d , c e l e b r a d o 
a n t e r i o r m e n t e en l a c a l l e d e l a B o e t i e . 
U n g r a n s a l ó n d e o c h e n t a m e t r o s d e 
e x t e n s i ó n p o r t r e i n t a d e a n c h o f o r m a ­
b a e l i n t e r i o r d a i a isba. D o s b a s t i d o ­
r e s p i n t o r e s c o s figuraban u n a c a l l e 
d e l P a r í s v i e j o , l l e n a d e t i e n d a s d e 
t o d o g é n e r o de c o m e r c i o , c u y o s o b j e ­
t o s a p a r e c í a n c o l g a d o s e n l a s v i g a s d e 
h i e r r o f o r j a d o ; esas t i e n d a s d e l a e d a d 
m e d i a q u e t a n t a s f r u s l e r í a s y c u r i o s i ­
d a d e s c o n t e n í a n p a r a e l c o m e r c i o d e 
l a g e n t e p o b r e . 

L a i n a u g u r a c i ó n d e l b a z a r h a b í a s e 
e f e c t u a d o a y e r . E n t r e l a s d a m a s q u e 
t e n í a n á s u c a r g o e l d e s p a c h o d e l a s 
t i e n d a s ó l a v e n t a d e p a p e l e t a s e n l a s 
m e s a s d e c a r i d a d , figuraban M a d . F é -
v r i e r , l a e sposa d e l g e n e r a l d e e s t e 
n o m b r e , l a m a r q u e s a d e A i g l e , M a d . 
J a c o b s , l a b a r o n e s a L a d o u c e t t e , l a 
m a r q u e s a d e S a i n t - M i c h e l , l a d u q u e s a 
d e U z é s , d e f a m o s a m e m o r i a á c a n s a 
d e l a p o y o q u e p r e s t ó a i g e n e r a l B o u -
l a n g e r , M a d . M i g n e t t e , l a b a r o n e s a d e 
S a i n t - D i c i i e r , i a c o n d e s a d e D z y a l y n s -
k a , l a m a r q u e s a d e G e n e s t i e r , i a m a r ­
q u e s a d e A r g e n c e , l a m a r q u e s a P i t t i , 

tropee l i a r o n a 
p i s o t e a r o n á los v i e j o s . P o r t o l a s p a r 
tes se e l e v a r o n voces h o r r i b l e s , s e g u i ­
dos d e l a m e n t o s de a g o n í a , l a n z a d o s 
p o r l a s p e r s o n a s q u e las l l a m a s d e v o 
r a b a n . T i e n d a t r a s í i e t i d a . . to-.lo r a 6 
i l e v o r a d o p o r e l i n c e n d i e eco a n a r a -
p u l e z v e r t i s r i n o s a . y e l e d i ñ e i o e n t e r o 
f u é p a s t o de las i U n 
doce m i n ó ros . i 

Par i .i 4 . á las 
che .—Una m u l t i t u d 
l u g a r d e l s i n i e s t r o . 

as HQ. roanos d e 

y^vfinte de- la >io-
i n i r í é o ^ a r o d e a el 

A d v i é r t e h s e n u ­
m e r o s o s c r i a d o s d e l i b r e a , q u e se i n ­
f o r m a n d e sus s e ñ o r e s , p o r q u e t o d o 
i n d i c a q u e e n t r e las v í c t i m a s se e n ­
c u e n t r a n n u m e r o s a s p e r s o n a s d e l a 
a r i s t o c r a c i a . A b r i g a s e e s p e r a n z a s a ú n 
de q u e l a m a y o r p a r t e d e las p e r s o n a s 
a u s e n t e s se h a l l e n e n t r e l o s h e r i d o s 
l l e v a d o s a los h o s p i t a l e s y h o t e l e s p a r ­
t i c u l a r e s . V o i n c e c a d á v e r e s y l a s p e r ­
sonas h e r i d a s d e m á s g r a v e d a d se h a ­
l l a n t e n d i d o s e n l echos e n e l a l a de r e ­
c h a d e l P a l a c i o d e la I n d u s t r i a . 

B l a l m i r a n t e B e s n a r d , m i n i s t r o de 
M a r i n a , l l e g o a l t e a t r o d e l i n c e n d i o á 
las s i e t e d e l a n o c h e . S e g ú n las n o t i ­
c i a s c o m p i e m e n t a n a s q u e se r e c i b e n 
á c a d a i n s t a n t e , los b o m b e r o s y g u a r ­
d i a s m u n i c i p a l e s h a n r i v a l i z a d o e n ce­
lo p a r í s o c o r r e r a las v i c t i m a s y r e t i ­
r a r los c a d á v e r e s de l o s e s c o m b r o s . 
L o s a g e n t e s d e l p u e s t o d e p o l i c í a d e l 
P a l a c i o d e l a i n d u s t r i a f u e r o n l o s p r i ­
m e r o s e n l l e g a r a l b a z a r d e l a c a l l e d e 
J u a n G o u j o n , h a c i e n d o t o d o l o p o s i b l e 
p o r s a l v a r a l a s p e r s o n a s ; p e r o l a s 
p u e r t a s e s t a b a n c e r r a d a s p o r u n a m a ­
sa de m u j e r e s q u e l u c h a b a n c o n de­
s e s p e r a c i ó n f u r i o s a p o r s a l i r , l a n z a n d o 
g r i t o s de t e r r o r y a n g u s t i a . L o s b o m ­
b e r o s r e s p o n d i e r o n c o n p r o n t i t u d á l a 
p r i m e r a a l a r m a ; p e r o á c a u s a d e l a s 
m a t e r i a s i n f l a m a b l e s q u e e n c e r r a b a e l 
B a z a r , e l f u e g o t o m a b a i n c r e m e n t o y 
n o se p u d o s a l v a r n a d a d e l e d i f i c i o . 
L o s b o m b e r o s t u v i e r o n q u e c o n s a g r a r ­
se á a r r o j a r a g u a s o b r e l o s h u m e a n t e s 
e s c o m b r o s y a r e c o g e r l o s c a d á v e r e s 
h a c i n a d o s e n t r e esas r u i n a s , q u e a l g u ­
nos m o m e n t o s a n t e s e r a n t e a t r o d e 
a l e g r e s e scenas , y d o n d e se h a b í a n 
l l e v a d o l a s h e r m o s a s íoilettes d e l a p r i ­
m a v e r a . 

E l p r e f e c t o d e p o l i c í a , M . L é p i n e , 
f ué u n o d e l o s p r i m e r o s e n l l e g a r a l 
B a z a r , d i r i g i e n d o l a s o p e r a c i o n e s d e 
s a l v a m e n t o y e n v i a n d o l o s h e r i d o s á 
l a s casas y l o s h o t e l e s d e l a v e c i n d a d . 

M i e n t r a s l o s b o m b e r o s y l o s g u a r ­
d i a s m u n i c i p a l e s t r a b a j a b a n a r d o r o ­
s a m e n t e , l a m u l t i t u d p e r m a n e c í a a t e ­
r r a d a , t e m b l a n d o p o r l a s v í c t i m a s . 
L a p o l i c í a , á e s t a h o r a , c a l c u l a q u e s u 
n ú m e r o se e l e v a á c i e n t o , i o q u e r e c u e r ­
d a e l d e s a s t r e d e l a O p e r a C ó m i c a , e n 
1887 . 

E n t r e l a s d a m a s h e r i d a s se h a l l a n 
l a S l u q u e s a de l a T o r r e , n u e r a d e l d i f u n ­
t o g e n e r a l S e r r a n o l a p r i n c e s a K o t c h o u -
b e y l a v i z c o n d e s a d e A v e n e l , y l a s se­
ñ o r a s M o r e a u , D n b r e u i l , M a l é z i e u x , 
E u g e n i a O h a l l e m e l , R e c a m i e r y S a i n t -
D i d i e r . 

P a r í s , 4 de mayo, 9 noolie.—Entre la-a 
p e r s o n a s q u e se c r e e m u e r t a s , e n t e r r a ­
d a s b a j o , l o s e s c o m b r o s , se c i t a a l ge­
n e r a l M u n i e r , l a m a r q u e s a G a l l i f e t , l a 
d u q u e s a d e A l e n o o n , l a c o n d e s a de 
M u n , l a c o n d e s a d e S a i n t - P e r i e r . l a 
m a r q u e s a de F l o r e s , l a v i z c o n d e s a de 
H u n o l s t e í n , l a b a r o n e s a de M a e k a u , 
l a s e ñ o r a d e l p r e s i d e n t e de ! B a z a r d e 

Lia C a r i d a d , M m e , M o r e a u N é l a t o u , s u 

h i j o y sus c u a t r o h t i a s . E n es tos mo­
m e n t o s son t r a n s p o r t a d o s a l P a l a c i o 
d e l a I n d u s t r i a c i e n c a d á v e r e s , y se te­
me q u e a ú n h a y a m a s d e c i e n t o b a j o 
l a s r n i n a s . 

S á b e s e q u e e l l u e g o se p r o p a g o á 
u n a d e l a s c o l g a d n r a s q u e a d o r n a b a n 
l a t i e n d a n ú m e r o IS y c o m o h a b í a m u ­
c h a s r / á p i c e f í i t s y p a ñ o s p a r a o c u l t a r 
i a d e s n u d e z d e l a m a d e r a d e l e d i t i c i ó 
e n c o n s t r a c c i o n , l as l l a m a s i n v a d i e r o n 
e i b a z a r e u u n i n s t a n t e . P o r o t r a p a r ­
te , otó h a b í a , e u r e a l i d a d , m á s q o e u n a 
s a i i 4 a p r a c t i c a b l e y e l b a z a r eMab .* a 
t e s t a d o de g e n t e c u a n d o e s t a l l ó e l fue ­
g o . E l a p a r a c ó e m p l e a d o p a r a e l a-
l u m d r a d p de I OÍD e m a t ó g t a l o h i 20 e J p í o • 
s i ó a y c o m u n i c o e l m e c n u j o á l a t a p i ­
c e r í a . C o n u n a r a p i d e z é f p a a i o s a , t o ­
d a e l l a d o i z q u i e r d o d e l b a ¿ a r f u é en ­
v u e l t o p o r l a s l l a m a s . Ei . p u b l i c o , p o r 
i n s í i o t o , se p r e c i p i t o h a c i a e l U d o d e 
r e c h o q u e d a b - i á u n a p a r e d e l e v a d a 
p e r t e n e c í c u t e á u n a c a s a p r ó x i m a y 
p o r l a c u a l , c o m o .se c o m p r e n d e r a , n o 
h a b í a s a l i d a p o s i b l e . 

D e s p u é s d e l i n c e n d i o , u n a c o m p a ñ í a 
d e i n f a n t e r í a a y u d ó á J o s b o m b e r o s a 
b u s c a r los c a d á v e r e s . 

L o s m u e c t o s e s t a b a n a p i l a d o s u n o 
s o b r e o t r o s , s o b r e t o d o c e r c a d e l a sa­
l i d a , d o n d e los c a d á v e r e s f o r m a b a n 
u n a p i r á m i d e d e m á s d e c i n c o p i e s : los 
b r a z o s , l a s p i e r n a s , l o s ; c r á n e o s e s t a ­
b a n e n t r e m e z c l a d o s e n u n a c o n f u s i ó n 
i n e x u i u a b i e , n o h a b i é n d o s e e n c o n t r a ­
d o á veces s i n o los t r o n c o s de los ca­
d á v e r e s . T o d o s e s t a b a n d e s p o j a d o s 
d e sus v e s t i d o s . 

L a n o t i c i a d e l a c a t á s t r o f e se e x t e n ­
d i ó p o r P a r í s c o m o u n s e g u r o d e fue­
go . C e n t e n a r e s de v e h í c u l o s l l e n a n 
ios C a m p o s E l í s e o s , y s u s o c u p a n t e s 
e s p e r a b a n n o t i c i a s c o n l a m á s c r u e l 
a n s i e d a d y l o s r o s t r o s b a ñ a d o s e n l á ­
g r i m a s : t o d o s t i e n e n p a r i e n t e s ó a m i ­
gos q u e se h a l l a b a n e n e l b a z a r e n e l 
m o m e n t o d e la. c a t á s t r o f e . H a n o c u ­
r r i d o escenas c o n m o v e d o r a s d e d o l o r 
y d e s e s p e r a c i ó n . U n a s e ñ o r a e n l o q u e ­
c i d a se' p r e c p i t o a i a c a l l e d e , J t í a n 
G o n i o u l l a m a n d o 4 su h u á ' a ^ Y a n d e s 
g r i t o s . U n a p e r s o n é e ^ n t a t i v a , g g g 
l a r e c o n o c i ó , le d i j d *fhe su h i j a se h á-
b i a s a l v a d o ^ y a i e s c u c h a r e s t o , l a se­
ñ o r a s© p t i á o á b a i l a r , á s a l t a r y a g r i -
t a í , , e o . i i ; eudo d e s p u é s á su c a r r u a i e y 
d a u d ^ r ' j y n a l c o c h e r o d e q u e l a t r a s -
í á d a r a ai su d o m i c i b o ; a p e n a s o c u p ó e l 
c a r r o a i é c a y o d e s m a y a d a . 

ü r. r a « e. ñ o r a p é i i M l a r a z - ó a . O í r a q o e 
c r e y ó , e n su l o c u r a , r e c o n o c e r e l v e s t í -
d o d e . s u h i j a , l l a m o a s u m a r i d o p a r a 
e n v f a ^ é í j e r c a d e los a g e n t e s d e p o l i ­
c í a ' ¿ Q n ^ e / ^ d e q u e p r o h i b i e s e n , a su 
h i l a e n í T f e j e n e l baza*, , 

L o S T D i n i s t F o s r e s f / e í f c t é S - - e n P a r í s , 
l o s e m b a j a d o r e s , l o s . n q b l ^ j / o s ' ^ í i é m -
b r o s d e l a m á s a l t a s c t e i e d á d y ^ e ' f e é 
c i r c u i o s financie ro s se me2ci$&a(B c o n 
los h o m b r e s d e l a c l a s e m a s p o b r e , p i 
d i é n d o l e s t o d o s c o n a n s i e d a d n o t i c i a s 
d e sus p a r i e n t e s . L o s p a d r e s A m b r o s i o 
y B a i l l y , q u e se e n c o n t r a b a n e n l a i m ­
p r e n t a d e l p e r i ó d i c o L a üro ix , c o n t i ­
g u o a l B a z a r , s a l v a r o n m á s d e t r e i n t a 
p e r s o n a s h a c i é n d o l a s p a s a r , v a l i é n d o ­
se d e u n a e s c a l a , p o r e n c i m a de i a pa­
r e d d e la. casa . L o s e m p l e a d o s d e l h o ­
t e l d e l P a l a c i o s a l v a r o n , á sn vez , m á s 
d e 150 p e r s o n a s , p o r l a s v e n t a n a s d e l 
h o t e l q u e d a n s o b r e e l b a z a r . 

L o s c a d á v e r e s o f r e c e n u n a s p e c t o 
h o r r o r o s o . M u c h o s a g e n t e s d e p o l i c í a , 
c o n l a s m a n o s e n g u a n t a d a s , r e c o g e n y 
r e ú n e n l o s m i e m b r o s y d e m á s p a r t e s 
de los c a d á v e r e s , los e n v u e l v e n e n pe­
d a z o s de t e l a s y l o s t r a s l a d a n a l P a l a ­
c i o d e l a I n d u s t r i a . P o r t o d a s p a r t e s , 
e n d i c h o p a l a c i o , n o se v e n m á s q u e 
m o n t o n e s de c u e r p o s m u t i l a d o s , i m p o ­
s i b l e s d e r e c o n o c e r . 

E l c a d á v e r d e u n a m u j e r e s t á a c o s ­
t a d o s o l o en u n r i n c ó n : l a c a b e z a e s t á 
d e s t r o z a d a , e l c e r e b r o sa l e d e l c r f l n e o , 
a s í c o m o p o r l a ó r b i t a d e l o j o d e r e c h o 
q u e e s t á s a l t a d o : l a s p i e r n a s y los b r a ­
zos , c a r b o n i z a d o s , e s t á n s e p a r a d o s d e l 
t r o n c o . U n p o c o m a s le jos se a d v i e r t e 
el c a d á v e r d e s n u d o de o t r a í m i j e r , c o n 
las e n t r a ñ a s a b i e r t a s y l a c a b e z a sepa­
r a d a da ! cuerpo.- E l e á p e c t a c a l o ed es­
p a n t o s o . 

P a r í s , -4 áe Mayo, 30 « o c / i í . — L a d u ­
q u e s a d e U z é s , l a c o n d e s a d e S a v i g n y 
y M l l e . d e L a b o n l a y e se c u e n t a n en 
el n u m e r o de l a s h e r i d a s . L o s c a i m a 
j e s c o n t i n ú a n e s t a c i o n a d o s a ú n en los 
a l r e d e d o r e s d e l b a z a r . L a m a y o r p a r e 
e s t á n v a c í o s , p u e s s u s p r o p i e t a r i o s 
h a n d e s a p a r e c i d o en l a c a t á s t r o f e . 
O t r o s c a r r u a j e s c o n d u c e n á s u s d u e ñ o s 
eou l a c a b e z a c u b i e r t a de v e n d a j e s en­
s a n g r e n t a d o s . Se c o n t i n u a r á t o d a l a 
n o c h e b u s c a n d o c a d á v e r e s . 

T o d a l a a l t a s o c i e d a d d e P a r í s se 
e n c u e n t r a e n n a e s t a d o d e d e s o l a c i ó n 
i n d e s c r i p t i b l e . L o s m a r i d o s b u s c a n 
á sus m u j e r e s , l o s p a d r e s p r e g u n t a n 
e n t o d a s p a r t e s p o r sus h i j a s . U n a 
j o v e n , q u e a ú n l l e v a b a s o b r e e l p e c h o 
u n a i n s i g n i a i n d i c a n d o q u e a y u d a b a 
en l a s o p e r a c i o n e s de u n o d e l o s de­
p a r t a m e n t o s d e l b a z a r , c o r r í a á t o d a 
p r i s a h a c i a u n c o c h e , y n o l l e v a b a en ­
c i m a m á s q u e sus e n a g u a s , p u e s se 
h a b í a d e s p o j a d o d e s u v e s t i d o p a r a 
a r r o j a r l o s o b r e u n a 1 s e ñ o r a e n v u e l t a 
p o r l a s l l a m a s . L a j o v e n n o se c u i d a ­
b a de eu a s p e c t o , y n o p e n s a b a m á s 
q u e e n r e u n i r s e á sus p a d r e s p a r a 
t r a n q u i l i z a r l o s . 

iNo h a y p a l a b r a s p a r a p i n t a r l a s es­
cenas d e h o r r o r q u e h a n p a s a d o e n e l 
p a l a c i o d e l a I n d u s t r i a d o n d e e s t á n 

' C T í p u e a t o s los c a d á v e r e s , p o r rd l a d o 
de la a v e n i d a d e A n t i n , en u n a p a r t o 
d e l e d i ü c . i o q u e e a t á a c t u a l m e n t e de­
m o l i d o . E u u n a g r a n s a l a , s o b r e í a 
b l a s o n h i é r t á s p o r t e l a s a r r o j a d a s á 
t o d a p r i s a , l^s c a d á v e r e s se v a n p o 
n i e n d o en Ufes filas á m e d i d a q u e los 
l l e v a n los c o c h e s d e l a a m b u l a n c i a . 
E * u n e s p e c t á c u l o i n d e s c r i p t i b l e d e 
b r a z o s , p i e r n a s , c u e r p o s , c a b e z a s des . 
t r o z a d a s , c a l c i n a d a s , c a s i t o d o s des­
n u d o s ó S ó l o c u b i e r t o s p o r g i r o n e f d e 
v e s t i d o s , 

U G o o m p T o s o d e s i a c d m e n t o d s a g e n 
res de. p o l i c í a be. a c o p a d o la e n t r a d a 
d e l p a l a n o p a r a u w c ^ o e r e l o r d o o en­
t r e los p a n e u t e s y a m i g o s (}e¡ las v i e -
e i m a s q u e v a n á c o n t e m p l a r los c a d á ­
v e r e s á fin de r e c o n o c e r a l o * s u y o s . 
L a m u c h e d u m b r e se a g l o m e r a y a g i t a 
a la e n t r a d a . Se d e i a e n r r á r a las 
p e r s o n a s p o r p « q n e u o s g r u p o s y a i n ­
t e r v a l o s ; ^e les t a c i l i t A o b u i i a s p a r a q u e 
les a y ü d * u e n so l ú g u b r e i n v e s t i g a ­
c i ó n . ¡ E x t r a ñ a e seena la de ve r t a n -
t a s p e r s o n a s d e e i í a z r s e e n t r e r e s t o s 
h u m a n o s y v o l v e r l o s p a r a c o n o c e r l o s ' 

A l a s o c h o y m e d i a de l a n o c h e n o 
se h a b í a n r e c o n o c i d o c o n t o d a e x a é u -
t u d s i n o o c h o p e r s o n a s : M l l e . U e n -
r i e t t e d ' H i n n í s d a l . U b a r o n e s a E l i s a 
b e r h d e ¿ U i n t - x M a r t í n , l a v i z c o n d e s a 
M a r í a B o n u e y a l , ¡Sor G u i u o u x , supe? 
r j o r a de las n e r m a n a s d e S a n V i c e n t e 
d e P a u l en K a i n c y , M l l e . d e G r a n c e y 
y l a c o n d e s a d e Ó a m t - P e r r i e r . Se su­
p o n e q u e o t r o s c a d á v e r e s s o n los de l a 
b a r o n e s a de S a í n t - D i d i e r , M m e . L a u -
r e n t G o s s e b n y M l l e , O h e v í g n y . 

E n c u a n t o e l p r e s i d e n t e d e l a r e p ú ­
b l i c a t u v o c o n o c i m i e n i o ríe l a c a t á s ­
t r o f e , p i d i ó p o r m e n o r e s a i p r e t e c t o d e 
p o l i c í a . 

T o d o s i o s t e a t r o s ss c e r r a r e n e s t a 
n o c h e . 

P a r í s i de mayo ( \2 noche). A c o n . 
s e c u e n c i a d e l o d i í í c i l q u e es c o n t i n u a r 
e x a m i n a n d o l o s e s c o m b r o s á l a l u z d e 
las a n t o r c h a s , e l p a l a c i o d e l a I n d u s ­
t r i a h a s i d o r o d e a d o d e u n c o r d ó n d e 
m u n i c i p a l e s . E l n ú m e r o d e los h e r í -
dos c o n o c i d o s a h o r a p a s a d e 3SO. L a 
s e p é i f g F l o r e s , m ü j l e r d e l C ó n s u l d e Es­
p a ñ a , h a f s l l e c i d o en e l h o s p i t a l B e a u ­
j o n . M r . F a u r e f u é á v e r los c a d á v e 
res a l p a l a c i o de l a I n d u s t r i a y los he­
r i d o s a l h o s p i t a l . 

E n t r e las v í c t i m a * se h a l l a n l a con­
desa d e M i r i m e í , l a c o n d e s a d e B r o d e r -
v í l l e , V í c t o r ü o s e l o i s , S o r L e o n i a G u í -
l l a u m e y las s e ñ o r a s de H a o s s m a n o y 
S c h u l u m b e r g . 

A las o n c e d e l a n o c h e l a d u q u e s a 
d e A l e n c o o , p r i n c e s a d e B a v i e r a , n o 
h a b í a v u e l t o á su d o m i c i l i o . E l d u q u e 
d e A ! ^ ( j o n v p r i n c i p e d e O r l e a n s , h a 
r e s u í r a d o h e r i d o , 

- P d a í á m p a r a e l é c t r i c a h a s i d o i n s t a ­
l a d a e n e l l u g a r d e l i n c e n d i o p a r a f a ­
c i l i t a r á los b o m b e r o s l a b u s c a d e l o s 
c a d á v e r e s e n t r e los e s c o m b r o s . Se n o t a 
q u e e n i a m a y o r í a d e ios casos l a s ca­
bezas d e l a s v í c t i m a s h a n s i d o r e d u c i ­
d a s á. c e n i z a s , m i e n t r a s q u e e l r e s t o 
d e l c u e r p o t i e n e s i m p l e s q a e m a d u r a s . 
E s o se e x p l i c a p o r q u e e l t e c h o , r e c u ­
b i e r t o d e u n a e spesa c a p a d e a l g o d ó n , 
h a f o r m a d o u n a m a s a e n c e n d i d a q u e 
h a c a í d o s o b r e l a c a b e z a d e l a s v i c t i ­
m a s . 

U n g r a n n ú m e r o d e a m e r i c a n a s é 
i n g l e s a s y o t r a s d a m a s e x t r a n j e r a s , 
t i g n r a b a n e n t r e las q u e t e n í a n p u e s t o s 
d e v e n t a eu e i b a z a r , p e r o n o es p o s i ­
b l e a u n e l c o n o c e r e l n o m b r e d e t o d a s 
l a s v i c t i m a s . 

E i n u n c i o d e l P a p a , q u e h a b í a b e n 
d e c i d o e l b a z a r , a c a b a b a d e s a l i r c u a n ­
d o se p r o d u j o e i i n c e n d i o : m e d i a h o r a 
m á s t a r d e n o q u e d a b a n d e l e d i f i c i o m á s 
q u e c e n i z a s c u b r i e n d o c u e r p o s c a r b o 
n i z a d o s y e n m e d i o de los c u a l e s se 
n o t a b a n r e s t o s d e v e s t i d o s , d e c a l z a d o 
y d e s o m b r e r o s , y d e d i v e r s o s a r í i c u i o s 
q u e se b a i l a b a n d e v e n í a e n l o s p u e s . 

t e s . 
D u r a n t e e i i n c e n d i o l a s v e n t a n a s y 

b a i c o u c s d e la v e c i n d a d se h a b í a n l l e ­
n a d o d e g e n t e , en c u y o s s e m b l a n t e s se 
r e t í e j a b a el h o r r o r d e l a e s c e n a q u e 
p r e s e n e í a b a n . T o d a s i a ó c a s a s d e los 
a l r e d e d o r e s f u e r o n t r a n s f o r m a d a s en 
h o s p i t a l e s p r o v i s i o n a l e s . 

Se d a n v a r i a é v e r s i o n e s p a r a e x p l i ­
c a r e i o r i g e n d e l i n c e n d i o , ü u » d e 
e l l a s es q u e e n e l p u e s t o d e v e n t a á 
c a r g o d e l a d u q u e s a d e U z é s , u n a r e l i ­
g i o s a e n c e n d i ó u n a l a m p a r i t a d e a l e o 
h o l p a r a i u l i a r u n g l o b i t o y q u e ha­
b i é n d o s e p r e n d i d o e l f u e g o á é s t e , l a s 
l l a m a s se c o m u n i c a r o n r á p i d a m e n t e á 
las c o r t i n a s . 

L o m á s t e r r i b l e h a s i d o l a f a l t a d e 
a g u a . L o s b p m b e r o s e n c o n t r a r o n u n a 
c a j a q u e h a b í a t e n i d o d o s m i ! pesos ©n 
o r o : e l f u e g o l o s h a b í a f u n d i d o y h e c h o 
u n a m a s a d e t o d o ese m e t a l a c u ñ a d o . 

U n o d e los s u p e r v i v i e n t e s h a h e c h o 
e l s i g u i e n t e r e l a t o : 

" L a s a l a e s t a b a c o m p l e t a m e n t e l l e n a 
y e r a s o f o c a n t e e l c a l o r . C o m o n o s en­
c o n t r á b a m o s m o l e s t o s , m i s a m i g o s y 
y o í b a m o s á s a l i r , p e r o n o p o d í a m o s 
a v a n z a r h a c i a l a p u e r t a s i n o m u y l e n ­
t a m e n t e . U n a d e l a s s e ñ o r a s q u e v e n ­
d í a e n u n p u e s t o , m e o f r e c i ó u n b o u q u e t 
y m e q u e d ó u n p o c o d i s t a n t e de m i s 
c o m p a ñ e r o s , q u e s a l í a n e n ese m o m e n ­
t o , c u a n d o d e p r o n t o se o y ó e l g r i t o d e 
• f uego ! E n s e g u i d a c o m e n z ó e l p á n i ­
co . N o s o t r o s i n t e n t a m o s c o n s e r v a r 
n u e s t r a s a n g r e f r í a , p e r o l e s e m p u j o ­
nes n o s o b l i g a b a n á a v a n z a r y l o s q u e 
í b a m o s á s a l i r j u n t o s nos e n c o n t r a m o s 

s e p a i a d o s y d i s t a n t e s . E n t o n c e s e n ­
s a y é e l a b r i r m e paso , p e r o á pe sa r m í o 
l u í e l e v a d o s o b r e e l s u e l o y e c h a d o 
u n a s veces h a c i a a t r á s y h a c í a a d e l a n ­
t e o t r a s ; t a n t o la m u l t i t u d se a p r f t a b * 
y e m p u j a b a . P e r d í e l s o m b r e r o , 

" L a s l l a m a s en ose m o m e n t o a u m e n -
t a b a p c o n u n a r a p i d e z c r e c i e n t e y e l 
e d i h c i o p a r e c í a u n h o r n o ; p e r o e l n i í d a 
d e l l u e g o n o p e d i a d o m i n a r e l d e l o » 
q u e p d o s y g r n o s d e l« m u l t i t u d a t e ­
r r o r i z a d a. 

" G r a d n a ] m » > o t e m e fue l l e v a n d o e l 
e m p n v e de l a m u c h e d u m b r e c o n t r a e l 
m u r o d e l h a z a i y l i n a l o r e n t e l l e g u é í i 
a g a f r a r m e a! b o r d e d n u n a g u j e r o p r a c ­
t i c a d o en á g ü í í ! m ó l i é O l Ó p i u fio -NÍÍ 
q u i é n 

D o » s e g u o r l o o o u p h u b i e r a t a r d a d o 
en s a l i r por a q u e l a g u j e r o , y h u b i e r a , 
ü g u r a d o eu e l n ú m e r o d e las v í c t i m a s , 
p u e s a p e n a s me h a b í a c o l a d o c u a n d o 
oí e s t r e p i t o s o r u i d o q u e a n u n c i a b a e l 
d e s p l o m e d e l t e c h o r o d o i n f l a m a d o . 

T o d o e s to p a s ó en u n o s d o c e . m i n u ­
tos G u a n d o cayO e l t e c h o no q u e d a b a 
d e l b a z a r m á s q u e u n m o n t ó n d o e s ­
c o m b r o s a r d i e n d o , ' * 

O t r o s u p e r v i v i e n t e , l a s e ñ o r i t a E l i ­
sa B u s b b e c k , ele F i l a d e l f i a , q u e c o n 
o t r a s a m e r i c a n a s f u é d e los p o c o s q i i « 
se s a l v a r o n , a u n q u e c o n h e r i d a s , d i c e : 

" Y o e r a v e n d e d o r a en u n o ríelos 
p u e s t o s d e l b a z a r ; d e l p u e s t o n ú m e r o 
12, s i t u a d o c e r c a de ! s i t i o d o n d e se h t -
n í c i ó e l f u e g o . H a b í a y o l l e g a d o á l a s 
c u a t r o y d i e z m i n u t o s d e l a t a r d e c o a 
m i s d o s c o m p a t r i o t a s . D e j a m o s l o s a-
b r i g o s y los s o m b r e r o s e n e l v e s t u a r i o , 
y n o s l u i m o s a m i p u e s t o , q u e e s t a b a 
o c u p a d o en a q u e l m o m e n t o p o r c u a t r o 
r e l i g i o s a s . H a b í a a l l í a d e m á s t r e s se­
ñ o r i t a s c i e g a s , u n a q u e l e í a e n e l a l f a -
b e t o d e los c i e g o s , o t r a q u e e s c r i b í a , 
y l a t e r c e r a q u e h a c í a b r o c h a s . 

" L a s e ñ o r a q u e p r e s i d i a esa s e c c i ó n 
d e l b a z a r rae d i j o q u e n o t e n í a nece ­
s i d a d de a p r e s u r a r m e , y q u e a n t e s d o 
o c u p a r m i p u e s t o p o d í a v i s i t a r l a s i l e -
m á s i n s t a l a c i o n e s . D i l a v u e l t a a l b a ­
zar y m e d e t u v e a n t e a n a r u e d a d e l a 
f o r t u n a d o n d e g a n é n n a t a t a d e e s p á ­
r r a g o s . 

" E n e l m i s m o m o m e n t o d e r e c o g e r 
m i g a n a n c i a m e v o l v í , y y í , h a c i é n d o ­
lo o b s e r v a r á m i s a m i g a s , u n r e s p l a n ­
d o r e n u n á n g u l o d e - a p a r e d , á u n o s 
q u i n c e m e t r o s d e doaa . - nos h a i l á b -
m o s : e n s e g u i d a o í u n a voi' q u e í .eef» . 
— i H a y l u e g o , s e ñ o r a , s a l i d ! y q u i e n ^ 
eso t i i j o me e m p u j o h a c i a l a p u e r c a c o ü 
rudeza , , ? 

" C o m o en l a s e g n m W v e z q u e m e 
c u r r í a la m i s m a a v e n t u r a , n o p e r d í l a 
s e r e n i d a d y a c o n s e j ó á m i s a m i g a s q u e 
se l e v a n t a r a n e l v e s t i d o p o r d e l a n t e 
p a r a q u e l a s f a l d a s n o e s t o r b a r a n á l o s 
p i á s . P u d i m o s p o n e r e s to s s o b r e e l 
p r i m e r e s c a l ó n q u e c o n d u c í a á l a p u e r ­
t a : v o l v í en ese m o m e n t o l a c a b e z a y 
v i q u e las l l a m a s o c u p a b a n t o d o e l i n ­
t e r i o r d e l e d i f i c i o . A m i i z q u i e r d a n o ­
t é u n a s e ñ o r a a n c i a n a s a l i e n d o p o r 
u n a p u e r t a v e c i n a y q u e se e n r e d ó e n 
l a f a l d a d e l v e s t i d o y c a y ó a l s u e l o : u n 
i n s t a n t e d e s p u é s se a m o n t o n a b a n e n 
c i m a d e e l l a m á s de v e i n t e p e r s o n a s . " 

H e a t r a v e s a d o l a c a l l e y r e g r e s é p a ­
r a v e r e l f u e g o , p e r o y a e l c a l o r e r a 
t a n i n t e n s o q u e m e q u e m a b a l a c a r a » 
v i é n d o m e o b l i g a d o á p r o t e g e r l a c o n 
l a s m a n o s . C u a n d o l a t e c h u m b r e s e 
d e s p l o m ó c o n u n r u i d o e s p a n t o s o ape ­
n a s h a b í a n t r a n s c u r r i d o c i e r t a m e n t e 
c i n c o m i n u t o s d e s d o q u e se h a b í a d a d o 
e l a v i s o d e f u e g o . B r a t a n i n t e n s o e l c a ­
l o r d e s a r r o l l a d o q u e he p r e s e n c i a d o 
i n f l a m a r s e el t r a g o d e u n b o m b e r o p o r 
l a s o l a i n f l u e n c i a d e l c a l o r y r e d u c i r s e 
á p a v e s a s l a c r i n d e m u c h o s c a b a l l o s . 

N i n g u n a d e l a s p e r s o n a s q u e c a y e ­
r o n c e r c a d e la p u e r t a p u d i e r o n s e r 
s a l v a d a s ; t o d a s e l l a s m u r i e r o n a c h i ­
c h a r r a d a s en b r e v e s i n s t a n t e s . 

E n m i t i e n d a f u e r o n s a l v a d o s d o s 
r e l i g i o s o s y u n a s e ñ o r i t a c i e g a . 

L a m a y o r í a d e l a s v i c t i m a s e r a n d a -
m a s p e r t e n e c i e n t e s á l a a l t a s o c i e d a d . 

Londres, 5 de mayo.—El c o r r e s p o n s a l 
e n P a r í s d e l Dai ly JSTeivs r e l a t a l o s i ­
g u i e n t e ; 

L a s l l a m a s h a n r e d u c i d o á c e n i z a s 
los a b r i g o s en q u e se e n v o l v í a n los ves­
t i d o s d e l a s s e ñ o r a s q u e l o g r a b a n sa­
l i r á la c a l l e y n i u n s o m b r e r o p u d o 
e s c a p a r a l f uego . L o s a b r i g o s q u e so 
h a n q u e m a d o h a n s i d o d e s t r o z a d o s e n 
l a s [ a p r e t u r a s q u e p e r c i b í a n sus p r o ­
p i e t a r i a s . 

L o s b o m b e r o s h a n d e s p l e g a d o u n 
v a l o r inc re ib le ,1 ; p e r o d e s g r a c i a d a m e n * 
t e s u s t r á b a l o s r e s u l t a r o n c o n f r e c u e n -
o l a i n ú t i l e s . L o s o b r e r o s q u e t r a b a j a ­
b a n c e r c a d e l l u g a r a b r i e r o n dos a g u ­
j e r o s e n el m u r o d e l B a z a r . 

T o d o el b a r r i o d e los C a m p o s E l í s e o s 
se h a o l v i d a d o de c o m e r y l a c o n c u ­
r r e n c i a e r a t a n n v o n e r o s a c o m o l a q u e 
se r e u n i ó e l 4 de s e p t i e m o r e d e 1870 
e n l a p l a z a de l a C o n c o r d i a . 

L a d u q u e s a de U z é s y s u h i j a ' l a d u ­
q u e s a d e L i g u e s p u d i e r o n s a l v a r s e f á ­
c i l m e n t e , s a l i e n d o l a s e g u n d a l i g e r a » 
m e n t e l e s i o n a d a . 

A M r . H e u r i B l o n u t s se l e q n e i p ú ó l a 
b a r b a . E s f a l s o q u e e l m a r i s c a l M a o 
M a h ó n se e n c o n t r a s e eu e l B a z a r . E l 
g e n e r a l F e r r i e r s u f r i ó l ige^-ae q u e r a a -
d u e a s e n l a c a b e z a y en Uis m a n o s . 

L a d u q u e s a d e A l e n g o n se h a l l a b a 
d e t a l m o d o i m p r e s i o n a d a q u e se r e f u ­
g i ó e n e l c u a r t o d e l p o r t e r o d o n d e p e r ­
m a n e c i ó l a r g o t i e m p o i n c a p a c i t a d a d e 
h a b l a r y d e m a n i f e s t a r q u i é n e r a . 

fpm m 
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E N T R E P A G I N A S 
F e l i u y C o d i n a -

H a c e p o c o s d í a s n o s a n u n c i ó e l 
t e l é g r a f o l a t r i s t e n u e v a d e l f a l l e -
c i i u i e n t o , o c u r r i d o e n M a d r i d , d e l 
i n s i g n e a u t o r d r a m á t i c o y a n t i g u o 
p e r i o d i s t a d o n J o s é F e l i u y C o d i n a . 
E l f a m o s o a u t o r d e l a Dolores h a 
m u e r t o d e r e p e n t e , v í c t i m a d e u n a 
d e e s a s d o l e n c i a s f u l m i n a n t e s , q u e 
c o m o e l r a y o , b i e r e n y m a t a n s ú b i ­
t a m e n t e , s i n q u e e l q u e l a s s u f r e 
e x p e r i m e n t e l a s a n g u s t i a s d e u n a 
l a r g a e n f e r m e d a d n i se d e n c u e n t a 
ü e s u fin; c o m o m u r i ó G a v i ñ o e n ­
t r e n o s o t r o s h a c e d o s a ñ o s . C o n 
s u m u e r t e p i e r d e l a d r a m á t i c a es ­
p a ñ o l a u n o d e s u s m á s b r i l l a n t e s 
c u l t i v a d o r e s , s í n o p o r l a c a n t i d a d , 
p o r l a c a l i d a d , p u e s e l n u m e r o d e 
BUS o b r a s es b i e n l i m i t a d o . D e s d e 
l a r e d a c c i ó n d e u n d i a r i o m a d r i l e ­
f i o , JSl Correo, q u e l o c o n t a b a p o r 
r e d a c t o r , e n t r ó F e l i u y C o d i n a e n 
e l t e a t r o , s i r v i é n d o l e d e p a s a p o r t e 
p a r a v i a j a r e n t r e n d e p r i m e r a y 
c o n l a s c o u s i d e r a c i o n e s d e u n p o ­
t e n t a d o , U n libro nuevo, e n c u y a s 
p á g i n a s se h a l l a l a r e v e l a c i ó n d e s u 
g e n i o . 

P e r o lia o b r a m a e s t r a d e l p o e t a 
c a t a l á n , l a q u e m á s f a m a l e h a d a ­
d o y q u e p r o d u j o e n e l s e n o d é l a 
A c a d e m i a E s p a ñ o l a v i v a d i s c u s i ó n 
a l d i s c e r n i r e l p r e m i o f u n d a d o p o r 
e l e s c u l t o r P i q u e r , o t o r g a d o a l i n ­
s i g n e E c b e g a r a y p o r s u M a r i a n a , 
í \ \ é \dü Dolores, e se d r a m a e n q u e 
p a l p i t a n c o n v i o l e n c i a l a s p a s i o n e s 
h u m a n a s , y c o n e l q u e p u e d e d e ­
c i r s e q u e se i n i c i ó e l m o v i m i e n t o 
h a c i a e l m o d e r n i s m o q u e d i ó o c a ­
s i ó n á D i c e n t a á e s c r i b i r s u J u a n 
J o s é , á G u í m e r á M a r í a E o s a y á 
F r a n c o s L o s plebeyos; p e r o q u e n o 
s i g u e a d e l a n t e , á l o m e n o s e n l o s 
n u e v o s e n s a y o s q u e se h a n h e c h o , 
p o r q u e e n a r t e n o b a s t a l o l e a l p a ­
r a p r o d u c i r l a b e l l e z a , s i n o q u e se 
n e c e s i t a a l g o , c u a n d o m e n o s , d e l o 
i d e a l . A s í l o e n t e n d i ó e l a u t o r , y 
p o r e s o M i e l de la A l c a r r i a y M a r í a 
f é l C a r m e n v a n p o r o t r o s s e n d e r o s . 
F e l i u , q u e h a b í a a c e r t a d o e n s u s 
p r i m e r a s o b r a s , t u v o u n a c a í d a e n 
l a ú l t i m a q u e d i ó á l a e s c e n a , y 
a c e p t a n d o n o b l e m e n t e e l f a l l o d e l 
p ú b l i c o , n o q u i s o , c o m o G a l d ó s y 
D i c e n t a , r e b e l a r s e c o n t r a é l , y l a 
r e t i r ó , d a n d o a l t í s i m o e j e m p l o d e 
s n a c a t a m i e n t o á l a o p i n i ó n . Y ese 
f u é á m i v e r e l m á s a l t o r a s g o d e 
s n i n g e n i o y e l q u e m á s l o e n a l t e c e . 

E n l a v i d a l i t e r a r i a , y s o b r e t o d o 
e n e l t e a t r o , n o t o d o es t r i u n f o , h a y 
t a m b i é n d e r i o t a s j y es m á s g r a n d e 
e l q u e se r e s i g n a á e l i a s q u e e l q u e , 
n o c p n f o r m á u d o s e , q u i e r e s o b r e p o ­
n e r s e á l a c a í d a , y l e v a n t a r c o n 
m a y o r e s b r í o s , s i n s e r A n t e o , a q u e -

i r J l o ' q m e e l p ú b l i c o , s o b e r a n o j u e z 
q u e f a l l a e n ú l t i m a i n s t a o c i a , c o n ­
d e n a s i n a p e l a c i ó n . 

H a l l á b a s e e m p e ñ a d o e l a u t o r c u ­
y a p é r d i d a l a m e n t a n h o y c u a n t o s 
l o c o n o c í a n , e n u n a e m p r e s a v e r d a ­
d e r a m e n t e n a c i o n a l ; q u e r í a l l e v a r á 
l a e s c e n a c o s t u m b r e s y p e r s o n a j e s 
d e l a s d i v e r s a s r e g i o n e s d e l a E s ­
p a ñ a p e n i n s u l a r y h a c e r d e e s e m o ­
d o u n t e a t r o p u r a m e n t e e s p a ñ o l ; 
q u e s i l o s s e n t i m i e n t o s y l a s p a s i o ­
n e s s o n d e t o d o s l o s p a í s e s , l o s c a ­
r a c t e r e s y l a m a n e r a d e s e r d e l a s 
g e n t e s t i e n e n s e l l o p e c u l i a r e n c a d a 
p u e b l o . L o d o l o r o s o c u a n t o i n e s ­
p e r a d o d o s u m u e r t e h a d e s t r u i d o 
e s e n o b l e p r o p ó s i t o . 

* * 
1 3 1 H o g a r 

E l g a l l a r d o e s f u e r z o r e a l i z a d o p o r 
e l s e m a n a r i o d e l a s f a m i l i a s E l Ho­
gar , c o n s a g r a n d o u n n ú m e r o , c o n 
m á s d e c i n c u e n t a g r a b a d o s , á S a n ­
t i a g o d e l a s V e g a s , h a l l a m a d o j u s ­
t a m e n t e l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o ; y 
a s í se e x p l i c a q u e s e h a y a n a r r e b a ­
t a d o d e l a s m a n o s , p r i n c i p a l m e n t e 
e n a q u e l l a c i u d a d , i o s 4 , 0 0 0 n ú m e ­
r o s d e l a e d i c i ó n . E s u n p r e m i o 
q u e r e c o m p e n s a a l j o v e u é i n t e l i ­
g e n t e d i r e c t o r d e e s a p u b l i c a c i ó n 
s u d i l i g e n c i a y l o s s a c r i f i c i o s h e -
O a t o r c e a ñ o s d e v i d a l l e v a E l H o ­
gar, y e n e s e t i e m p o h a s a b i d o c o n ­
s o l i d a r s u c r é d i t o y p o p u l a r i d a d e n 
t o d a l a I s l a . E s v e r d a d q u e p a r a 
l o g r a r e s o c o l a b o r a n e n é l l o s m á s 
n o t a b l e s e s c r i t o r e s d e C u b a , y 
q u e a p r o v e c h a t o d a s l a s o c a s i o n e s 
q u e se l e p r e s e n t a n p a r a d a r s i e m ­
p r e l a n o t a d e l a a c t u a l i d a d , e s t a -
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^CONTINUA.) 
— ¡]STo, t í o , p e r o e s t o y t a n c o n t e n t o 

d e v o l v e r á v e r o s í 
— B i e n : p e r o d i me , ¿ q u é d i a b l o d e 

c a p r i c h o te e n t r ó p a r a v e n i r á s e p u b 
t a r t e eu es tos b a r r i o s ? A q u í n o se v e 
g e n t e h u m a n a . 

M i e n t r a s a s í se e x p r e s a b a el v i z c o n -
¿fo a p a r e c i ó u n t a l l e f e m e n i n o l l e n o d e 
e s b e l t e z y g r a c i a : e r a M l l e . H e r m a n -
c i a q ^ e a c a b a d o s u t o c a d o é i m p a c i e n ­
t e de q n e ese p r o l o n g a r a t a n t o l a en ­
t r e v i s t a s3 a c e r c a b a p a r a m e t e r p r i s a . 
A l v e r l a y í ^ x i r a o se c u b r i ó su f r e n t e 
de u n s u d o r t r í o y d e s e a n d o r e t a r d a r 
a l g u n o s i u s t a u t o s l a c a t á s t r o f e i n e v i ­
t a b l e le h i z o s e ñ a d e q u e se r e t i r a s e y 
q u e é l i b a a l i n s t a n t e . 

— ¡ H o l a ! j b o l a ! — d i j o e l m o s q u e t e r o , 
q u e s ó l o p u d o e n t r e v e r e! p r e c i o s o r o s ­
t r o d e l a d o n c e l l a , — y a a d i v i n o t u s i u -
í e n e i o n e s . T i e n e * a q u í t u t r a p i l l o , p i ­
c a r ó n , y p o r eso d e j a b a s a l b o n a c h ó n 
d e t u t í o q u e so a b a r r i e s e en s u a i l e j o 
c a s t i l l o . Í A q u é n o m o h a b l a b a s c o n 
franqueza? y o he s i d o m o z o y a ú n . . . 

— P e r o t í o M l l e . F l e r m a n c i a 
es L i j a d e M. K i g c l e t d e l d u e ñ o d e 
l a casa. 

— • ¡ C a l i a ! ¿ l a q u o v a á c a s a r s e ! 

b l e c i e n d o e l c o n s o r c i o d e l a s l e t r a s 
y e l d i b u j o ó l a f o t o g r a f í a , q u e t a n ­
t o s e c o m p l e t a n . 

L a q u e s e l e p r e s e n t ó e n S a n t i a ­
g o d e l a s V e g a s c o n e l h o m e n a j e -
p o p u l a r t r i b u t a d o ú l t i m a m e n t e á 
s u b i e n q u e r i d o A l c a l d e M u n i c i p a l , 
e l s e ñ o r G a r c í a C u e r v o , l a h a a p r o ­
v e c h a d o d e u n a m a n e r a c u m p í i d a 
e l s e ñ o r Z a m o r a ; y c o m o a l l a d o 
d e l a j u s t i c i a q u e e n a l t e c e , d e b e i r 
l a c a r i d a d q u e d a s a t i s f a c c i ó n á l o s 
c o r a z o n e s , a l v i s i t a r á a q u e l l a p o ­
b l a c i ó n e l s i m p á t i c o d i r e c t o r d e l 
H o g a r , l l e v ó p a r a l o s p o b r e s d e l a 
l o c a l i d a d e l b i l l e t e e n t e r o n ú m e r o 
1 8 8 8 1 , q u e s i s a l e p r e m i a d o , a l i v i a ­
r á e u g r a n p a r t e s u s e s t r e c h e s , y a 
q u e n o r e m e d i e s u s n e c e s i d a d e s , 
p o r q u e d e e s o se o c u p a c o n g e n e ­
r o s i d a d i n a g o t a b l e e l d i g n o A l c a l ­
d e p a r a q u i e n h a t e n i d o e l G o b i e r ­
n o S u p r e m o , e n e s t o s d i a s , e l b u e n 
a c u e r d o d e c o n c e d e r l e u n a g r a n 
c r u z e n p r e m i o d e s u s s e r v i c i o s á l a 
p a t r i a y d e s u s v o l u n t a r i o s y c u a n ­
t i o s o s s a c r i t í c i o s e n f a v o r d e l o s p o ­
b r e s . 

EUSTAQUIO CARRILLO, 

El Laimaíodo Éío-kte í io lóp 
P o c a s , m u y p o c a s , h a s t a e l e x t r e m o 

d e p o d e r s e c o n t a r p o r l o s d e d o s , s e r á n 
l a s p e r s o n a s q u e s e p a n q u e h o y se 
c u m p l e e l d é c i m o a n i v e r s a r i o d é l a i n s ­
t a l a c i ó n d e l " L a b o r a t o r i o H i s t o - b a c t e -
r i o l ó g i c o é I n s t i t u t o d e v a c u n a c i ó n a n -
t i r n l b i c a " d e l a H a b a n a . V e r d a d q u e 
m u y c o n t a d a s s e r á n t a m b i é n l a s q u e 
t e n g a n n o t i c i a d e l a e x i s t e n c i a d e d i ­
c h o Laborator io^ m e n o s a ú n , s i e l l o es 
p o s i b l e , l a s q u e se d e n c u e n t a c a b a l 
d e l o b j e t o , fines, s e r v i c i o s y u t i l i d a d 
d e ! r e f e r i d o i n s t i t u t o . P e r o a s í a n d a 
l a c i e n c i a a q u í y . . . en t o d a s p a r t e s . . . 
D e s d e q a e s a b e m o s q u e e n l a m i s m a 
A l e m a n i a , r i ñ o n d e l a c i e n c i a , n o h a 
h a b i d o m o d o d e s o s t e n e r c o n v i d a sa­
l u d a b l e y l o z a n a u n s o l o p e r i ó d i c o de­
d i c a d o e x c l u s i v a m e n t e a v u l g a r i z a r la, 
c i e n c i a — p o r q u e los vulgos n o sabo­
r e a n d e e s t a c l a s e ü e m a n j a r e s m á s 
q u e e l d e l a s n o v e l a s d e J u l i o V e r n e y 
o t r a s ejKsdein f ú r f u r i s , y d e e i l a s , s i 
b i e n se m i r a , a n t e s l a g o l o s i n a d e l a 
f á b u l a q u e e l a l i m e n t o d e l a c i e n c i a — 
n o p u e d e s o r p r e n d e r n o s q u e d e l m i l l ó n 
y m e d i o d e h a b i t a n t e s d e e s t a A n t i l l a , 
u n m i l l ó n y m a s d e c u a t r o c i e n t o s m i l , 
p o r lo m e n o s , a l p r o n u n c i a r ú o i r p r o . 
n u u o i a r e l t i t u l o d e e s t e a r t i c u l e j o , i g ­
n o r e n l a s o l u c i ó n d e l j e r o g l í f i c o q u e 
e n c i e r r a n eso d e kíslú y e s o t r o d e bao-
teriológico. fA'ota bene. Q u i e n r a s g u e a 
e s t a s l i n e a s p e r t e n e c e , d i c h o sea c o n 
t o d a m o d e s t i a , á esa n u m e r o s a y e n t u ­
s i a s t a c l a s e , 8 i b i e n se d a p o r h a r t o i l u s 
t r a d o c o n s a b e r q u e , s e g ú n e l d o c t o r 
S a n t o s F e r n á n d e z u u n l a b o r a t d f í ó - ' e n 
l a é p o c a m o d e r n a es u n a l t a r q ü e i s e 
l e v a n t a e n e l t e m p l o d e l a c i e n c i a . ^ L a 
c i t a , c l a r o , es d e s e g u n d a m a n o , p e r o 
c a d a c u a l p e s c a l a e r u d i c i ó n , c o m o d i ­
j o e l o t r o , d o n d e p u e d e . — V é a s e l a p á -
g i d a 15 d e l f o l l e t o d e A n t o n i o G o n z á ­
lez C u r q u e j o , Bosquejo biográfiGO del 
doclor Juan ¿Sanios Fernández. —HI'ÁÜQ,-
n a . 1894,) 

C o m o se c o m p r e n d e r á , t o d a l a a n t e ­
r i o r p a l a b r e r í a n o t i e n e m á s o b j e t o q u e 
r e c o r d a r á l a escasa g e n t e q u e e s t á a l 
t a n t o d e e s t a s m i n u c i a s ( ^ q u é mayor 
m i n u c i a q u e l a c i e n c i a ? ) q u e b o y ye 
c u m p l e n d i e z a ñ o s d e l a f u n d a c i ó n d e l 
" L a b o r a t o r i o H i s t o - b a c t e r i o l ó g i c o é 
I n s t i t u t o d e v a c u n a c i ó n a n t i r r á b i c a " 
d e l a H a b a n a , ó , p a r a se r m á s e x a c t o s , 
u d e l a C r ó n i c a M é d i c o - q u i r ú r g i c a d e 
l a H a b a n a , " 

E l h e c h o se p r e s t a á u n a v i s t o s a 
e x h i b i c i ó n d e f rases c o n t o d o s l o s t ó p i ­
cos q u e s o n d e e n e e n e s t a e s p e c i e d e 
f u n c i o n e s periodísticas', m a s ¿ p a r a q u é ? 
l o s p r o f e s o r e s d e l L a b o r a t o r i o se s o m e i -
r í a u a n t e t a m a ñ a v a n i d a d de c o n c e p ­
t o s y acaso q u e d a r a n a g r a v i a d o s p o r 
t a n h u e c o s y a l t i s o n a n t e s e n c o m i o s , 
a u n q u e n u n c a c o m e t i é s e m o s a p o s t a 
d e s a g u i s a d o d e esa n a t u r a l e z a . 

A l a v i s t a t e n e m o s , s o l i c i t a d a s p o r 
n o s o t r o s , { e n t i é n d a s e b i e n ) a l g u n a s d e 
l a s m e m o r i a s p u b l i c a d a s a c e r c a d e l o s 
t r a b a j o s d e l L a b o r a t o r i o ; y c r e a n us ­
t e d e s q u e se n o s p a s a n l a s g r a n d e s g a ­
n a s de e n t r a r á saco e u a q u e l l a s p á g i ­
n a s y l i c u a r é s t a s c o n l a s e r i e l a r g a y 
s u b s t a n c i o s a d o a n á l i s i s , d e s c u b r i ­
m i e n t o s , r e f l e x i o n e s , e s t a d í s t i c a s , e t c . , 
e t c . , l l e v a d a s á c a b o , c o n l a p a c i e n c i a 
d e b e n e d i c t i n o q u e e x i g e n e l m a n e i o 
d e l m i c r o s c o p i o y e l c u i d a d o y e x p e c ­
t a c i ó n d i g a o s ; d e u n o b s e r v a d o r g e r m a ­
n o , p o r t o d o s l o s p r o f e s o r e s , y c a d a u n o 
d e e l l o s , d e l L a b o r a t o r i o . P e r o ¿ c ó m o 
a c o m e t e r t a m a ñ a e m p r e s a , c o n t a n d o 
c o n t a n p o c o e s p a c i o y t a n t a i n c o m p e ­
t e n c i a ? R e s u l t a r í a e l t r a b a j o m u y i n ­
c o m p l e t o , p o r q u e ¿ q u i é n e n u m e r a t o d o 
l o q u e h a n h e c h o l a s e c c i ó n d e I n v e s ­
t i g a c i o n e s q u í m i c o - l e g a l e s d i r i g i d a p o r 
e l D r . D e l f í n ; l a d e H i s t o l o g í a , á car ­
g o d e l o s d o c t o r e s C o r o n a d o y C o n z á -
l e z ; l a d e B a c t e r i o l o g í a , e n c o m e n d a d a 

— P r e c i s a m e n t e ; ¿ q u i é n os l o h a d i ­
c h o ? 

— ¡ B i e n , s o b r i n o , b i e n ! l a p r u d e n c i a 
es n e c e s a r i a . ¿ P e r o d ó n d e e s t á e l y e r 
no? y o q u i e r o v e r á ese b i e n a v e n t u r a ­
d o y e r n o . 

Y e l v i z c o n d e se r e í a á c a r c a j a d a s 
m i e n t r a s M á x i m o l e m i r a b a c o n s t e r ­
n a d o . 

D e r e p e n t e M . K i g o l e t , a c o m p a ñ a d o 
d e O s c a r , v e s t i d o d e g r a n g a l a , e n t r ó 
e n l a s a l a y d i r i g i é n d o s e á M á x i m o : 

— B i e n d e c í a y o , — e x c l a m ó — q u e n o 
s a c a r í a i s m e j o r p a r t i d o . H a b r á q u e 
l l a m a r a l c o m i s a r i o d e p o l i c í a . P e r o , 
v e n i d , y e r n o m í o , q u e q u i e r o p r e s e n t a ­
r o s á m i j e f e . 

— ¡ S u y e r n o ! — e x c l a m ó e l h i d a l g o 
d a n d o u n s a l t o — ¡ é l s u y e r n o ! se c h a n -
c h e a , ¿ n o es v e r d a d ? 

— C a b a l l e r o , — r e s p o n d i ó R i g o l e t c o n 
g r a v e d a d — n o m e c h a n c e o ; e s t e ca ­
b a l l e r o s e r á m i y e r n o d e n t r o d e t r e s 
d í a s . 

— ¡ P e r d ó n , t í o , p e r d ó n ! 
— ¡ S u t í o ! — e x c l a m a r o n O s c a r y R i ­

g o l e t . 
Y el p r i m e r o t o m ó a l p u n t o e l c a m i ­

n o d e l a p u e r t a . 
P á l i d o , t r é m u l o d e c ó l e r a , e l e x m o s . 

q u e t e r o d e L u i s X V I se v o l v i ó , e m p u ­
ñ ó e l b a s t ó n , q u e h a b í a d e j a d o e n u n 
r i n c ó n d e l a p o s e n t o , y a p l i c á n d o l e so­
b r e Ja r o d i l l a c o n v i o l e n c i a le r o m p i ó 
e n d e s p e d a z o s y los t i r ó p o r e l b a l c ó n 
e x c l a m a n d o e n p a r o d i a de u ü d i c h o c ó 
l e b r e : 

á l o s d o c t o r e s D á v a l o s , A c o s t a , C a b 
v o y G a r c í a í i i j o ; l a d e U r o l o g í a , ¿ 
c u y o f r e n t e se h a l l a e l D r . R u i z GaseT 
b ó ; l a d e P r e p a r a c i ó n d e S u e r o s , q u e 
r e g e n t a n l o s d o c t o r e s D á v a l o s y A -
c o s t a , y l a d e V a c u n a A n t i r r á b i c a , 
q u e c o r r e p o r e s t e ú l t i m o ! ¿ N i c ó m o 
d e t e n e r n o s á e x p l i c a r — p r e v i a ense­
ñ a n z a , p o r e j e m p l o , d e l D r . C a l v o , q u o 
t i e n e c o m o p o c o s e l g e n i o d e l a e x p l i ­
c a c i ó n c l a r a , p r e c i s a y c o n c i e n z u d a — 
l a l a b o r m e t ó d i c a , p o r m e n o r , e s c r u ­
p u l o s a , y l o d i r e m o s desespe­
r a n t e , q u e p r e c e d e , a c o m p a ñ a y s u b ­
s i g u e á l a p r e p a r a c i ó n d e l m e d i o d e 
c u l t i v o d e l o s m i c r o b i o s ( ó bacilos, co­
m o p r e f i e r e n d e c i r l o s d o c t o r e s d e l L a ­
b o r a t o r i o , á j u z g a r p o r l o q u e l e s he ­
m o s o í d o ) , t a l c o m o se p r a c t i c a e u d i ­
c h o i n s t i t u t o , b a j o l a a l t a i n s p e c c i ó n 
d e l D r . D á v a l o s , c u y o es u n o d e l o s 
p r o c e d i m i e n t o s s e g u i d o s e n l a H a b a ­
n a y á u n e n p a í s e s e x t r a n j e r o s p a r a e l 
m e n c i o n a d o c u l t i v o ? O t r o t a n t o p o d e ­
m o s d e c i r d e l a p r e p a r a c i ó n d e l o s 
s u e r o s a n t i d i í t ó r i c o , a n t i e s t r e p t o c ó c -
c i c o ( a s í c o m o s u e n a ) , a n t i c a n c e r o s o 
y a n t i l e p r o s o ; y l o m i s m o d e l a o b t e n -
s i ó n d e l v i r u s a n t i r r á b i c o , e n sus d i ­
v e r s a s a t e n u a c i o n e s ( n o s a b e m o s s i 
a c a b a m o s d e c o m e t e r u n a h e r e g í a . ) 

, E n t é r m i n o s g e n e r a l e s , c o m o e s c r i ­
b i m o s l o s p e r i o d i s t a s c u a n d o n o sabe­
m o s d e l a m i s a l a m e d i a , ¿ n o se p o d r á 
a f i r m a r q u e a l g o b u e n o d e b e d e h a c e r 
u n L a b o r a t o r i o q u e , s i n r e c u r s o s s u f i ­
c i e n t e s , s o s t e n i d o p o r l a fe de s u i l u s ­
t r a d o f u n d a d o r e l d o c t o r S a n t o s F e r ­
n á n d e z y d e sus d i g n o s c o m p a ñ e r o s , 
l l e v a y a d i e z a n o s d e v i d a c u l t i v a n d o 
e n g r a n d e l o i n f i n i t a m e n t e p e q u e ñ o 
p a r a v e r s i se l o g r a d e s c u b r i r n u e v o s 
b a c i l o s p a t ó g e n o s ( d e es te m o d o cree­
m o s q u e se d i c e ) , p a r a a p l i c a r t o d o s 
esos s u e r o s q u e h e m o s m e n c i o n a d o , 
p a r a a u x i l i a r á los t r i b u n a l e s d e j u s t i ­
c i a c o n a n á l i s i s d e v i s c e r a s y s u b s t a n ­
c i a s y a u n p a r a d i a g n o s t i c a r , m e d i a n ­
t e l a d e n u n c i a b a c t e r i o l ó g i c a d e l m i ­
c r o s c o p i o , d e c e r m i n a d a s e n f e r m e d a ­
des? 

P u e d e se r q u e e l L a b o r a t o r i o t e n g a 
e n e m i g o s c i e n t í f i c o s , e n l o c u a l , des­
p u é s d e t o d o , e s t a r í a n sus p r o f e s o r e s á 
l a a l t u r a d e P a s t e a r ( e s t e n o m b r e n o 
n e c e s i t a e p í t e t o s ) q u e t a m b i é n t u v o 
c o n t r a d i c t o r e s e m i n e n t e s , s e g ú n n o s 
h a n c o n t a d o . M e j o r p a r a e l L a b o r a t o ­
r i o , p o r q u e l o m a l o e n e s t e m u n d o es 
n o ser c o m b a t i d o , y l o m e j o r q u e h a c e n 
l o s d o c t o r e s d e l r e f e r i d o i n s t i t u t o es 
r e p l i c a r á s u s a d v e r s a r i o s , c o m o l o 
h a c e n ; é s t o es, c o n t i n u a n d o i m p e r t é r r i ­
t o s sus p e r s e v e r a n t e s y p e n o s o s e s t u ­
d i o s b a c t e r i o l ó g i c o s ; Que e n las c i e n ­
c i a s e x p e r i m e n t a l e s l o s m e j o r e s a r g u ­
m e n t o s n o s o n los r a c i o c i n i o s y l o s 
d i m e s y d i r e t e s , s i n o l a s o b s e r v a c i o n e s 
p a c i e n t í s i m a s y r e p e t i d a s , los e x p e r i ­
m e n t o s y , c u a n d o l l e g a e l caso, l a s 
g e n e r a l i z a c i o n e s a l c a n z a d a s p o r e l m á s 
r i g o r o s o m é t o d o i n d u c t i v o . T e s t i g o s : 
l o s i n g f e s é s , q u o n o se o l v i d a n n u n c a 
d e s u B á c o n , y p e r d ó n e s e n o s e s t e ras-
güito d e e r u d i c i ó n . 

E u e l DIARIO DE LA M Á S í ^ js© h a ­

ce l o q u e se p u e d e e n d e f e n s a d e t o d o 
l o q u e r e d u n d e , c o n f o r m e á s u l e a l 
s a b e r y e n t e n d e r , e n b e n e f i c i o d e l p a í s ; 
y c o m o e l p r i m e r o d e t o d o s l o s benef i ­
c i o s es e l d e l a c o n s e r v a c i ó u d e l a sa­
l u d , d e a q u í q u e f e l i c i t e m o s , a l c u m p l i r 
su d é c i m o a n i v e r s a r i o d e f u n d a c i ó n e l 
L a b o r a t o r i o , a l p ú b l i c o d e e s t a 
i s l a á esas m a d r e s , s o b r e t o d o , 
q u e , m e r c e d á l a S e c c i ó n b a c t e r i o l ó g i ­
c a y á l a d e p r e p a r a c i ó n d e s u e r o s , e s ­
t a b l e c i d a s , s e g ú n q u e d a d i c h o , e n 
a q u e l i n s t i t u t o , v e a , e n a j e n a d a s d e 
e m o c i ó n y d e a l e g r í a , c ó m o se d e f i e n ­
d e n v i c t o r i o s a m e n t e sus h i j o s d e l a 
d i f t e r i a , s i e m p r e i m p l a c a b l e , p e r o y a 
l a s m á s v e c e s v e n c i d a p o r e l s u e r o d e 
R o u x . 

Y e s t o s ó l o b a s t a y s o b r a á S a n t o » 
F e r n á n d e z , D e l f í n , D á v a l o s , C o r o n a ­
d o , G a r c í a R i j o , R u i z C a s a b ó , A c o s t a , 
C a l v o y G o n z á l e z p a r a v i v i r e n p a z 
c o n s u c o n c i e n c i a , l o q u e n o á t o d o s 
a c o n t e c e . 

LACORDÁIRE Y OZANAM 
A c o n t i n u a c i ó n p u b l i c a m o s a l g u n o s 

p á r r a f o s d e l a i n t e r e s a n t e l e c c i ó n d e l a 
s e ñ o r a P a r d o B a z á n s o b r e e l m o v i m i e n ­
t o r e l i g i o s o d e n t r o d e l r o m a n t i c i s m o . 

A d m i r a b l e m e n t e r e t r a t a n u e s t r a g r a n 
e s c r i t o r a a l e l o c u e n t e d o m i n i c o y a l h i s ­
t o r i a d o r d e l o s f r a n c i s c a n o s . 

« Y a e n l a c u m b r e d e l a o r a t o r i a , v e n ­
c e d o r y d o m i n a d o r d e u n p ú b l i c o q u e 
t a l v e z h a b í a e n t r a d o a l l í " c o n e l co­
r a z ó n o l v i d a d o , c o n í n f u l a s d e j u e z " y 
q u e s a l í a c o n m o v i d o , a p o y a d o e n s u fe 
y g u i a d o p o r l a l u z fijado R o m a , L a -
c o r d a i r e a s p i r a b a á m a s : q u e r í a ser u n 
c e n t r o p s í q u i c o y v e r c r e c e r y p r o p a ­
g a r s e u n a f a m i l i a e s p i r i t u l , a f á n y de­
seo d e t o d o s l o s v a r o n e s a p o s t ó l i c o s . 
P a r a c o n s e g u i r l o a c o m e t i ó u n a o b r a 
m a g n a , u n a p o e s í a r o m á n t i c a eu ac­
c i ó n . P r o n u n c i ó los v o t o s , v i s t i ó h á b i ­
t o d e l o s H e r m a n o s p r e d i c a d o r e s y res­
t a b l e c i ó e n F r a n c i a l a í n c l i t a O r d e n 
e s p a ñ o l a d e S a n t o D o m i n g o d e G u z -
raán. E s t a g l o r i o s a c r e a c i ó n d e l s i g l o 
X I I I , i n s p i r a d a p o r l a f u e r z a d e l a pa ­
l a b r a , d e l V e r b o q u e r e m u e v e e l m u n ­
d o , se o f r e c í a a l o r a d o r s a g r a d o d e l r o -
i n a n t i s i s m o c o n t o d a s u g a l l a r d í a d e 
a g u j a o j i v a l ; l a O r d e n e r a , á s u m o d o , 
o t r o t e m p l o d e N u e s t r a S e ñ o r a , y l a 
i m a g i n e r í a d e l p ó r t i c o r e p r e s e n t a b a fi­
l ó s o f o s , a s c e t a s , s a b i o s , i l u m i n a d o s y 
m á r t i r e s , c a n t a d o s e n l o s t e r c e t o s d e l 
p a r a í s o d o D a n t e . E l c e n t r o s o ñ a d o p o r 
L a c o r d a i r e f u é esa O r d e n , q u e a l s o p l o 
d e s u a / d i e n t e b o c a i b a á r e s u r g i r . 

Y r e s u r g i ó e n e f ec to , y n u n c a a p a r e ­
c i ó L a c o r d a i r e r e v e s t i d o d e m a y o r a u ­
r e o l a a n t e s u a u d i t o r i o e n t u s i a s t a , q u e 
c u a n d o e n 1 8 f 1 se d e s t a c o s o b r e e l p u l ­
p i t o d e d a ^ c a t e d r a l d e P a r í s , r e y e s t i d o 
d e l b l a n c o s a y a l , • . t o n s u r a d a l a , . cabeza 
c o n e l m o n á s t i c o c e r q u i l l o , f r a i l e y a — 
f r a i l e c o m o S a n A n t o n i o d e P a d u a , co­
m o S a n B u e u a v e . a t u r a , c o m o S a n t o 
T o m á s , c o m o esos i n s i g n e s , a t l e t a s d e 
l a s r O r d e n e s m e d i c a n t e s , q u e e n l a E d a d 
M e d i a i t a l i a n a s u p i e r o n p i n t a r e n í n t i -

se-
M a s 
m u -
p a -

h a y 

m o l a z o l o s m i s m o s s e n t i m i e n t o s q u e 
L a c o r d a i r e p r o f e s a b a : e l a m o r a r t i e n t e 
d e l a p a t r i a v d e l a l i b e r t a d , y l a i n ­
c o n d i c i o n a l a d h e s i ó n a l a S a n t a Sede . 

T a l f u é e l c o r o n a m í e n 10 d e l a v i d a i 
r e l i g i o s a d e L a c o r d a i r e , y á l a i n s p i r a - j 
c i ó n d o m i n i c a n a r e s p o n d e su l i b r o His­
toria de Sa7iío Domingo de tíuzman. 

' L a p a z y p e r s e v e r a n c i a d é L a c o r d a i ­
r e es u n b á l s a m o d e s p u é s d e l a s a g i t a ­
c i o n e s y v a r i a c i o n e s c o n t i n u a s d e L a -
m e n n a i s . E s t o s h o m b r e s , á q u i e n e s l a 
i n s p i r a c i ó n r e l i g i o s a , l a m á s a l t a d e 
t o d a s l a s i n s p i r a c i o n e s , l a m á s r e l a c i o ­
n a d a c o n e l s e n t i m i e n t o , c o l o c a e n a l t o 
l u g a r , c o m o a l u m b r a n d o e l m u n d o , 
c u a n d o c a e n n o c a e n so los ; se J i e v a n 
c o n s i g o l a fe d e o t r o s á q u i e n e s soste­
n í a n . H a y u n a f r a s e d e L a c o r d a i r e q u e 
d e m u e s t r a c ó m o c o m p r e n d í a e s t a v $ > 
d a d : " A u n c u a n d o n o h u b i e s e — d i c e — 
s m o u n a l m a p e n d i e n t e d e l a m í a 
r i a e n m í u n d e b e r n o c o n t r i s t a r l a , 
c u a n d o s o m o s e l l a z o d e u n i ó n d e 
c h a s a l m a s , e l p u n t o a d o n d e m i r a n 
r a c o b r a r á n i m o s y c o n s o l a r s e , n o 
s a e n h e i o q u e a r r e d r e . " 

' H a y u n g é n e r o d e b e l l e z a s e n t i m e n ­
t a l e n e l c a t o l i c i s m o q u e n o se h a b í a 
d e s c i f r a d o n i p e r c i b i d o c o n c i e n z u d a ­
m e n t e h a s t a l a é p o c a r o m á n t i c a , a u n 
c u a n d o se p r a c t i c a s e d e s d e m u c h o s s i ­
g l o s a n t e s d e u n m o d o i n c o n s c i e n t e y , 
p o r d e c i r l o a s í , i n v o l u n t a r i o . L o s q u e 
c r e a r o n e l a r t e d e l a E d a d M e d i a , t r o ­
v a d o r e s , a r q u i t e c t o s , p i n t o r e s , e s c u l t o -
re s , v i d r i e r o s , i m a g i n e r o s , f o r j a d o r e s 
d e h i e r r o y t a l l i s t a s ^ l o s q u e e l e v a r o n 
m o n u m e n t o s q u e h o y nos p a r e c e n u n a 
D i v i n a c o m e d i a q u e e s c r i b e en p i e d r a 
s u p r o f u n d o s i m b o l i s m o , ¿ s e n t i r í a n co ­
m o n o s o t r o s , c o m p r e n d e r í a n a s í , p o r 
u n e s t i l o t a n h o n d o y d e l i c a d o , l a ex ­
p r e s i ó n d e l o q u e e j e c u t a b a n ? E s u n 
m i s t e r i o q u e n o d e s c u b r i r e m o s j a m á s . 
L o c i e r t o es q u e e n l a e d a d m o d e r n a , 
d e s d e e l p e r í o d o r o m á n t i c o , esa f o r m a 
d e l a r t e se h a r e v e l a d o á n u e s t r o e s p í ­
r i t u y h a s u s c i t a d o e n é l i d e a l e s a n t e s 
d e s c o n o c i d o s y n u e v a s t e n d e n c i a s ar­
t í s t i c a s e n t o d o s l o s ó r d e n e s . N o sa la -
m e n t e p r o d u j o esas n u e v a s t e n d e n c i a 
s i n o q u e se h i n c ó t a n a d e n t r o e n a l g n 
ñ a s a l m a s , q u e , p o r d e c i r l o a s í , l as for­
m ó á s u i m a g e n y s e m e j a n z a , i m b u y e n 
d o l a s d e l a m e l a n c o l í a h e r m o s a q u e 
n a c e d e l a r e l i g i o s i d a d e s t é t i c a , y os 
c o m o l a n o s t a l g i a d e u n c u t i o q u e se 
s u e ñ a y á q u e se a s p i r a . 

¡ D i c h o s o e l q u e c o n s i g u e d e s c u b r i r 
u n a r e g i ó n y p l a n t a r e n e l l a mi e s t a n ­
d a r t e ! E n e l t e r r e n o d e l a e r u d i c i ó n 
h a y t a m b i é n i n v e n t o r e s , y O z a n a r o es 
u n o d e e l l o s . A ! e n c a r e c e r e l v a l o r d e l 
t r a b a j o d e p r i m e r a m a n o , n o c u i d a m o s 
d e e s t a b l e c e r u n a i m p o r t a n t e d i s t i n ­
c i ó n . S i e l e r u d i t o t r a b a j a d e p r i m e r a 
m a d o s o b r e m a t e r i a s d o ú l t i m a , n o h a y 
p o r q u é e s t i m a r m u c h o s u s h a l l a z g o s , 
q u e , á l o s u m o , s a t i s f a r á n l a c u r i o s i d a d , 
p e r o n o m o d i f i c a r á n s e n s i b l e m e n t e n i 
l a s i d e a s n i a u n l a c i e n c i a d e s u gene­
r a c i ó n . 

Pues señores, simplemente pasará que cerrará sus puertas 
esta importante casa j ciará comienzo á su primer balance anual, 
pero, para eso, preciso es antes cebar la casa por la ventana; es 
decir echar á la calle de la peor manera y á como el público quie­
ra pagar más de 50,000 pesos de ropa comprada en condiciones 
muy ventajosas y que estamos dispuestos á rifarla á precios y 
condiciones de circunstancias. 

Con que la ocasión la pintan calva, Á P R O V E C I i A E S E . 
Sépanlo nuestras consecuentes parroquianas que hasta el 

31 de Mayo dura la liquidación de esta importantísima casa y 
después después, Dios dirá. 

R E I N A 3 3 , 

— N o se d i r á q u e e l v i z c o n d e d e 
C o u r s e u l l e s h a p u e s t o l a m a n o á u n 
h i d a l g o ; p e r o v i v e D i o s q u e c o n f o r m e 
h e r o t o el b a s t ó n se r o m p e r á e s t e en­
l a c e . 

C A P I T U L O V i l 

EL MOSQUETERO T EL EMPLEADO. 
B s c e p t u a n d o l a c a l u m n i a n o h a y co­

sa q u e se p r o p a g u e t a n a p r i s a c o m o l a 
n o t i c i a d e u n a d e s g r a c i a . P r o n t o c i r ­
c u l ó p o r t o d o s l o s r i n c o n e s d e l a casa , 
d e s d e l a c o c i n a h a s t a e l g r a n e r o , l a de­
s a s t r o s a n u e v a d e q u e h a b í a l l e g a d o 
e l v i z c o n d e d e O o u r s e l l e s y se h a b í a 
d e s h e c h o l a b o d a . A M l l e . H e r m a n -
c i a , q u e r e c i b í a e n a q u e l m o m e n t o l o s 
c u m p l i m i e n t o s d e l a n t i g u o j e f e d e s u 
p a d r e , le a c o m e t i ó u n r e p e n t i n o des­
m a y o y c a y ó e n b r a z o s d e l r e s p e t a b l e 
f u n c i o n a r i o , s i e n d o p r e c i s o t r a s l a d a r l a 
á s u h a b i t a c i ó n , d o n d e p a s ó l l o r a n d o 
t o d o e l d í a . T a m b i é n f u é g r a n d e e l 
d o l o r d e t o d o s l o s h u é s p e d e s , q u e h a ­
b í a n h e c h o p r e p a r a t i v o s e x t r a o r d i n a ­
r i o s p a r a e n g a l a n a r s e . E n u n a p a l a ­
b r a a q u e l l a ca sa , d o n d e p o c o s m o m e n ­
t o s a n t e s t o d o r e s p i r a b a a l e g r í a , p r e ­
s e n t ó u n a s p e c t o d e l u t o y d e s o l a c i ó n . 

S o l a m e n t e K i g o l e t c r e y ó d e b e r l i a -
c e r a l a r d e d e s e r e n i d a d , e n l a presfen-
c i a a i m e n o s , y d e c l a r ó q u e se d a r í a l a 
c o m i d a c o m o d e c o s t u m b r e . E l b u e n 
a n c i a n o se a f l i g í a m á s p o r s u h i j a q u e 
p o r s í p r o p i o . V e í a c o m p r o m e t i d a , 
d e s t r u i d a q u í ? ! á p a r a s i e m p r e l a v e n ­
t u r a d e l ú n i c o se r q u © b l i g a b a á l a 

v i d a y e s t e p e n s a m i e n t o h a c í a a g o l ­
p a r á s u s o j o s g r u e s a s l á g r i m a s q u e 
d i s i m u l a b a b a j o l o s a n t e o j o s , m a l d i ­
c i e n d o e l m o m e n t o e n q u e se h a b í a a-
c o r d a d o d e e s t a b l e c e r u n a c a s a d e 
h u é s p e d e s . 

L a c o m i d a f u é t r i s t e y s i l e n c i o s a : á 
l o s p o s t r e s e n t r ó C a t a l i n a e n e l c o m e ­
d o r y a n u n c i ó q u e M r . B a r t o l o m é p r e ­
g u n t a b a s i e s t a b a v i s i b l e M r . K i g o l e t 
y s i p o d í a e s c u c h a r u n a p a l a b r a . 

N o s h e m o s o l v i d a d o d e p a r t i c i p a r a l 
l e c t o r q u e i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s 
d e l s o l e m n e r o m p i m i e n t o d e l b a s t ó n 
h a b í a p e d i d o M á x i m o á R i g o l e t q u e l e 
d e j a s e s o l o c o n s u t í o y s i n d u d a e r a 
e l r e s u l t a d o d e e s t a e n t r e v i s t a l o q u e 
e l v i z c o n d e d e s e a b a c o m u n i c a r a l p a ­
d r e d e H e r m a n c i a . 

A l s a l i r d e l c o m e d o r t r o p e z ó c o n e l 
t a c i t u r n o a y u d a d e c á m a r a d e l v i z c o n ­
d e , q u i e n l e d i j o q u e s u a m o se h a b í a 
i n s t a l a d o e n l a h a b i t a c i ó n d e M á x i m o . 

S o l o e n e l l a e s t a b a e l v i z c o n d e , l o 
c u a l n o d e j ó d e s o r p r e n d e r á M r . K i ­
g o l e t ; p e r o a ú n f u é m a y o r s u a d m i r a ­
c i ó n c u a n d o l e v i ó s a l i r l e a l e n c u e n t r o 
c o n a f a b l e s o n r i s a y d e c i r : 

— M r , P ü ' g o l e t , os c h o c a r á h a l l a r m e 
o c u p a n d o e l l u g a r de m i s o b r i n o ; p e r o 
e l m u y t u n a n t e b i e n l o p u e d e p a s a r e n 
u n a f o n d a . P e r d o n a d q u e os h a y a u -
s u r p a d o l a s a l a p o r e s p a c i o d e u n a ho­
r a : ^ s u p o n g o q u e n o m e g u a r d a r e i s 
r e n c o r ? 

Y s m d a r l o t i e m p o de c o n t e s t a r a-
ü a d i ó ; 

— ¿ S a b é i s q u e m e e s t o y m u r i e n d o 
d e h a m b r e y q u e m e a l e g r a r í a q u e e n -
v i á s e i s c u a l q u i e r f r i o l e r a ? C u a n t o 
a n t e s s e r á m e j o r . 

— S e ñ o r v i z c o n d e — c i e r t o q u e 

m u r m u r ó R i g o l e t e s t u p e f a c t o ; v o v a -
h o r a m i s m o . 

— D i s i m u l a d t a n t a s i n c o m o d i d a d e s . 
hl h o n r a d o p a t r ó n b a j ó en p e r s o n a 

a l a c o c i n a á ü u d e m e t e r p r i s a á l a 
c o m i d a d e l v i z c o n d e y a c a b a d a e s t a 
t a r e a n o p u d o r e s i s t i r á l a t e n t a c i ó n 
d e e n t r a r e n e l c u a r t o d e s u h i j a , p o r ­
q u e n e c e s i t a b a d e s a h o g a r su c o r a z ó n 
e n e l seno d e l a p e r s o n a q u e c o n m á s 
r a z ó n d e b í a p a r t i c i p a r de s u a l e g r í a . 

— T o d o v a m e j o r d e l o q u e y o e s p e ­
r a b a , d i j o r e g o c i j a d o ; a c a b o d e v e r ' a l 
v i z c o n d e y m e h a r e c i b i d o c o n e l m a ­
y o r a g a s a j o . ¡ V a m o s : n o l l o r e s ; á u i -
m o , h i j a m í a ! t o d o se a r r e g l a r á . 

— G r a c i a s , p a p á , g r a c i a s , r e s p o n d i ó 
H e r m a n c i a : ¿ p e r o q u e h a c e M r . M á x i ­
m o ! ¿ q u é d i c e ? ¿ d ó n d e e s t á ? 

— N o s é : lo h a d e s p e d i d o su t i o y n o 
e x t r a ñ o q u e h a y a o b e d e c i d o p o r s a l ­
v a r l a s a p a r i e n c i a s . 

— ¡ L a s a p a r i e n c i a s ! ¡ l a s a p a r i e n c i a s ! 
e l q u e a m a n o r e p a r a en esas m i s e r i a s . 

— S e g ú n , h i j a m í a ; s e g ú n y c o n í o r -
m e . P e r o a ú u n p es t a r d e p a r a q u e 
v u e l v a e s t a n o c h e . E a . s e r é n a t e , q u e 
v o y á v e r o t r a v e a á e fe s i n g u l a r ca­
b a l l e r o y a i j u s t a n t e d o y l a v u e l t a pa ­
r a e n t e r a r t e d e l r e s u l t a d o d e l a c o n f e ­
r e n c i a . 

M f . .H i g o l e t h a 1 i o á s u n ú e v o h a é ü -

E l m é r i t o d e t r a b a j a d o r e s c o m o O z * 
n a m , es q u e s u p i e r o n e s c o g e r , y c a v a ' 
r o n , n o p a r a e x h u m a r v i l e s g u i j a r r o s v 
t e j u e l o s , s i n o p a r a s a c a r á, l u z o r o v 
p e r l a s . U n o d e l o s t e s o r o s q u e eheon 
t r ó O z a n a m f u é e l r i c o y b e l l o de los 
p o e t a s f r a n c i s o a a o s , esos t r o v a d o r e s 
m í s t i c o s d e l s i g l o X l l í , q u e a s í l a n z a 
b a n e n é r g i c a s i n v e c t i v a s á l o s t i r a n o s 
y p r e v a r i c a d o r e s , c o m o d i r i g í a n e l ena 
m o r a d o s e r v e n t e s i o á l a d a m a . P o b r e " 
za : a r p a s q u e e x h a l a b a n e l q u e j i d o d e í 
é x t a s i s , c a n t o r e s d e u u r e n a c i m i e n t o 
r e l i g i o s o y a r t í s t i c o , t r a n s p o r t a d o s p o r 
e l f u e g o d e l a m o r , p l é y a d e q u e prece­
d i ó á D a n t e c o m o l a s e s t r e l l a s a l sol v 
d e r r a m ó p o r I t a l i a u n a u r a d e i n s p i r a ­
c i ó n , d e l i b e r t a d y d e s a n t i d a d . S ó l o 
p o r h a b e r i n t e r p r e t a d o y r e h a b i l i t a d o 
á l o s t r o v a d o r e s d é l a O r d e n S e r á f i c a 
y p o r h a b e r v i s t o e n s u f u n d a d o r , a n t e 
t o d o , e l p o e t a y e l g r a n a r t i s t a i n s t i n ­
t i v o , h a b r í a q u e c o n t a r á O z a n a m e n 
e l n ú m e r o ü e l o s f e l i c e s i n v e n t o r e s . » 

EMILIA PARDO EAZÁN. 

la píokcióo tona eo [spaoa, 
D e l a i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a q u e 

e n l a A s o c i a c i ó n d e E s c r i t o r e s y A r ­
t i s t a s h a d a d o s o b r e es te t e m a e l se-
ñ o r D i a z P é r e z , t o m a m o s l o s s i g u i e n ­
t e s d a t o s e s t a d í s t i c o s , y a q u e l a f a l t a 
d e e s p a c i o n o s i m p i d e h a c e r d e e l l a 
u n e x t r a c t o , q u e f o r z o s a m e n t e s e r í a 
m u y e x t e n s o p o r l o s n u m e r o s o s p u n t o s 
d e v i s t a b a j o l o s c u a l e s h a e s t u d i a d o 
e l t e m a e l c o n f e r e n c i a n t e : 

D u r a n t e l o s a ñ o s 1892 á 1807 se h a n 
r e g i s t r a d o p o r e l n e g o c i a d o d e p r o p i e ­
d a d i n t e l e c t u a l d e F o m e n t o , 10,-103 
o b r a s ; 10 ,220 c o r r e s p o n d i e n t e s á M a -
d r i d , y 0.2i::3 á p r o v i n c i a s ; d e s u e r t e 
q u e s o l o M a d r i d h a p r o d u c i d o 3.977 
m á s q u e e l r e s t o d e E s p a ñ a , y 0.802 
m á s q u e B a r c e l o n a . 

E l m í n i m u m d e p r o d u c c i ó n co r r e s ­
p o n d e á l a p r o v i n c i a d e S o r i a (seis 
•obras) y e l M á x i m u m , a p a r t e de M a . 
d r i d y B a r c e l o n a , á S e v i l l a , V a l e n c i a 
y Z a r a g o z a , a u n q u e é s t a s n o l l e g a r o n 
á p r o d u c i r 5 0 0 . 

E l p r o m e d i o d e p u b l i c a c i ó n es: e n 
E s p a ñ a , d e 1,170 o b r a s a l a ñ o ; e n M a ­
d r i d , d e 730, y e n B a r c e l o n a d e 239. 

C o m p a r a n d o e s t a s c i f r a s c o n l a s de 
l o p u b l i c a d o e n I t a l i a y l a K e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a , r e s u l t a E s p a ñ a m u y p o r 
b a j o en c a n t i d a d d e p r o d u c c i ó n l i t e ­
r a r i a , l o c u a l h a y q u e a t r i b u i r , e n p r i ­
m e r t é r m i n o , a l a f a l t a de i n s t r u c c i ó n , 
p u e s t o q u e e n n u e s t r o p a í s , de 17 m i ­
l l o n e s 000 .000 b a b i t a n t e s , s ó l o 5 m i l l o ­
nes 00-1.0170 s a b e n l ee r y e s c r i b i r , y de 
3 .450,000 n i ñ o s m e n o r e s d e c a t o r c e 
a ñ o s , s ó l o a s i s t e n á l a s e s c ue l a s 1 m i ­
l l ó n 769 .100 . T a m b i é n c o n t r i b u y e á l a 
p o c a a f i c i ó n á l a l e c t u r a , e n t r e o t r a s 
c a u s a s , l a í a l t a d e b i b l i o t e c a s p o p u l a ­
re s y s u m a l a o r g a n i z a c i ó n . 

P a r e c í a n a t u r a l q u e h a b i e n d o e n e l 
m u n d o 6r».0<SG.417 h a b i t a n t e s c u y a l e n ­
g u a m a t e r n a es e l c a s t e l l a n o (38 .073 ,000 
en l a s r e p ú o b c a s d e A m é r i c a y 27 m i ­
l l o n e s 013 .417 e n l a P e n í n s u l a , i s l a s 
a d y a c e n t e o y p o s e s i o n e s d e U l t r a m a r ) , 

: E ! * j ) a ñ a fuese d u e ñ a en esos p a í s e s d e l 
m e i ^ a í l o d e l i b r o s e s c r i t o s e n c a s t e l l a ­
n o , s i n e o r o p e t e n q i a p o s i b l e d o los p u ­
b l i c a d o s eu otro:? p a á s e s . ' 

P u e s b i e n ; o í d a t o s i g u i e n t e m u e s t r a 
c o n d e s c o n s o l a d o r a e v i d e n c i a n u e s t r a 
i n f e r i o r i d a d : 

V a l o r t o t a l d e los l i b r o s e s p a ñ o l y 
p a p e l d e m ñ s i c a e x p o r t a d o s e n A m é ^ 
r i c a p o r la:> s i g u i e n t e s n a c i o n e s d e 
E u r o p a y d o l o « E s t a d o s U n i d o s e n 
1 8 9 1 : 

PESETAS 

E s t a d o s UDICÍCS J 8 . 2 7 0 . 3 2 3 
E r a n c i a ] 0 . 1 2 0 . 7 1 S ' 
A l e m a n i a 0 . 1 1 5 . 2 2 1 
I n g l a t e r r a 5 . 1 1 7 . 0 1 4 
I t a l i a 2 . 3 1 0 . 4 2 7 
B é l g i c a 1 . 3 0 0 . 0 0 0 
E s p a ñ a 1 . 2 1 2 . 6 7 0 

T o t a l 4 4 . 7 6 4 . 2 7 6 

D e m o d o q u e n u e s t r o p a í s v e n d e e n 
l a s a m é r i c a s e s p a ñ o l a s s o l a m e n t e el 3 
p o r 100 d e l a c i f r a t o t a l , y e l 97 p o r 
100 r e s t a n t e c o r r e s p o n d e a p a í s e s c u y a 
l e n g u a n o es c a s t e l l a n a . 

C u a l q u i e r c a s a e d i t o r i a l e x t r a n j e r a , 
c o m o l a d e H a c b e t t e , B o u r e t ó C a r -
n i e r , d e P a r í s ; H i e r s e m a n n , de L e i p ­
z i g , R e i n o l ' s , de L o n d r e s , ó A p p l e t a n , 
d e N u e v a Y o r k , e s p o r t a e l l a so la 
m á s l i b r o s e n c a s t e l l a n o íi l a A m é r i c a 
l a t i n a q u e E s p a ñ a e n t e r a . E n e l ca­
t á l o g o d e l e d i t o r A p p l e t a n figuran 
u n o s 4 .000 a u t o r e s de o b r a s e d i t a d a s 
e n c a s t e l l a n o y n i u n o s o l o d e e l l o s es 
e s p a ñ o l . 

L o s p o c o s t r a t a d o s i n t e r n a c i o n a l e s 
de p r o p i e d a d i n t e l e c t u a l firmados c o n 
a l g u n o s d e l a s r e p ú b l i c a s h i s p a n o ­
a m e r i c a n a s , h a n s i d o y s o n d e t a n po­
ca u t i l i d a d p r á c t i c a c o m o e l c o n c e r t a ­
d o c o n M é j i c o , e l c u a l , s e g ú n a f i r m a 
el s e ñ o r l i í a z y P é r e z , s ó l o h a s e r v i d o 
p a r a s a n c i o n a r t o d o s l o s í ' r a u d e s y le­
g i t i m a r t o d a s l a s e d i c i o n e s h e c h a s a l l í? 
c o n t r a l a v o l u n t a d d e s u s a u t o r e s , 
h a s t a l a f e c h a d e l c o n v e n i o . 

p e d á l a m e s a m u y o c u p a d o e n despa­
c h a r l o s m a n j a r e s q u e l e p r e s e n t a r a n . 

— ¡ B o l a ! ¿ s o i s v o s , M r . K i g o l e t f d i j o 
e l h i d a l g o c o n u n a s o n r i s a c a s i a í é c -

t u o s a : B a r l o m é , a c e r c a u n a s i l l a á cS' 
t e c a b a l l e r o s i q u i e r e h o n r a r m e c o n u-
nos I n s t a n t e s d e c o m p a ñ í » . 

— ¡ T o d o el t i e m p o q u e g u s t é i s ! 
— ¿ S í ? m e a l e g r o , M r . K i g o l e t . D 0 ' 

seo t e n e r c o n v e r s a c i ó n s i e m p r e q ^ a 
c o m o y á v e c e s m e f a s t i d i a t a n t o rni 
e s t a d o d e s o l t e r o 

— ¡ P s i t ! T o d o t i e n e sus c o n t r a s , 
— ¡ E x c e l e n t e p e r d i z , p o r v i d a ! 

v i n i l l o n o es d e l t o d o r ú a l o ; ¿ p e r o 
t e n d r í a i s en l a c u e v a a l g u n a s b o t e l l a f 
d e B u r d e o s a ñ e j o ? 

— S í p o r c i e r t o , s e ñ o r v i z c o n d e ; p e 
r o e s t e a r t í c u l o e n t r a e n l a c u e n t a 
extraordinarios. 

— ¿ Q u é es es to d e e s t r a o i d i n a r i o s ' 
— L o q u e se p a g a a p a r t e . 
— P e r l e c t a m e n t e . Q u e m e s u b a n 

dos ó t r e s b o t e l l a s extraordinariafí 
p o r q u e os c o n f i e s o q u e b a b i t u a l m c n t e 
b e b o B u r d e o s . 

— S e ñ o r v i z c o n d e , si e l c r i a d o - - - e l 
a y u d a d e c á m a r a s q u i e r e b a j a r á p 6 * 
d í r s e l a s á, C a t a l i n a e l l a le d a r á l a s dos 
b o t e l l a s , 

reg( y abo­
so n p o c o 

de b r i n d a * 

l í o V ucep* 

E l 
n o 

de 

r a c a i g o 
si q u e r é i s 
e o u m i i r o , 

— C a b a 
t o c o n HUI 

— L a r t ( 

y a ser; 
t r e s l 

e r m e e l 

as t 

: l l a a . 
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Moa it'jento del día de hoy. 

a i r a s p o r o a r a 

T a r i es üe 
b i d o s . . -

I d e m d e 
c i ó u • 

j d e m d e d ^ f a ñ é i p n e a 
I d e m d e o t r a s e n t e r m e d a -

dea i a í e c c i o s a s . 

R e m i t i d o s a l I T o e p i t a l d o 
v a r i o l o s o s 

. l ' ^ r i o i o u e a d e d e s i n f e o -
CIOU 

D e s i n f e c c i o n e s p r a c t i c a ­
d a s 

C a j a s i n v e r t i d a s 
I d e m r e m i t i d a s a l H o s ­

p i t a l 
A l t a s e n e l l í o s p i t a i 
""DefiiHcionoa o c u r r i d a s e n 

e l H o s p i t a l 

Conducciones a i Oementerío 
D e v i r n e l a s 
i ) t r a s e n . í ' e r » ) e d a d e s íu -

f e c c í o a a s 
D j e f a n c í ó n d i f t e r i a 
áL l t a i l e d i f t e r i a p o r c u r a ­

c i ó n 
V a c u n a d o s e n e a t a o t í c i o a 
B a n d e r í t a s e n t r e g a d a s . . 

Efe5 & 8 1 

T o t a l d e s e r v i c i o s 0 
H a b a n a , 7 d e m a y o d e 18Í)7 . — P o r 

i r d e n d e l s e ñ o r C o n c e j a l i n s p e c t o r , e l 
S o h i n s p e c t o r , D r . Cíxáile.rm.Q Jofté Be-
no s a ch. 

L o s i n v a d i d o s p r o c e d e n : 

J ) e l a H a b a n a 2 
G ü i n e s 1 
H a t a b a n ó 1 
L a S a l u d I 

I I P 

E l s e u ó r G o b e r n a d o r G e n e r ¿ i l , á 
v i r t u d u e p r o x j u e s t a d e l a I n t e n d e n ­
c i a y d e a c u e r d o c o n l a d i r e c c i ó n 
d e l B a n c o E s p a ñ o l , h a o r d e n a d o l a 
s u s p e n s i ó n d e l c a n j e d e b i l l e t e s e n 
d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o d e c r é d i t o y 
e n s u s s u c u r s a l e s . 

D E M A T A N Z A S 
L a c o l u m n a d o C u e n c a , e n r e c o n o c i ­

m i e n t o s p o r e ! C u e r v o , b a t i ó u n p e q u e ­
ñ o g r u p o r e b e l d e , a p o d e r á u d o s e d e 4 
c a b a l l o s c o n m c u t u r a s , i t u f u s i l l í e -
m i u g t o n y d e s t r u y e n d o t r e s c a m p a ­
m e n t o s . 

b a t a l l ó n d e M a r í a 
g u i p o e n e m i g o e n 

T o t a ! 5 

F u e r z a d e l 3er . 
C r i s t i n a b a t i ó u n 
C o r t é s , P e d r o s o , b a c i é n d o i e s 2 m u e i 
t o s , u n o d e e l l o s l l a m a d o A n t o n i o L i ­
n a r e s , c o g i e n d o 2 m a c b e t e s , m u n i c i o ­
nes y p ó l v o r a y d e s t r u y e n d o b o h í o s , 
e f e c t o s y p l a n t a c i o n e s . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l A l f a u , c o n s u co­
l u m n a , b a t i ó u n g r u p o r e b e l d e e n V i s -
l a H e r m o s a , c a u s á n d o l e m u c h a s b a • 
jas . 

L a c o l u m n a t u v o a l t e n i e n t e S a n d i a 
y 7 d e t r o p a h e r i d o s . 

? ¥ - : A M , 4 Í l .4 M 4 

E l b a t a l l ó n P r o v i s i o n a l de C a n a r i a s 
b a t i ó e l d í a 6 e n Y a y a u n g r u p o r e b e l ­
d e , h a c i é n d o l e d o s m u e r t o s y v a r i o s 
h e r i d o s q u e p u d i e r o n r e t i r a r , d e s t r u -
y é n d o k s u n c a m p a m e n t o y r e c o g i e n d b 
t r e s c a l n d l o s c o n m o n t u r a s , c i n c o te1 
ses y v a r i o s e b c toa . 

L a c o l u m n a t u v o t r e s n e r i d o s . 

E l C o m a n d a n t e d e A r m a s d e l a Sa­
l a d b a t i ó u n p e q u e ñ o g r u p o r e b e l d e , 
h a c i é n d o l e u n m u e r t o y a p o d e r á n d o s e " 
d e v a r i o s e f e c t o s , 

DE PINAR DEL RIO 
K u e r z a s d e L u c L a n a r e c o n o c i e r o n 

deside T a b l a d e A g u a a l e s t e r o d e B a ­
r a c o a , b a t i e n d o u n p e q u e ñ o g r u p o re ­
b e l d e , a l q u e h i z o u n m u e r t o y u n p r i ­
s i o n e r o h e r i d o . 

A c o n s e u u e u e i a d e l a b a t i d a q u e e s ­
to s d í a s e s t á n d a n d o l o s b a t a l l o n e s d e 
I s a b e l l a C a t ó l i c a y A r a g ó n , se h a n 
p r e s e n t a d o e l d í a (> e n A r t e m i s a e l ca­
b e c i l l a P e d r o B a r r i o s c o n m a c h e t e y 
r e v ó l v e r , o t r o d e l a m i s m a p a r t i d a y 
o t r o d e l a d e L o r é n . a m b o s s m a r m a s . 

E l b a t a l l ó n d e B i d e a r e s , e n los reco­
n o c i m i e n t o s p r a c t i c a d o s loa ú l t i m o s 

¡ d í a s , t o m ó l a p r e f e c t u r a d e T r e s P a l -
j m a s , c a u s a m i o a l e n e m i g o t r e s m u e r ­

t o s , u n o d e e l l o s e l t i t u l a d o p r e f e c t o 
i F e d e r i c o O r e n í , E n e l p o t r e r o M a c h a ­

d o d i s p e r f j ó u n g r u p o p e q u e ñ o , d a n d o 
m u e r t e a l t i t u l a d o t e n i e n t e U r b a n o 
B e r e ü g n e r y á d o s m á s , c o g i é n d o l e s 
los a r m a m e n t o s y c a r t u c h o s , dos r e -
v ó l y e r s , d o s m u l o s y d o s c a b a l l o s . Des­
t r u y o u n a s a l i n a y dos t r a p i c h e s e n la 
c o s t a . 

P o r n u e s t r a p a i t e r e s a l t ó h e r i d o el 
t e n i e n t e d e j z u e r n ü r s d o u Á l e j a u d r o 
S a b i n o P r i e t o . 

E l s e ñ o r A l o n s o y M a z a , I n s p e c t o r 
•de los S e r v i c i o s S a n i t a r i o s , s o l i c i t ó d e l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o , e n l a s e s i ó n 
t í l t i m a m e n t e c e l e b r a d a p o r é s t e , q u e 
se c o l o q u e n e n e l S a l ó n d e l C e n t r o d e 
V a c u n a c i ó n M u n i c i p a l , q u e p r ó x i m a ­
m e n t e se a b r i r á a l p ú b l i c o , l o s r e t r a ­
t o s d e l o s H r e s . J e n e r , E o m a y y P a s -
t e u r , y q u e se c o n s i g n e e n a c t a u n r e ­
c u e r d o d e i n m e n s a g r a t i t u d a l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e d o l a C o m i s i ó n d e M é d i ­
cos , D r . D . J a v i e r d e B a l m i s , q u e e n 
.1803, e n u n i ó n d e s u s c o m p a ñ e r o s , 
p a s ó á l a s p o s e s i o n e s a m e r i c a n a s á v a ­
c u n a r y p r o p a g a r l a v a c u n a c i ó n e n l o s 
e x t e n s o s d o m i n i o s q u e e n t o n c e s p o ­
s e í a m o s ; y é l A y u n t a m i e n t o a c o r d ó 
q u e se a d q u i r i e r a e l r e t r a t o , s i se h a ­
l l a , y q u e se c o n s i g n e l a m a n i f e s t a ­
c i ó n . 

L a c o l u m n a d e A l m a n s a , p r a c t i c a n ­
d o r e c o n o c i m i e n t o s , s o r p r e n d i ó e n I n ­
d u s t r i a u n a p r e f e c t u r a , a p o d e r á n d o s e 
d e d o s t e r c e r o l a s , u n r i í l e , u n m a c h e ­
t e , c o r r e s p o n d e n c i a , r o p a s , n u e v e ca­
b a l l o s c o n m o n t u r a s y u n a a c é m i l a . 

Ciara 
7 de mayo de 1807 . 

E l d í a 3, p o r l a m a ñ a n a , l l e g ó á l a 
I s a b e l a e l G e n e r a l e n J e f e , d e s d e c u y o 
p u n t o f u é á S á g u a l a G r a n d e j e n e l 
t r e n d e v i a j e r o s . E n l a t a r d e d e d i c h o 
d í a 2, e n t r e n e x p r e s o , f u é e l G e n e r a l 
á C i e n f u e g ó ^ i ^«3 c u y a c i u d a d e s t u v o 
h a s t a l a t a r d e d e l d í a ' S p ¿ f u e e n u n 
t r e n m i l i t a r , c o n t o d o s u C u á r t é l * g e n e ­
r a l , m a r c h ó á S a p J u a n d e l o s Y e r a s 
e n d o n d e l e e s p e r a b a n n u m e r o s a s f u e r ­
z a s d e i n f a n t e r í a y e l r e g i m i e n t o d e 
C a b a l l e r í a d e l P r í n c i p e n0 3, q u e á 
. m a r c h a s f o r z a d a s h a b í a i d o á S a n 
J u a n d e s d e C i f u e n t e s , p a s a n d o p o r es­
t a c i u d a d , h a c i e n d o n o c h e e n e l l a . 

A l f r e n t e d e l a s f u e r z a s e x p r e s a d a s 
m á s a r r i b a , s a l i ó a y e r d e m a ñ a n a e l 
G e n e r a ! d e S a n J u a n d e los Y e r a s , 
s u p o n i é n d o s e a q u í q u e l l e v e e l p r o p ó ­
s i t o d e r e a l i z a r u n m o v i m i e n t o c o m b i ­
n a d o s d e c o l u m n a s s o b r e l a s l o m a s d e 
l a p a r t e N o r t e d e T r i n i d a d . 

H e c h o s d e a r m a s i m p o r t a n t e s n o h a n 
t e n i d o l u g a r p o r a q u í e n e s t o s d í a s , á 
p e s a r d e q u e n u e s t r a s c o l u m n a s n o ce-
f ían u n m o m e n t o e n l a s o p e r a c i o n e s d e 
c a m p a n J £ y es q u e los i n s u r r e c t o s a n 
d a n d i s e m i n a d o s , c o m o t á c t i c a p a r a 
r e h u i r l a p e r s e c u c i ó n c o n s t a n t e d e q u e 
s o n o b j e t o , m á s f á c i l d e e j e c u t a r c u a n ­
d o f o r m a n n ú c l e o s p o r e l r a s t r o q u e 
d e j a n e n los c a m p a m e n t o s y p o r los 
S i t i o s d e c r u z a d a s e n los c a m p o s . 

E ! ú n i c o i n c i d e n t e d e g u e r r a q u e 
e n l a l o c a l i d a d h a m o v i d o l a a t e D ¿ i ó n 
P u b l i c a , b a s i d o lo o c u r r i d o e n e l i n ­
g e n i o " L a P a s t o r a " , s i t u a d o e n e l t é r ­
m i n o d e S a n J u a n d e l o s Y e r a s , o c u ­
r r e n c i a i n f a u s t a , d e b i d a á u n o d e esos 
a c t o s d e i m p r u d e n c i a t e m e r a r i a q u e 
eu r o d a s las g u e r r a s p r o d u c e n conse­
c u e n c i a s f u n e s t a s p a r a q u i e n e s los e--
j e c u t a n . 

U n g r u p o d e b o m b e r o s c o n e l o f i c i a ! 
q u e los m a n d a b a f u é a t r a í d o c o n en -
g n l o l e j o s d e l d e s t a c a m e n t o h a s t a 
c a e r c a n d o r o s a m e n t e eu u n a f u e r t e 
e m b o s c a d a , s i e n d o a l e v o s a m e n t e m u e r ­
t o s . E l o f i c i a l , h a s t a h a c e m u y p o c o 
t i e m p o e r a u n m o d e s t o d e t a l l i s t a en 
e s t a c i u d a d , q u e c e r r ó l a t i e n d a y se 
J n p v i l i z ó en e l c u e r p o d o b o m b e r o s lo-
c a i . ¡ G r a n d e es e l t r i b u t o d e s a n g r e 
q u e e l h o n r a d o c u e r p o d e B o m b e r o s 
rte S a n t a C l a r a h a p a g a d o en e s t a 
g u e r r a c r u e n t a y c r i m i n a l , d e t e n d i e u -
d o l a j u s t a c a u s a d e E s p a ñ a ! 

E l G n e r a l en J e f e o c ú p a s e c o n g r a n 
i n t e r é s d e s i se c u m p l e n e n t o d a s p a r ­
t ea l o s b a n d o s p u b l i c a d o s r e l a t i v o s á 
l a r e c o n c e n t r a c i ó n d e l o s h a b i t a n t e s 
d e los c a m p o s ; s i se h a n e s t a b l e c i d o 
l a s z o n a s de c u l t i v o y s i e n e l l a s se h a 
s e ñ a l a d o á c a d a i n d i v i d u o c a b e z a d e 
í a r a i l i a . o b l i g á n d o l e á q u e h a g a s i e m -
h r a s . á í i n d e p r o v e e r á l a s n e c e s i d a -
fies t n á s p e r e n t o r i a s d e l a v i d a ; e n l a 
i n t e l i g e n c i a , d i c e e l g e n e r a l , q u e s i 
p a s a d o o c h o d í a s n o se h u b i e s e n c u m ­
p l i d o s u s d i s p o s i c i o n e s , s e r á n s u s p e u -
m i d a s u s c a r g o s l o s a l c a l d e s m u n i c i -
p-ales y l o s c o m a n d a n t e s m i l i t a r e s , s i n 
p e r j a i c í o de l a s d e m á s r e s p o n s a b i l i d a ­
des q u e p r o c e d a n . 

H a s t a a h o r a l a s J u n t a s l o c a l e s n o m -
b r a d a s p a r a l a c r e a c i ó n d e l a s z o n a s 
»3e c u l t i v o h a n h e c h o m u y p o c o , s i n 
d-oda p o r f a i t a de r e c u r s o s , p e r o es t a l 
^ n e c e s i d a d d e q u e se c u m p l a n l a s 
f a l d a s d i s p o s i c i o n e s d i c t a d a s p o r e l 
G e n e r a ! en J e f e r e l a t i v a s á e s t e a s u n ­
t o , q u e b i e n p r o c e d e p a r a s u r e a l i z a ­
c i ó n , h a c e r c u a n t o s s a c r i f i c i o s s e a n 
p o s i b l e s en e v i t a c i ó n de l a í n m Í D e n t e 
c a t á s t r o f e d e q u e e s t a m o s a m e n a z a d o s 
ei en p l a z o b r e v í s i m o n o e x i s t e n re­
c u r s o s b a n t a n t e á c o n t e n e r los e s t r r V 
gos d e l h a m b r e . 

FERNANDO GOMEZ. 

E l r e g i m i e n t o . d e I s a m a n c i a y I ss 
c o l u m n a s d e V a l e n c i a y A l m a n s a , 
p r a c t i c a r o n r e c o n o c i m i e n t o s e n c o m b i ­
n a c i ó n s o b r e G u a n a m ó o d e A r m e n t e -
r o s , d e s t r u y e n d o v a r i o s c a m p a m e n t o s , 
r e c o g i e n d o se i s c a b a l l o s , r o p a s , v í v e ­
r e s , v a r i o s e fec tos , y u n h e r i d o q u e 
c o n f e s ó p e r t e n e c e r á l a p r e f e c t u r a d e 
L o n g i n o s . 

B l b a t a l l ó n d e G u a d a l a i a r a e n c o n ­
t r ó e n m o n t e s d e D . M a r t í n , u n c a m ­
p a m e n t o d e c u a t r o h o m b r e s , q u e des­
t r u y ó , a p o d e r á n d o s e d e u n a t e r c e r o ! a 
r e m i n j r t o n , u n r e v o l v e r , u n m a c h e t e , 
8 c a b a l l o s c o n m o n t u r a s y u n m u l o . 

E l b a t a l l ó n d e E s p a ñ a , e n r e c o n o c í 
m i e n t o p o r B o c a d e l M o r r o y e l d e m o ­
l i d o i n g e n i o ' ' C a l a f a t e " , h i z o seis p r i ­
s i o n e r o s r e b e l d e s q u e e n t r e g ó e n C ^ m -
p o F l o r i d o y d e s t r u y ó - b a s t a n t e s re­
c u r s o s , i 

L a c o l u m n a d e l a L e a l t a d , p r a c t i c a n ­
d o r e c o n o c i m i e n t o s e l d í a d, e n c o n t r ó 
en S a b a n i l l a u n g r u p o d e u n a p a r t i d a 
r e b e l d e , b a t i é n d o l e d u j a a t o d o s h o r a s 
p o r l a s l i n c a s d e l C a r m e n , S a n G a ­
b r i e l , S a n t o C r i s t o y p i e d r a d e S a n 
G a b r i e l , d i s o l v i é n d o l o c o m p l e í a m e n í e 
e n Ja finca d e M a n u e l G a r c í a , c a u s á n ­
d o l e 8 m u e r t o s y c o g i é n d o l e u n p r i s i o ­
n e r o . 

u n o . 
c o n < 

r r e s e n t a a o s 
M a í a n z a 8, t r es; en 1 a í l a b a o a , 

y en P i n a r d e l K i o , c a t o r c e , d o s 
r m a s . 

I R mm i l ñ 

Lie p u e s t o y a d e 
l o a q u e j a b a , s a l i ó d 

I 
l a e n f e r m e d a d q u e 

M a t a n z a s a ope­
e n l a t a r d e d e l m i é r c o l e s , e l 

j é ñ e r a I - d e b r i g a d a d o n L u i s 

A y , 
' ' R e i n a M a r í a C r i s t i n a " 
• e n t r ó en p u e r t o e l c a ñ o n e r o d e 

i r a m a r i n a d e g u e r r a . Reina M a r í a 
¡na. c o n d u c i e n d o las e m b a r c a c i o -
p r e s a d a s en el r i o M o s q u i t o . 

E l í 4 I u e T / o E s p a ñ a " 
m b i é n CíJV.fi> é i ; p u e r t o e> ta m a ñ a -

b iñi u é' Jíltí -í j * u-J f e l a se, Nueva Es-

m ü ñ l 
híWÍ 

' e r i n g r e s a r o n en e s t e e s t a b l e c í -
i í a n u e l G a ­

r a b. 
tos 
v e n 

i v o - p c n a i (QS b l a n c o s 
IO M e n d o ; p 
sreno fíalo; 

Ka n -

a z q uez, 
u v a r e ; 

a ¡Mwci i 1 u e r o n pac r t a d 

l i a b a n 

D e j u e g o s d e s a l a , g a b i n e t e y 
p i a n o s y t o d a c l a s e d e m u e b i c s j s a u ^ - o 
c o n y s i n b r i l l a n t e s , ESl 'Ki j i rAi i í íTAi? KN 
S O L I T A R I O S . T o d o s e r e a l i z a á p r s s i o s 

Ss c o m p r á n mueb le s y j o y a s d.e uso. A l m , 

B 

" u s o y o b j e t a s do á i " t© .«44)YAS 

N E C R O L O G I A 
H a f a l l e c i d o en P u e n t e s G r a n d e s , 

v í c t i m a d e l a e p i d e m i a v a r i o l o s a , l a 
a p r e c i a b l e s e ñ o r i t a d o ñ a J o s e f a D e -
m é s t r é y E s t r a d a , e n t e n a d a d e n u e s ­
t r o a m i g o d o n F r a n c i s c o P e ñ a , a n t i ­
g u o e m p l e a d o d e l C u e r p o d e P o l i c í a 
g u b e r n a t i v a . 
* l i e c i b a n l o s f a m i l i a r e s d e l S r . P e ñ a 
¿ u e s t i o m á s s e n t i d o p ó s a m e . 

E L Y U A Í Ü E 1 
C o u d ü c í & n d o carga y 34 pasajeros aa i ió 

nyer t a rde pa ra V e r a e r u ^ el vapor a m a n ­
ea uu Y í t m a r i . 

E L M A S C O T T E 
Él vapor americano Mascótté l l egó esta 

in:¡ri:ina, procedente de T a m p a y C a y o 
l lueau, conducienao carga, c o r r e á p o n c l e n -
cia y V¿ paií;ijf-ins. 

E L M E X I C O 
A ver á las siete de la noebe k ' n a e ó en 

puer to , procedenre de N u e v a Y o r k , el va ­
por CULKÍI icano México, t i a v c t i d u carga y 
10 pasajeros. 

E L S A N T O D O M I N G O 
El vapor e s p a ñ o l Sonlo Domínqo e n l r ó 

eo puer to esta mauaDa, p iuceaeme de Ve-
rac iuz , cou carga y 45 pasajeros. 

C A M B I O S 

C e n t e n e s 
E n c a n t i d a d e s . 

L u r e e s 
E n c a n t i d a d e s . 
P l a t a 
C a l d e r i l l a 

6 . 4 5 
6 . 4 8 
5.12 
ó . 1 5 

p l a t a , 
p l a t a , 
p l a t a , 
p l a t a . 

8 0 | á 61 
á 34 

( I R O N I C A B l P O I I O M . 
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V E N T A S E F E C T U A D A S 

m a i i t e c á L a 

n o y 

Cubana , 

Cabana , 

tercerolas 
$11 ' i f i C]t{. 

40 c a j á s latas manteca L a 

i'O Calas medias latas man leca L a C u -
baod, á $ l - H q i l . 

20 cajas enanos la ta man teca L a C u ­
bana, a $145 q u . 

500 c a n a s t o á c e b o i l a á d e Islas, á $74 q u i n ­
t a l . 

100 i .arri les cebollas de Islas, á $7^ q u i n ­
t a l 

200 sacos arro?. Valencia , A 8 o|8 reales 
a r roba , 

100 Cajas.cerveza medias bote l las P(P. 
Heservado. 

100 cajas cerveza medios ta r ros T . Re­
servado. 

000 cajas tideos amar i l los Santander , á 
$ 5 Í las 4 c. 

40 sacos habicbuelas regularee, á 8 rea­
les a r roba . 

r a l 

N u e s t r o a m i g o e l s e ñ o r d o n d o s é 
P r e s a y C o l l e r a , c o m e r c i a n t e d e e s t a 
c i u d a d y o f i c i a l d e l R e g i m i e n t o d o V o ­
l u n t a r i o s d e a r t i l l e r í a , h a p a r t i d o p a ­
r a l a P e u i n s a l a p o r p r e s c r i p c i ó n t a ­
c ú ¡ l a t í v a , p a r a r e c u p e r a r l a s a l u d . 

D e s e á n d o l e u n v i a j e f e l i c í s i m o , bace -
m o s v o t o s p o r su i n m e í l i ^ t a g ^ e s L a b l e -
c i m i e u t o y p r o n t o r e g r e s o á p e s t e - p ^ í ' S ' 
en q u e m u c h o s ede e s í i n u ! ¿IÉ .;. i 

^ S c ^ a y e m o s ej) ^ n u e s t r o c o l e g a L a 
ffi/nertnaüduÍ£ P i n a r d e l R i o , n u e s t r o 
q u e r i d o ' a m i g o 
r r ^ p o n s a l eu e 
L u i s F e l i p e 
en c a m a p o r 

D e s e a m o s 

c o r r e l i g i o n a r i o y co-
V a l l e d e W e y i e r , d o n 

O ó t r e z , se h a l l a p o s t r a d o 
p e r t i n a z d o l e n c i a , 
e l r e s t a b í e c i m i c n t o d e l 

a m i g o y e s f o r z a d o p a t r i o t a q u e t a n 
b u e n o s s e r v i c i o s h a p r e s t a d o á l a c a u -
sjfftel o r d e n e n las p r e s e n t e s c i r e n u s -
m ñ c i ñ B . 

Es ta madrugada , poco antes de las t r e s ' 
^e dio por los cornetas de bomberos y los 
si lbatos de Orden P ú b l i c o la s e ñ a l de alar­
ma, correspondiente á la a g r u p a c i ó n 1-3-2 
por haberse dec la rado un v io len to incend io 
en el ba r r io de A t a i é s , ca lzada de C r i s t i n a , 
esquina á Fe rnand ina , lugar donde e x i s t í a 
una a n t i g u a y espaciosa casa de t a b l a y te­
j a , ocupada por g r a n n ú m e r o de fami l i a s 
menesterosas. 

E l fuego, que so in ic io en ta n a b i t a c i ó n 
que ocupaba don Francisco M o n t e r o y so 
esposa Ooña Isabel M u y a n Tor res , t o m ó 
grandes proporciones desde los pr imeros 
instantes , p i o p a g á n o o s e las llancas con g ran 
rapidez por t o j a la p a n e dtd f i e m e y Sur 
del edif icio. 

En breves ins tantes se c o t r v f ú l ó aquel la 
hermosa casa en un verdadero vo lcan , no 
dando las l lamas á los i n q u i l i n o s cnüs t i e m ­
po que el indispensable pa ra poder poner 
su 7 ida en salvo. 

L a p r o p a g a c i ó n del fuego y desar ro l lo de 
las l lamas, se d e b i ó á que el edif ic io era de 
madera y muy an t i cuo , h a l l á n d o s e pa r t e de 
él casi en estado ruinoso. 

Cuando l l egó la p r i m e r a bomba, que fuó 
la Virgen de los Desamparados, de los M u ­
nicipales , que se a p o s t ó en la t oma de agua 
de la cal le del Cast i l lo , esquina á Cr i s t ina , 
ya las l lamas se h a b í a n co r r ido hacia la 
par te Nor te , devastando cuanto encont ra­
ban á su paso y p roduc iendo los consiguien­
tes der rumbes , 

ü n o de é s t o s pudo ocasionar a lgunas des­
gracias, pues o c u n i ó en los ins tantes on 
que varios bomberos M u n i c i p a l - s a tacaban 
el fuego por frente del edif icio. 

La. bomba CVów, del Comerc io , que lle­
g ó en segundo ru rno , hubo de demorarse a l ­
go en prestar sus aux i l ios , deb ido á que la 
caja de agua eu que se a p o s t ó p r i m e r o , no 
daba la suficiente c a n t i d a d de a q u é l l a pa ra 
funcionar , por lo que buho necesidad de 
t r a s l ada r l a á l a que exis te eo la esquina de 
V i g í a y Cas t i l lo . 

Los bomberos del Comercio que t raba ja ­
ron por el fondo, l og ra ron en u n i ó n de los 
Munic ipa les que lo h a c í a n por el frente, 
salvar las ú l t i m a s b a b í t a c i o n e a que daban 
á la pai te Oeste. 

A m b a s bombas es tuvieron func ionando 
basta las cua t ro y media de la raadrugada, 
ho ra en que q u e d ó dpmplet a r ú e n l e e x t i n g u i ­
do el fuego. 

Numeiosas fami l ias pobres han quedado 
sin a lbergue y en la mayor miser ia , pues 
han perdido cuan to t e n í a n . 

L a casa des t ru ida , que t en ia el n ú m e r o 
C6, de la ya c i t ada calzada, e ra de la p r o ­
piedad de ü . G u i l l e r m o D o l z , (hoy en los 
Estados ü u i d o s ) y estaba al frente do el la , 
^wa^jencargado , dun Celeotiuo M a r t í n Ca-
^ z a . •• , • -

Cuantos esfuerzos h ic i e ron el Sr. M o n t e r o 
y su esposa para apagar las p r imeras l l a ­
mas al a d v e r t i r el fuego, fueron i n ú t i l e s , 
t e ó i é t f d é la desgracia Mon te ro de sufr i r va­
nas quemaduras . 

E n los pr imeros momen tos p r e s t a ron m u y 
buenos servicios los gua rd ia s de ó r d e n p ú ­
blico n ú m e r o s 219, 45, 207, .181 y 200, y el 
sereno de aque l l a d e m a r c a c i ó n , d e b i ó n d o s e 
á estos el que no o c u r r i e r a n desgracias per­
sonales, por haberse concre tado á avisar á 
casi todos los vecinos. 

IÍJLIJJ 
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L a casa en que o c u r r i ó el fuege estaba 
s i t uada en upa loma y co l indan te cou loa 
terrenos de la casa de salud " Q u i n t a de l 
I t e y . " E l edificio se encont raba en p u n t o 
aislado y Do estaba asegurado L a s p é r d i ­
das se ca lculan en unos 7.U00 pesos. 

A l const i tu i rse all í el Sr. Juez de g u a r ­
d ia , que lo ora el M u n i c i p a l de G u a d a l u ­
pe, ¡Sr. Pelayo, se hi/.o cargo del atestado, 
l evantado por el celador de Ata res , y d ia ­
puso que t an to JVlontero comu M a r t í n fue­
ran conducidos al j uzgado p a r a prestar de ­
c l a r a c i ó n . 

E n el luga r del siniestro se c o n s t i t u y e r o u 
el Sr. D í a z A lca lde m u n i c i p a l , el Sr. T e ­
nien te alcalde del d i s t r i t o , el inspec tor m u ­
n ic ipa l , Sr. Banda y el de la zona, Sr. Cue­
vas, el c a p i t á n de ó r d e n p ú b l i c o Sr. Pueyo, 
con fuerza de este cuerpo, y otros func io­
nar ios de po l ic ía . 

L a s e ñ a l de r e t i r a d a se d io á las cinco do 
la m a ñ a n a . 

K O T I C I A S V A R I A S 
A ¡as once d é l a m a ñ a n a de hoy ha sido 

conduc ido g r avemen ie her ido á la E s t a c i ó n 
de los Cabal leros Hosp i t a l a r io s , un i n d i v i ­
duo blanco a qu ien en la cal le del Sol es-
q u i u a a Aguaca te p a s ó por enc ima las r u e ­
das de un c a n e l ó u . 

Ayer ta rde un sargento de l a g u e r r i l l a 
local de Caraba l lo , t r a t ó de que el conduc­
tor del cocUe de plaza n ú m e r o GSb, que se 
b a i l a b a parado á la p u e r t a de una casa de 
la cal le de M a n r i q u e , esquina á V i r t u d e s , 
lo l levase al Vedado, y a l mani fes ta r le Bl 
cochero que su veb icu lo estaba ocupado 
por dos s e ñ o r e s , la e m p r e n d i ó á bofetadas 
cuij el au r iga , reniendo el l a desgracia de 
caerse, i u f i r i é n d o s e una les ión leve eu l a 
cara ai t r a t a r de da r le una bofetada en los 
ins tantes de esquivar el cuerpo el cochero 
para uo rec ib i r el g^lpe. 

Como á ias cinco de la ta rde de ayer se 
p r e s e n t ó en la c e l a d u r í a del Cris to don I g ­
nacio J o s é Peno, vecino de O b r a p í a , n ú ­
mero 70, a c o m p a ñ a d o de su dopeudiente , 
moreno Podro Carva ja l , manifes tando e l 
p r i m e r o que h a b i ó n d n l o en t regado este ú l ­
t i m o al p a u l o M a r c i a l V a l d é s un t a b l e r o 
con f r i t u r a para su venta , é s t e le h a b í a es ­
tafado el i m p o r t e de la ven ta ascendente á 
unos tres posos. E l acusado fué de ten ido 
y p re t en tado en el j u z g a d o respect ivo . 

Por hur to de un aaco de embase en l a 
c a r b o n e r í a , ca l le de Gervas io , n ú m e r o 39, 
fué detenido á i : i vo?, de ataja, en l a calza­
da do Belascoain, por el celador de San 
Leopo ldo , el moreno L u i s G o n z á l e z P í ñ e i -
ro, que confeso su de l i to , agregando (pie si 
él ho l l evaba el ¡saco ora por h a b é r s e l o en­
t regado en u n i ó n de otros m á s un i n d i v i ­
duo conocido po i Trompa de Cochino. 

E l de ten ido fué conducido al j u z g a d o de 
gua id l ix . j u n t a m e n t e con «i cuerpo do! de­
l i t o . 

E l moreno A m b r o s i o K a m i t e z , fué dete­
n ido en el bar r io de San Leopoldo, por h u r ­
to de ropa al p a r d o Ricardo V a l d é s , 

E l detenido r e s u l t ó estar c i r cu l ado poc 
la J e fa tu ra do P o l i c í a en c i rcularos de 29 
nov iembre de 1804 y 'JO do oc tubre de 1.896. 

A l j uagado m u í n c l p a l do J e s ú s M a r í a 
p a r t i c i p ó el celador de la Ceiba, de haber 
sido as is t ido en la casa de Socorro de la 
p r i m e r a domaicacum el menor H i p ó l i t o Ho­
yes Floros, que fué lesionado por m ó r d e * 
dura do p u n o . 

H a l l á n d o s e Ql mo.nor Faus t iuo F e r n á n d e x 
en la b a r b e r í a , M a n r i q u e esquina á Reina, 
se i n t i r í ó casualmente con un cor tap lumas , 
una h e r i d a l'éve en Ta p í é r n a í l e t e c h a . * 

E l celador del T e m p l e t e de tuvo a l pa rdo 
dipe V a l d é s L l o r o á n d e z , que se ba i l aba 

rec lamado p o r el j u z g a d o ma.uic ip íd de l 
P i l a r . „ ( , . ; . r-

j i á í 

Teniendo que pasar Balance el 1° de 
aniversario de la apertura de esta casa, hemos re­
suelto realizar la mayor parte de las existencias 
por ] 'A mitad de su valor. 1 

P A D R E S D E F A M I L I A . 
Llegó la hora de que por muy poco dinero com 

preis zapatos finos para todos los pequeños. 

S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . 
Realizamos el más grandioso surtido de calzado 

todo de última moda, y por muy poco dinero. 

6 5 , O U M S F O Seo 

D E N D E F A R O S Y N O V E D A D E S 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A . 

- A - L O S S - A S T I R r l H l S 
E s p l é n t l i d o s u r t i d o e n C a s i m i r e s , m u s e l i n a s , a l p a c a a y d r i ­

l e s , a c a b a d o d e r e c i b i r d e l a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s n a c i o n a l e s 
y e x t r a n j e r a s , p a r a l a p r e s e n t e e s t a c i ó n , 

A . L P U B L I C O 
E s t a a c r e d i t a d a c a s a , a p r o v e c h a n d o l a e s c a s e z d e t r a j b a j o , 

l i a b e c l i o c o n f e c c i o n a r ó s u s m e j o r e s o p e r a r l o s , u n c o m p l e t o 
s u r t i d o d e fiases d e a r m o u r e s , c a s i m i r e s , m u s e l i n a s $ a l p a ­
c a s ; a r m o n i z a n d o e l b u e n g u s t o c o n l a e c o n o m í a , h a s t a h o y 
i n c o m p a t i b l e s . 

E x t e n s o s u r t i d o e n c h a l e c o s d e d r i l n ú m . I C O y d e p i q u é s 
b l a n c o s , t a n t o r e c t o s c o m o c r u z a d o s . 

m 
g u i ñ e o s u r t i d o e n p a n t a l o n e r í a . 

16-20 Á 

Más de 50,000 pares de zapatos, borceguíes y 
botines, todo fino y casi regalado. 

S E Ñ O R E S M I L I T A R E S . 
E l surtido más grande que se haya podido vei 

en capas impermeables y calzado para campaña 
lo tiene E l Bazar InqUs. 

Eealizamos 20,000 maletas de suela, chagrén 
y lona, á precios de fábrica. 

, w deposito i m m , s i l l o i s de m , t , 
Ko olvidar qiíe todolo que se expresa solo 

durará los dias que faltan del corriente mes para 
poder comprar lo que vale diez por cinco en el 

E L B A Z A R 
s i t u a d o e n l a c a l l e d e S a n R a f a e l e s q u i n a 

o m 
I n d u s t r i a ^ T e l é f o n o 1 , 3 1 9 . 

A l estar barr iendo unas ó o t e l l a g el depen­
d ien te don Manue l A r e n , vecino de Obispo, 
se i n t i r i ó c a s a a b í i e u t e dos her idas contusas 
eu l a tóárfo i zqu ie rda . 

E l celador de A t a r é s d e t u v o po r o rden 
j u d i c i a l á don J o s é M a r í a P i ó , y a l pa rdo 
Cayetano Moreno do l a Rosa, los cuales 
fueron puestos á d i s p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s 
jueces de los d i s t r i t o s de J e s ú s M a r í a y C e ­
n o , respecuvameute . 

L o s pardo D o m i n g o P é r e z y A l e j a n d r o 
P é r e z , vecinos del p r i m e r b a r r i o de San 
L á z a r o , fueron detenidos por una pareja 
de Orden P ú b l i c o , a l estar en r eye r t a es­
canda l i zando en la v í a p ú b l i c a . 

, ue ios 

L A M P A R I L L A N . 2 
( L . O N J A D B V I V B R B S ) 

H o r a s d e d e s p a c h o : d © 7 á 1 0 d e 
l a m a ñ a n a y d e 1 2 á 4 d e l a t a r d e . 

T E L E F O N O «. 
Bep^.fi'maDie 6n Madrid Ü, Aotonio Ooct&íes 

G633 l¡áy 

C a s i n o E s p a t i f t l de p e r s o n a s 

de c o l o r . 
Con el triste motivo del falieoimiento de D, Josá 

Bernabeu y Fuentes, y cumpliendo lo que prescribe 
el IJeglíunefilo, se convoca á Junta general ol pró­
ximo doiniiií»o 9 del corvlonte, á. las uoa de la tarde, 
con objeto de proceder á. la elección de nuevo Pre-
sidoute, Viccpreaident.es y Vocales. 

Es requisito indispensable para tomar parte eu 
di en o acto, el baber abonedo el último trimestre. 

Bl Casino se ba trasladado á la calle de Amargura 
n. 78. 

Lo qne de orden del 8r. Presidente accidental «9 
hace público para general conocimiento de los se­
ñores asociados y domás efectop legales. 

Habana5 de mayo de 1897.--El Secretario, Enr i ­
que Clark. G 2a-8 la 8 

Desde o l d i a 9 del c o r r i o i i t o mes r e g i r / í u 
en todas las f á b r i c a s de panales y siropes l o * 
prec ios quo se expresan & c o n t i u n a c i ó n : 

A l m í b a r b l a a c a . 
Q a r r r a f ó n $ 4-50 
G a r r a f ó n 2-25 
B o t e l l a 25 

A l m í b a r d e c o l o r 
G a r r a f ó n $ 4 
G a r r a f ó n 2 
B o t e l l a • 25 

8 I K 0 P B . 
G a r r a f ó n $ 2-50 
G a r r a f ó n 1-25 
B o t e l l a 15 

C O L O H . 
G a r r a f ó n $ 4-50 
G a r r a f ó n ^ 2-25 

a i 

1 Bo te l l a 
H O R C H A T A 

] B o t e l l a 

i Paque te • 
P A G A L E S . 

T o m a n d o siropes (6) p o r . . . 
N o t o m a n d o siropes (4) p o r . 

25 

30 
20 

10 
10 

NOTA:—Eslo« precios se entienden sin deacuetts 
tos ui bonificaciones de ninguna clase. 

B&bana 8 de Mayo de 1897 
8108 H-H 2dd 

http://Elregimiento.de
http://Viccpreaident.es
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H U E R T A E N 

n a c e a l g u n o s a ñ o s p a s é v a n a s se­
m a n a s ea B r e t a ñ a , e u u n p u e b l e c i i i o 
t l e l a c o s t a , ü a a g u j e r o , p e r o t a n p m -
t o r e s c o , t a o h e r m o s o ! U n m a l va­
r a d e r o c o a c a p a c i d a d s u f i c i e n t e p a r a 
o c h o b a r c o s , ó d i e z á lo e u m o : u n a so­
l a c a l l e , m u y e s c a r p a d a , p a r e c i d a a l 
l e c h o d e u n t o r r e n t e ; y a l l á a r r i b a , so­
b r e el p r i m e r d e s c a n s o d e l d e s p e ñ a d e ­
r o , l a i g l e s i a , j o y a d e e s t i l o g ó t i c o , co­
l o c a d a en m e d i o d e u n c e m e n t e r i o l l e ­
n o de p l a n e s s i l v e s t r e s , y d e s d e el 
c u a l se d o m i n a el O c é a n o . A g r a d á n ­
d o m e m a c h o a q u e l n n c o n c i t o p a r a t r a ­
b a j a r , d e m o r ó m i r e g r e s o h a s t a fines 
d e - s e p t i e m b r e . E l t i e m p o seco y l a de­
l i c i o s a t e m p e r a t u r a cosas b a s t a n t e ra-
TUS en e l l l u v i o s o F i n i t e r r e . i n c l u y e r o n 
p r u i c l p a l m e u t e eu m i r e s o l u c i ó n . 

O c u p a b a y o , eu la ü n i c a í o o d a d e l 
p u e b l o , u n c u a r t o d e g r a n d e s d i m e n -
s iDoes , b l a n q u e a d o , m n y l i m p i o , a m u e ­
b l a d o c o n d e c e n c i a , y q u e r e c i b í a l a 
luz. por u u a v e n t a n a q u e s e a b r i a h a c i a 
o l e x t e r i o r . S e n t a d o j u n t o a e l l a en 
u n a s i l l a de m a d e r a b l a n c a , c o m p u s e 
u n p o e m a e n t e r o , i n s p i r á n d o m e en e l 
r u i d o s o l e m n e y a r m o n i o s o d e las o l a s , 
q u e p a r e c í a n e s t a r d i c i é n d o m e é r a ce 
f d i t jue e l r i t m o es a n a l ¿ y d e l a n a i ü -
r a i e z a . 

l ' e r o c o m o t o d o c a n s a ; h a s t a e l ha­
cer ve r sos i n s p i r a d o s , b u s c a b a e l r e p o 
so de m i s p o é t i c a s t a r e a s e n esos pa­
s t o s l a r g o s y t r a n q u i l o s q u e a c o n s e j a 
l á h i g i e n e ; m a r c h á b a m e c o n f r e c u e n ­
c i a á l a p l a y a , y l a r e c o r r í a e n t o d a su 
e x t e n s i ó n , t e n i e n d o & m i d e r e c h a e l 
d e s p e ñ a d e r o á r i d o y m o n u m e n t a l , y á 
m i i z o a i e r d a e l e s p a c i o d e s c u b i e r t o 
p o r l a ' m a r e a b a j a , i n m e n s o d e s i e r t o 
d e a r e n a m a n c h a d o ú n i c a m e n t e p o r a l ­
g u n a s p i e d r a s o b s c u r a s . L a s o l e d a d 
e r a c o m p l e t a , y no p a s a b a n d e t r e s ios 
s a l u d o s q u e t e n í a q u e c a m b i a r c o n 
o t r o s t a n t o s c a r a b i n e r o s q u e e s t a b a n 
p o r a l l í d e g u a r d i a c o n e l f u s i l en b a n ­
d o l e r a . E r a y o u n p a s e a n t e t a n r e g u ­
l a r , t a n m e t ó d i c o , t a n p a c í f i c o , q u e á 
h!8 g o l o n d r i n a s n o les a s u s t a b a y a m í 
p i e s e n c i a y s a l t a b a o á m i a l r e d e d o r , 
d e j a n d o las seGales d e sus p a t i t a s , se 
fiales q u e p a r e c í a n e s t r e l l a s , s o b r e l a 
fina y h ú m e d a a r e n a . D i a r i a m e n t e a n 
d a b a s i e t e (iocho k i l ó m e t r o s , y v o l v í a 
c o n los b o l s i l l o s l l e n o s d e c o n c h a s y 
c a r a c o l e s , q u e r e b u s c a b a c o n a t a n en­
t r e l a s m o j a d a s p i e d r e c i l l a s . 

K u d í a s d e b r i s a f u e r t e y ¿le a l t a 
m a r e j a d a , e n vez d e i r b o r d e a n d o e 
m a r , s u b í a po r l a c m p l a n a d a c a l l e d e l 
p u e b l o , d e t e u i e n d o m e e n e l p r i m e r aes-
cansso; y a l l í , s e n t á n d o m e c u u n b a n 
c o r e s g u a r d a d o d e l v i e n t o O e s t e p o r 
l o s m u r o s d e l a i g l e s i a , e n t r e t e n í a m e 
en l ee r u n l i b r o y e n a d m i r a r e l espec­
t á c u l o q u e se d e s a r r o l l a b a a n t e m i 
v i s t a , 

¡ O h , q u e h e r m o s o s i t i o d e t r i s t e z a y 
d e r e c u e r d o s ! B a j o u n c i e l o d e o t o h o 
c o r r í a n l a s n u b e s e m p u j a d a s p o r v i e n ­
t o h u t a c a n a d o ; e l c r e p ú s c u l o v e s p e r t i ­
n o i l u m i n a b a e l e s p a c i o con m e l a n c ó ­
l i c o r e s p l a n d o r , q u e i b a a p a g á n d o s e 
p o r m o m e n t o s ; los c u e r v o s c r a z a b a n 
p o r e n c i m a xle i i i r c a b e z a , y l a s o m b r a 
d e sus g r a n d e s a l a s d e s l i z á b a s e r á p i ­
d a m e n t e s o b r o las t u m b a s e s p a r c i d a s 
e n t r e l a a l t a y e r b a . E n t r e dos d e los 
m a c h o n e s q u e s o s t e n í a n l o s r u i n o s o s 
m u r o s d e l a i g l e s i a , v e í a s e u n r a m i -
l l e t i t o d o d i m i n u t a s t i o res a m a r i l l a s ; 
y en l a c i m a de ! m o n t e , u n a . c a b r a ne­
g r a , c o n sus o jos d e l l a m a y s u s b a r ­
bas s a t á n i c a s , b a l a b a t r i s t e m e n t e , so­
l e t a p o r u n c o r d e l . A l l á a b a j o , á t r a ­
v é s d e l a s r a m a s secas d e u u m a n z a ­
n o m u e r t o , c u y o e s q u e l e t o se i u t e r p o -
n í a e n t r e m i s o jos y e l h o r i z o n t e , se 
v e í a l a p u e s t a d e l s o l q u e a r r o j a b a 
u n a g r a n m a n c h a d e s a n g r e s o b r e eso 
s a l v a j e c e m e n t e r i o q u e se l l a m a m a r . . 
Y a l v e r t o d o es to , e m b a r g a b a m i a l m a 
p e n e t r a n t e m e l a n c o l í a , 

15u u n a de a q u e l l a s t a r d e s f u é c u a n ­
d o , p a s e a n d o l e n t a m e n t e e n t r e l a s 
t u m b a s , q u e , e n s u m a y o r í a , o s t e n t a 
b a r í d e b a j o d e l n o m b r o d e u u m a r i n o , 
l a s s i n i s t r a s p a l a b r a s Muerto en el mar, 
v i u n a c r u z r e c i e n t e , c u y a i n s c r i p c i ó n 
m e l l e n ó d e s o r p r e s a . D e c í a a s í : A q u i 
ticscansa Nona Ñdguell muerta en el mar 
el 20 de octubre de 187S, á la edad de 
diecinueve ailos. 

¡ U n a j o v e n m u e r t a e n e l m a r ! L a s 
m u j e r e s n u n c a v a n e m b a r c a d a s e n l a s 
l a u c h a s de pesca: ¿ C ó m o p u d o o c u r r i r 
e s t a d e s g r a c i a ? 

— Y b i e n e u b a t l e r o — d i j o u n a v o z 
r a d a d e t r á s d o m í — e s t á , u s t e d c o n t e m ­
p l a n d o l a t u m b a d e l a p o b r e N o n a ? 

V o l v í l a c a b e i a . E t q u e m e a b l a b a 
e r a u n m a r i n o c o n u n a p i e r n a d e pa­
l o ; u n b u e n h o m b r e á q u i e n y o h a b í a 
c o n v i d a d o , en v a r i a s o c a s i o n e s , á t o ­
m a r u n a c e p i t a d o a g u a r d i e n t e . 

— 9 1 — l e c o n t e s t é — y m e e x t r a ñ a m u ­
c h o e l l e t r e r o d e l a c r u z , p o r q u e c r e í a 
q u e v o s o t r o s los p e s c a d o r e s n o a d m i ­
t í a i s m u j e r e s á b o r d o . ¿ S e t r a t a , aca-
ga. d e u u a c c i d e n t e i m p r e v i s t o ^ 

— j u s t a m e n t e ; M o n a j a m á s se h a b í a 
e m b a r c a d o . ¿ Q u i e r e u s t e d s a b e r c ó m o 
m u r i ó ? F u e s b i e n : a n t e t o d o es necesa­
r i o q u e u s t e d s epa q u e P e d r o N a g u e t , 
e l p a d r e d e N o n a , e r a u n a n t i g u o ga ­
v i e r o c o m o y o , u n v i e j o c a m a r a d a . E n 
JBomget , c u a n d o e l a l m i r a n t e L a R o n -
c i ó r e p u s o á s u d o r a d o c a s c o e n l a p u n ­
t a d e s u s a b l e y n o s l a n z a m o s , h a c h a 
e n m a n o , s o b r e e l e n e m i g o , P e d r o y y o 
m a r c h á b a m o s j u n t o s , y é l fue q u i e n 
m e c o g i ó e u sus b r a z o s c u a n d o l o s m a l 
d i t o s p r u s i a n o s m e m e t i e r o n u n p e d a ­
zo d e p l o m o e n e s t a p i e r n a . 

P o r l a n o c h e , e n l a a m b u l a n c i a d e l 
J u e r t e , P e d r o me e s t r e c h a b a t a m a n o 
p a r a i n f u n d i r m e v a l o r m i e n t r a s e l m é ­
d i c o o p e r a b a ; t a m b i é n e s t a b a á m i l a ­
d o e l b r a v o P e d r o e l d í a e n q u e e l a l ­
m i r a n t e se a c e r c ó á m i l o c h o p a r a en ­
t r e g a r m e l a c r u z P e r o a l fin a q u e ­
l l o s m a l d i t o s p r u s i a n o s q u e d a r o n v e n ­
c e d o r e s . Se firmó l a p a z ¡ b u e n o ! y n o s 
m a n d a r o n á n u e s t r a s casas . Y o , c o n 
no a p i e r n a d e m a d e r a n o p o d í a h a c e r 
o í r a cosa q u e c o m e r m e m i p e n s i ó n . 

P e d r o , q u e t e n í a t o d o s s u s r e m o s 
c o m p l e t o s , se d e d i c ó á l a pesca . L u e ­
g o u n a s c a l e n t u r a s m a t a r o n á s u m u ­
j e r , q u e l e d e j ó u n a n i ñ a , N o n a , l a 
c o a ] i b a á c u m p l i r d i e z a ñ o s , 

N a U i r a l m e n t e , m i e n t r a s e l v i u d o es­
t a b a e u e l m a r , e r a y o , s u a n t i g u o c o m -
• p a ü e r o , s u a m i g o de s i e m p r e , q u i e n 
l í o i d a b a d e l a p e q u e n u e l a . i H e r m o s a 
\ p e u t i l n i ñ a , c a b a l l e r o ; d e a l m a v a ­
l i e n t e y d o c a r á c t e r d u l c e ! A m e n u d o 
I b a m o s l o s d o s p o r e n t r e l a s r o c a s d u ­
r a n t e l a m a r e a b a j a y c o g í a m o s l a n ­
g o s t i n o s y a l g u n a q u e o t r a v e z u n 
( -abra jo . ¡ O h , e r á r n o s l o s d o s b u e n o s a-
m i s o s ! 

T o d o m a r c h ó b i e n p o r e s p a c i o de d o s 
a n o s . N o n a h a b í a h e c h o su p r i m e r a co­
m u n i ó n , y s e g u í a c r e c i e n d o . P e r o he 
a q u í q u e u n d í a d e t e m p o r a l , l a Ame­
lia, l a b a r c a e n q u e m o n t a b a P e d r o , 
n o p u d o a t r a c a r , y h e a q u í q u e e l pa­
t r ó n n o r e c o g e á t i e m p o s u f o q u e y s u 
c o n t r a f o q u e , y q u e l a b a r c a v a á es t re ­
l l a r s e en a q u e l e s c o l l o q u e v e r á u s t e d 
a l i í m i r e u s t e d u n p o c o m á s á 
e s t r i b o r . I b a n c u a t r o h o m b r e s : e l pa­
t r ó n , d o s m a r i n e r o s y u n g r u m e t e ; pe­
r o e l m a r n o q u i s o a r r o j a r á l a s a l v a ­
d o r a c o s t a m á s q u e á t r e s , y se g u a r d ó 
á m i c a m a r a d a . ¿ Q u é p o d í a y o hace r? 
L o q u e h i c e : t o m a r á m i c a r g o á l a po­
b r e h u é r f a n a , r e e m p l a z a r á s u p a d r e . 

N o n a n o e n c o n t r a b a c o n s u e l o p a r a 
s u d o l o r . A p a r t e l a p é r d i d a d e l ser 
q u e r i d o , ¿ s a b e V d . l o q u e m á s le m a r ­
t i r i z a b a ? P u e s u n a i d e a , u n a p r e o c u ­
p a c i ó n q u e e s t á a q u í a r r a i g a d í s i m a en 
t o d a s l a s m u j e r e s ; se figuran q u e p a r a 
q u e u n a l m a ' n o e s t é p e n a n d o h a s t a e! 
d í a d e l J u i c i o finales i n d i s p e n s a b l e 
q u e e l c u e r p o r e p o s e en t i e r r a consa ­
g r a d a . N o s o t r o s , los h o m b r e s , n o cree­
mos en esas t o n t e r í a s , p o r q u e s a b e m o s 
m u y b i e n l o q u e s u c e d e c u a n d o h a y 
u n a d e f u n c i ó n á b o r d o . H e v i s t o l a ce­
r e m o n i a E l c a d á v e r , m e t i d o e n u n 

saco e m b r e a d o , c o n pe so e n los p i e s , y 
s o b r e u n a p l a n c h a . . . e l c a p i t á n c o n l a 
c a b e z a d e s c u b i e r t a y c o n u n l i b r o e n 
l a m a n o , l e v e n d o e ¡ o f i c i o d e d i f u n t o s 

¡y saco a l a g u a ! P e r o l a s m u j e r e s d e 
a q u í s o n á l a b u e n a d e D i o s , ¿ s a b e us­
ted? y N o n a f u é á q u e m a r v e l a s p o r e l 
d e s c a u s o d e l a l m a d e s u p a d r e e n t o ­
d o s los o r a t o r i o s d e l v e c i n d a r i o . 

S i n e m b a r g o , e l t i e m p o p a s a y e l _ o l -
v i d o v i e n e . A l c a b o d e a l g u n o s a ñ o s 
N o n a q u e d o c o n s o l a d a . P o r l o d e m á s , 
sus p e n a s n o l a i m p i d i e r o n r o b u s t e c e r ­
se y h e r m o s e a r s e . N o es p o r q u e y o l a 
a m a r a c o m o s i h u b i e r a s i d o m i h i j a , 
p e r o ¡ p a l a b r a d e h o n o r ! e r a l a m á s b o ­
n i t a m u c h a c h a d e l l u g a r . V i v í a m o s 
d i c h o s o s , m u y d i c h o s o s ; n o é r a m o s r i ­
cos, p e r o ¡ b a h ! t e n í a m o s s u f i c i e n t e c o n 
m i p e n s i ó n y m í c r u z . A d e m á s , N o n a 
y y o í b a m o s á b u s c a r c a b r a j o s e n t r e 
l a s r o c a s , E ! o f i c i o n o es m a l o , a u n ­
q u e o f r ece e l p e l i g r o d e d e j a r s e sor­
p r e n d e r p o r l a m a r e a a l t a ¡ O h , m i ­
s e r a b l e m a r e a ! E l l a m a t ó á m i p o b r e 
n i ñ a . 

ü a d í a e l m a l d i t o r e u m a n o m e p e r ­
m i t i ó a b a n d a n a r l a c a m a , y N o n a f u é 
s o l a á p e s c a r . U n d í a c o m o h o y m i r e 
V d , , c i e l o c l a r o y m u c h o v i e n t o H e 
a q u í q u e las r e b u s c a d o r e s q u e es ta ­
b a n e n l a s r o c a s , d e s p u é s d e r e g r e s a r 
c o n l a s c e s t a s r e p l e t a s , o b s e r v a n l a 
f a l t a d e m i n i ñ a . N o h u b o d u d a p o s i ­
b l e , ¡ D i o s m í o ! ¡ S e h a b í a r e t r a s a d o ! 
¡ H a b í a s i d o a r r a s t r a d a p o r las o l a s ! 
¡ H a b í a m u e r t o e u e l m a r . . . ¡ A h q u é 
n o c h e p a s é , c a b a l l e r o ! A m i e d a d , u u 
v i e j o c u r t i d o c o m o y o . P u e s b i e n ' , l l o r é 
c o m o u n n i ñ o , y o l r e c u e r d o d e l a 
c r e e n c i a d e m i p o b r e N o n a , q u e e s t a b a 
s e g u r a d e q u e p a r a i r a l c i e l o e r a pre-. 
c i a o - e n t e r r a r e l c u e r p o e n e l . Q a m p O -
s a u t o , n o se a p a r t a b a d e m i i m a g i n a ­
c i ó n . 

T a n p r o n t o c o m o b a j ó l a m a r e a , m a ­
c h é c o n o t r o s e u b u s c a d e l c a d á v e r 
y lo e n c o n t r a m o s . 

E l v i e j o m a r i n e r o h i z o u n a p a u s a y 
c o n v o z a l t e r a d a , c o n t i n u ó : 

— S í ; e n c o n t r a m o s á m i p o b r e N o n a 
s o b r e u n a r o c a c u b i e r c a d e fucos . A l l í , 
v i é n d o s e p e r d i d a h a b í a t e n i d o e l v a ­
l o r d e a r r e g l a r s e p u r a m o r i r . S í , s e ñ o r : 
p o r d e c e n c i a u t i l i z o su p a i l o j e t a p a r a 
a t a r s e f u e r t e m e n t e las faidaXT_por i ^ e ^ 
b a j o d e l a s r o d i l l a s , f d o m i n a d a s iesi i -
p r e p o r l a p r e o c u p a c i ó n q u e le i n c u i 
c a r ó n e n l a n i ñ e z , se a m a r r ó á los t u ­
cos c o n s u s h e r m o s a s t r e n z a s de cabe­
l l o n e g r o , s e g u r a d e q u e a l l í l a e n c o n ­
t r a r í a n y l a d a r í a n s e p u l t u r a e n t i e ­
r r a s a n t a . Y y o p u e d o d e c i r l o , y o q u e 
c o n o z c o m i v a l o r y e l d e o t r o s h o m ­
b r e s , ¡ t a l v ez n o se e n c u e n t r e e n t r e 
t o d o s u n o q u e sea c a p a z d e h a c e r l o 
q u e N o n a h i z o ! 

E l a n c i a n o c a l l ó , y v i d o s g r u e s a s 
l á g r i m a s q u e r e s b a l a b a n p o r sus m e j i ­
l l a s . M i e n t r a s se a p a g a b a n ios ú l t i ­
m o s r e s p l a n d o r e s d e l c r e p ú s c u l o , b a j a ­
m o s a l p u e b l o , u n o a l l a d o d e o t r o , s i n 
p r o n u n c i a r u n a s o l a f rase . S e n t í a y o 
u n a e m o c i ó n p r o f u n d a a l p e n s a r e n 
a q u e l l a v a l e r o s a j ó v e n q u e h a s t a e n 
las a n g u s t i a s d e s u m u e r t e h a b í a c o n ­
s e r v a d o e l p u d o r d o s u s e s o y l a p i e ­
d a d d e s u r a z a . 

A u t o m í , a l l á l e j o s , en l a i n m e n s i ­
d a d e n t r e l a s s o m b r í a s s o l e d a d e s d e l 
m a r y d e l c i e l o , b r i l l a b a n los f a ros y 
las e s t r e l l a s , 

¡ O h , v a l e r o s a s g e n t e s d e l m a r ! ¡ O h , 
n o b l e B r e t a ñ a ! . . . 

FRANOOIS COPPÉE. 

cerno t o d o s Ies S a n t a C c m u n i ó n , a s í 
c o n g r e g a n t e s . 

D e s p u é s d e l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , | 
se c a n t a r á u n a g r a n m i s a d e m i n i s t r e s , 
a s i s t i e n d o d e M e d i o P o n t i f i c a l e l s e ñ o r . 
O b i s p o , q u i e n d i r i g i r á l a p a l a b r a á 
l o s fieles. 

L a fiesta s e r á e n h o n o r á e Nue&ira 
Señora de ¡os Desamparados. 

A g r a d e c e m o s á l a v e n e r a b l e S u p e r i o -
r a . S o r í g n a c i a d e S a n t a E u l a l i a , - la 
i n v i t a c i ó n q u e n o s h a e n v i a d o p a r a 
t a n e s p l é n d i d a fiesta. 

PUBLIOAGIONES, — L a A g e n c i a d e 
D . J u a n J u l í , e s t a b l e c i d a e n R a y o 30, 
a c a b a d e r e p a r t i r á sus s u s c r i p t o r e s 
l o s n ú m e r o s 7 4 1 , 742 , 743 y 744 d e l a 
a c r e d i t a d a r e v i s t a L a I lustración Ibé­
rica. 

E n t r e l o s g r a b a d o s q u e c o n t i e n e n , 
s o n d i g n o s d e m e n c i ó n l a c o p i a de cua ­
d r o s c é l e b r e s y v a r i o s d i b u j o s r e l a t i ­
v o s á l a g u e r r a q u e a c t u a l m e n t e sos­
t i e n e n G r e c i a y T u r q u í a . 

J u n t o c o n los r e f e r i d o s n ú m e r o s v i e ­
n e n c u a t r o e n t r e g a s d e l a s o b r a s L a 
Meteorología, U t p a ñ a bajo Carlos I I de 
de Austr ia , L a Conciencia del Malvado 
y Cuentos de Europa y América , q u e se 
d i s t r i b u y e n c o m o p r i m a á l o s a b o n a ­
d o s á l a p r e c i t a d a I lus trac ión . 

E L SAXVTÜ VIÁTICO.—Se n o s p a r t i ­
c i p a q u e e l d o m i n g o , á l a s se i s y me­
d i a d e l a m a ñ a n a , se a d m i n i s t r a r á e l 
V i á t i c o á l o s f e l i g r e s e s d e l a p a r r o q u i a 
d e l P i l a r , q u e se e n c u e n t r a n i m p o s i ­
b i l i t a d o s d e a s i s t i r a l t e m p l o . 

P a r a e l s o l e m n e a c t o r e l i g i o s o , h a n 
s i d o i n v i t a d o s p o r e l c e lo so p á r r o c o 
L d o . S r . R e v u e l t a , l a s c o r p o r a c i o n e s , 
s o c i e d a d e s y c o l e g i o s d e l a f e l i g r e s í a . 
A s i s t i r á u n a b a n d a d e m ú s i c a . 

A g r a d e c e m o s l a i n v i t a c i ó n q u e se 
nos h a e n v i a d o , p a r a t a n i m p o n e n t e y 
s u n t u o s o a c t o . 

BUENA A D Q U i s i c i ó n , — D e b i d o á l a s 
g e s t i o n e s d e los S r e s . S u á s t o u y G o n ­
z á l e z , e m p r e s a r i o s d e I n j o a , p r o n t o se 
p o n d r á a l f r e n t e d e los ' ' B u f o s de Sa­
l a s " u n a c t o r i n t e l i g e n t e , q u e h a t r a ­
b a j a d o e n c o m p a ñ í a s d e z a r z u e l a y 
q u e h a e s c r i t o p a r a e l t e a t r o a l g u n a s 
p r o d u c c i o n e s d e g é n e r o s d i f e r e n t e s , 

D e m o d o q u e e n l o s u c e s i v o los nue ­
vos s a í n e t e s c ó m i c o - l í r i c o s se o f r e c e r á n 
e n d i c h o c o l i s e o p e r f e c t a m e n t e ensa­
y a d o s y a s í L l a n q u i t a , P e t r a y C o n ­
s u e l o c o m o R a m í r e z , C o l o m b o , R a ú l , 
S i m a n c a s y V a l d é s a d e l a n t a r á n e n l a 
d e c l a m a c i ó n , á f i n de q u e e l " t e a t r o 
p r o v i n c i a l " c o n t i n ú e s i é n d o l o q u e f u é 
eu t i e m p o s d e F e r n á n d e z , O a n d i a n i , 
M e l l a d o , S a l a s y o t r o s d e m e m o r i a 
p e r d u r a b l e . 

PROFESOR ESPECIALISTA. — U n 
m a e s t r o d e p i a n o d i c e á u n o de sus 
a d m i r a d o r e s ; 

— U e d e s c u b i e r t o u n a m i n a . 
— ¿ C ó m o es eso? 
— S í . D e s d e h o y he e n c o n t r a d o u n a 

e s p e c i a l i d a d eu m i a r t e . V o y á d e d i ­
c a r m e • ^ ' e l ú s i v a m e n t e á l a e n s e ñ a n z a 

i ^ e t L p j i a u o d e é o l a u i o ^ . . . 

Nemesia G a r r i d o , H a b a n a , negra, 72 a-
ños , C o m p ó r t e l a - n ú m a r o U O Tiü i s p n l -
•monar. 

JESÚS MARIA 

Dc-iia A n t o n i a T o r r e s , H a b a n a , Blanca, 
11 meses, F l o r i d a , n ú m e r o 42. Bronco 
p n e u m o n í a , 

D o n i l i s u e l G o n z á l e z , C á d i z , blanco, ob 
a ú ü ? , Mis ión , G2. M i e l i t i s . 

D o ñ a Ange la L e m a n o , Guane, blanca, /4 
a ñ o s , Monte , 125. V i r u e l a s . 

—A l a l i s t a d e pe­
e n e s t a R e d a c c i ó n , 

PAPEL PICADO 
r i ó d i c o s r e c i b i d o s 
d u r a n t e l a s e m a n a c o r r i e n t e , es fo rzo­
so a ñ a d i r ; el n ú m e r o 17 d e É l Movili­
zado; e l 10 d e E l Bolet ín del Colegio de 
Fannacéu l í co i , y e l 00 d e E l Municipio 
c o a u u b u e n r e t r a t o d e D . J o s é Po-
r r ú a , e l G o b e r n a d o r C i v i l d i m i s i o n a ­
r i o . 

— C o m p a ñ e r i s m o . L a E m p r e s a d e 
A l b i s u , c o n s u g a l a n t e r í a a c o s t u m b r a ­
d a , h a a u t o r i z a d o a l b a r í t o n o G i l R e y 
p a r a q u e d e s e m p e ñ e e l p a p e l d e " R o ­
q u e " e n l a ó p e r a Marina, q u e d e b e 
r e p r e s e n t a r s e e s t a n o c h e e n T a c ó n , á 
b e n e f i c i o d e l b a j o v a l e n c i a n o L u i s V i s -
c o u t i . L a o r q u e s t a s e r á d i r i g i d a p o r 
e l p e r i t í s i m o M a e s t r o R i c a r d o S e n d r a . 

— S e n o s h a f a v o r e c i d o o o n u n e j e m ­
p l a r d e l o p ú s c u l o Cuba Agrícola y 
Mercantil, q u e c o n s t a de 30 p á g i n a s . 
S u a u t o r D , S a l u s t i a n o d e O r ú e y V i -
v a n c o lo d e d i c a á los M u n i c i p i o s de l a 
I s l a d e ü u b a . C o n t i e n e : C o n s e j o s á 
los l a b r a d o r e s ; r e d u c c i ó n de pesos y 
o t r a s m o n e d a s ; a p u n t e s r e f e r e n t e s a l 
c u l t i v o d e l t a b a c o ; b r e v e s n o t i c i a s so­
b r e t e m p o r a l e s , i n u n d a c i o n e s , i n c e n ­
d i o s , e t c . E n l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s 
se v e n d e n e j e m p l a r e s d e ese c u a d e r n o , 
á r a z ó n d e 10 c e n t a v o s c a d a u n o , 

NUEVA HERMANITA DE LOS ANCIA­
NOS.— L a Congregación de las Hermani-
tas de los Ancianos Desamparados, es­
t a b l e c i d a e n t a Quinta de Santovenia 
( C e r r o y A u d i t o r ) , c e l e b r a r á e l p r ó x i ­
m o d o m i n g o , á l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a , 
u n a m i s a d e c o m u n i ó n q u e d i r á e l 
s e ñ o r O b i s p o D i o c e s a n o , d o n M a n u e l 
S a n t a n d e r y F r u t o s , c o a m o t i v o d e 
p r o f e s a r v o t o s p e r p e t u o s u n a h e r m a -
o i t a . 

L o s a n c i a n o s a c o g i d o s e n d i c h o A s i -
io^ r e c i b i r a u de m a n o d e l P r e l a d o ] $ 

E S P E C T A C U L O S ^ 

TACÓN.—Benefic io d e l ar t . i i s t^ v a l e n ­
c i a n o L u i s V i s c o n t i , L a ó p e r a , e n c u a ­
t r o a c t o s , M a r i n a . — A las 8, 

PAYRET. — N o h a y f u n c i ó n . 
A L B I S U , — C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a . — 

F u n c i ó n c o r r i d a , — E l Grumete. — L a 
F a m i l i a A r c o s ; C o n c i e r t o . Es t r - t ) í )o d e 
Petenera. " L o s R a t a s " , p o ^ e J i í ^ p e t o 
I n f a n t i l . C a n c i o n e s , d e l r c p e r t ^ f j i ^ . d e 
F r é g o l i . El ,¿yjgpj f t fó S a l ó n E s l a v a . — A 

• ^ i a i J O A j . — " O o r n n a ñ i í k c ó m i c o - l í r i c a d e 
B u f o s ^ i í i g u e í ' S a l a s . ' ' — L a Llegada 
del Mes\dsl—lj-A p a r o d i a E l Dorado.— 
N u e v a s v i s t a s p o r e l Viograf-Suaston. 
A l a s o c h o . 

ALHAMBR A , - T r e s t a n d a s , — A las 8: 
E l Canuto.—A l a s 0: E l Sun-Sun .—A 
l a s 10: Mujer Descarada. — Y los b a i l e s 
d e c o s t u m b r e , 

CRONOFOTÓGRAFO DEMENY.—Ace­
r a d e l L o u v r e . V i s t a s d o m o v i m i e n t o 
e n c o l o r e s . F u n c i ó n d i a r i a , de 7 á 11 
de l a n o c h e . 

GRAN CARROUSELL. — S o l a r P u b i -
l l e n e s , N e p t u n o f r e n t e á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a t o d a s l o s d í a s , d e 5 á 0 d e l a 
n o c h e . R e g a l o á. l o s n i ñ o s d e u n ca ­
b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á de m a n i ­
f ies to e n e l m i s m o l o c a l . 

PANORAMA DE SOLER.—Bernaza 3 . 
C o m p a ñ í a d e F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s p o r t a n d a s . V i s c a s de l a 
G u e r r a . — A las o c h o . 

M m M M m M i i c í r t s 
Dosiufecciones ver i f icadas el d í a G p o r 

la B r i g a d a de los Sarvicios Munic ipa les , 
Las quo resu l tan do las demucioues del 

d í a anter ior . 

R E G I S T R O C I V I L 

M a y o 7 . 

N A C I M I E N T O S 
CATEDKAL 

BELÉN. 

No buho. 

2 vaioues, blanco?, légí t í tooj i 
1 ?ar6u , mestizo, i l e g i t i m o . 
1 hembra , blanca, i l e g í t i m a . 

JESUS MARIA. 

i hembra , olanca, l e g í t i m a . 

GCAD ALüPB, 

No hubo . 

No hubo. 

FILAR, 

ÊERO. 
No hubo . 

M A T H I M O N I Q 3 . 

No hnbo . 

D E F U N C I O N E S . 

CATEDRAL. 

Isabel C a r a b a l í , A f r i c a , negra, 99 anos, 
H . de Paula. H o m o r r a í i a cerebra l . 

Leonor Diaz , Cal imete , negra, 50 a ú o s i 
H . de Paula . E n t e r i t i s agudar u 

BELÉN. 

Genoveva Ponce, Habana , mestiza. H a-
üos , Desamparados, m í m e r o 8S. Afecc ión 
card iaca . 

Teresa A m a t e . Habana , mestiza 
M o r r o . 3. Vi rue las . 

D o ñ a Kosa Cal lana . Habana , bis 
a ñ o s . Genios, 3. Tubercu los i s . 

M a r í a Al fonso , Habana. lu-gra. 24 a ñ e s / 
E c o n o m í a , 40. Tubercu los i s . 

M a r í a T e m e v i ü a , Habana , negra, 25 d:as 
San I s i d r o , 65. R a q u i t i e m o . 

D o ñ a L u c í a Mas , Habana , blanca, 35 

GUADALCPB 
56 a: J u l i a P é r e z , Habana , mest iza; 

San L á z a r o . 15G. Tubercu los i s . 
PILAR. 

D o ñ a Ca r idad F á b r e g a s , Habana , b l a n ­
ca, 40 a ñ o s , Zanja 88. L e s i ó n o r g á n i c a . 

D o n A n t o n i o Caba l l en , M u r c i a , 30 a ñ o s , 
blanco, H o s p i t a l de l a Beneficencia. D i ­
s e n t e r í a . 

D o n Faus t ino S a l a v e n i , N a v a r r a , 19 anos 
blanco, H o s p i t a l de Madera . F i eb re ama­
r i l l a . 

CERP.O 
D o n Ceferino Serra, Habana , blanco, 22 

meses. Cerro, 110. Vi rue las . 
D o n K a t u ó n Pardo , Habana , blanco, 72 

a ñ o s , Santa E m i l i a , VI . E n t e r i t i s . 
Narc i so Morales , Casiguns, negro, 5,0 a -

ñ o s , Santa Ca ta l i na , n ú a i s r o Ü. C o n g e s t i ó n 
cerebra l . 

D o u S i m ó n L a m e r á , Vizeaya . b lanco , 07 
a ñ o s , Q. del Koy. Tubercu los i s . 

K S S U M E N . 
Nacimien tos -
M a t r i m o n i o s - -
Def i i í i c lunca 

y 
0 

20 

f apores CGOT I W K 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o a e l G o ­

b i e r n o f r a u c é s . 

- ^ ] 
S a n t a n d e r , s11 

S t . H a z a i r e - - ^ * 
S a l d r á pa ra dichos puertos d i rec tamente 

sobre el l ü de M a y o e l vapor f r a n c é s 

E T T E , 
c a p i t á n C A M B E R N O N . 

A d m i t e pasajeros p a r a Corana , San tan­
der y St, Nazaire ; y ca rga para toc?a Euro ­
pa, Rio Janeiro , Buenos Ai re s y M o n t e v i ­
deo con conocimientos directos . L o s conool-
m í e n t o a de carga p a r a R í o Janei ro , M o n t e ­
video y Buenos Ai res , d e b e r á n especificar ei 
peso b r u t o en k i los v ei valor de l a fac tura . 

L a ca rga se r e c i b i r á ó n i c a m e n t e el d i a 
14 del corr iente mes en el muel le de Ca­
b a l l e r í a ; loa conocimientos d e b e r á n ent re­
garse el d ia anter ipi ; en l a casa consigRat-a-
r ia con e s p e c i f i c a c í ó n ' d e l p ^ a o b r u t o " de la 
m e r c a n c í a , quedando abierto- e L r e g i s t r o el 
10. 

Los bultos de t a n ^ c ^ p icadura , etc., de­
b e r á n enviarse amarrados y,, asilados, eln 
cuyo requis i to l a C o m p a ñ í a no s e c a r á res­
ponsable á las faltas. 

No ea a d m i t i r á n i n g ú n bu l to d e s p u é s del 
dia s e ñ a l a d o . 

Los s e ñ o r e s empleados y m i l i t a r e s obten­
d r á n grandes ventajas en v ia ja r por esta 
l inea. 

Los vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á ios s e ñ o r e s pasajeros el esmerado 
t r a t o qno tienen acredi tado. 

De m á a pormenores i m p o n d r á n sus con­
signatarios, A m a r g u r a m i m . 5, B R I D A T , 
M O N T ' R O S y C O M P . 

, ., ; im 98-7 

SECRETOS RAROS 
novísimos de las artes, manufactura», iDdustnas y 
oficips. y UL milióu de curiosidades, que fcl qitf 
sepa ganará Hincho diuero; 4 tomos por io.o 1$ ta 
plata en Salud uúm. Ü3, librería. 

MUCHO TABACO. 
Manual del veguera, aue contiene cuanto debe sa­

berse para el callivo del tabaco en la Isla ae tuba , 
con arreglo k los adelantos modernos j los secretos 
para mejorar te hoja dándole elasticidad, buen gusto 
v aroma delicioso, buen arder y buenas cualidades 
del rico Vuelta-Abajo. Homo 1$ plata. üe_ ?eiiU 
Solad 23. librería. 3312 4a l) 

S e h a a b i e r t o 
otro depósito para comodidad del pdblico de los a-
t i iasdoí bizcochos Marinelli en el almacén de víve­
res finos bulle O'Keillynftm. 02 entre S^n Ignacio y 
Cuba dé la propiedad del Sr, Mcudy. 

2288 &U 1*1 

D K . M . L O P E Z S A U L . 
i l lEDICO D!£ NlSOS Y PARTERO. 

Sao José n. 2 A, entre Consulado é Industria-
Habana. Horas de eonsulias: de 12 m. á 2 p M. 

•̂ ¡•25 alt 13d- 13a-l3 Ab 

S e v e n d e e n 1 c e n t é n 
El mundo en la mano interesante colección de 

viajes á ¡as partes del mundo por famosos vialcros 4 
tomos grandes con lámin-u y pasta.-Neptuno nüm. 
124, Librería. 

P O H C I E H T B M 
Se vende la Historia de España por el eClebre \ L 

Laíueutc 15 lomus W n a pasta. Tumbieu por bis 
CENTEN la Historia «le los E«Udo» ÜJCsWdU» «le 
América 3 luxno* grandes cou lémluus.—Nelítuoc» 
núm. 1-4, Libreria. 

Se ve-ude un moderno Diccionario de Ulenclan é 
Industfias lucraiivas iadicaudo tipVOCttduulon!o p;v 
ta baccr las uianufaduras 1 Wiuf*. griui<to ton mu­
chas laminaas. —Noptuuo uúin. 124, Lltfí-rl». 

P o r d o s c e n t e n e s 
Se vende, el muderna Dicci^tiariu ik- UejflíUcW? 

y Juds¡)fudcü>;iit tapabola jioi Kít.tlclic, 4 li'iiios 
grandes biu-na puMa.—Nei-umo uüiu. 124, Librería 

O ú&j <• o 

Cronofotégraro Oeincny. 
Función diaria de 7 411 de la noche._ Acer» del 

Louvre. Yutas de colore*.— Entrada 2ó <-ts. 
2ü^4 a2t> 14 A 

Dres S. 7 F, BEL 
C u r a c i ó n segura y r á p i d a de ¡as her idas , 

ú l c e r a s , t rayectos fistulosos, qnemiuUiras , 
avisperos 6 á n t r a x á base del ap6?!Cu veu-
daje de . . c a a c h o a - t e i a - R e l l v c r » 

C o n s u l t a s d e 4 á 6 . 
JEu l a bo t i ca de l a S l a i m i u a <ie OO.HEZ. 

D r e s . S, B e l l r a í R . S. PÉCÍOS. 
T r a t a m i e n t o del asma, eafermedados de 

l a l a r inge , bronquios , e s t ' m a g o , nerviosos, 
c lo ro -auemia , etc., á base de las p u l v e r i ­
zaciones é inhalaciones oxigenadas . 

C o n s u l t a s d e 2 á 4 , 
Gabinete de Fuivenzadoues é inhalaciones de ¡a? 

Aguas oxljienadas.—San Rafael l y i . 
3217 ni i 

M I L Í M l i í P C O I 

l e a m-
Servicio regular de vapores correossujedeaiios 30-

tre loa puertos eigaientes: 
Nueva Yortc, I Cienfuego», /ainpicc». 
Habana, j Progrese», Campeche, 
Nasaau, Voracruí, Frontera. 
Santiago de Cuba, | Tuxpau, Lagun*. 

Salidas de Ntjeva York para I» Habaus" famplfo 
todos los miércoldí' á las tres de la v.u.b. y para la 
Habana y puertos Je Mélico, todo< ••) sábados & \ a 
naa de la larde. 

Salidas de la Habana para Nueva York U\io» 10» 
jueves y íábados, á lae cuatro de Is tarde, COOIJÍÍ-
(tue: 
CÍTY OF W A S H I N G T O N . . . . MAVO 
YUCATAN _ 
SAKATOGA , — 
SKGU RANGA _ 
V I G I L A N C I A — 
O K I Z A B A — 
y U A I G R I — 
CITY OF WASHINGTON — 
SENECA -

Salidas dé la Habana para puertos de Méxlao to 
dos ¡os juevuí por la mafiaua y para Tampiop duec-
amonte, IOH lunefl al mediu día, OJOIJ «¡¿üa: 
SfíGUKANCA Maro 
Y U M C J H l . , . , . , , „ . . . . . , „ „ . . . . 
O K I Z A B A -
SENECA -
CITY OF WASHINGTON . . . . -
Y U C A T A N . . _ 
SARATOGA _ 
SEGURANZA 
V I G I L A N C I A 

PASAJES. — Eíto* hermoso» vapore!) y tan Wso 
conocidos por la rapidet y seguridad da siiá viaií*, 
tienen eioeleole* comodidadas para paíaiaros eo JU» 
espiicioídí oAcoara* 

CO RRESPONDENCl A,—La eorrajo j , \ J.i Tcía se 
cdmitirá ánicamente en lAAdailflUtri?i/r.<tp i< iMde 
Correo». 

CARGA —La carga se recíbesu J, i i j t l u <i Ca­
ballería «olaroeote ¿1 dia ante» de U saliJa, y .td-
mlte carga para Io¿lalerra, üambarjro, Biorueu, 
Aaiíterdao, Rotterdam. Havre y Aoilurcí, l.ljienc» 
Aire». Montevideo, Santo» y Rio Jaaeirj .- < conocí 
miento» directo», 

FLETJÍS. —El flete de 1* carga para puerto» da 
Mésico, será pagado por adelautado OD m jaeda atna-
rloaos á JO «ijuJvtJanta. 

G K A N FABRICA DE CHOCOLATES. P A S T E 
L E R I A i ' C O N F I T E R I A FRANCESA 

"Hn s u s a l ó n A D H O O 
P A R A S E Ñ O R A S . 

Se s i r v e » los e x q u i s i í o s T o c i n i l l o s d a l 
Cied lo , s o l é e l o s p a s t e l e s . M a n t e c a d o s , 
Í S a n d w i c h s , y C h o c o l a t e s especJrtles 
de la cusa, como tarn t i i^u TUI iedaii <U* rc« 
lí eseos y él tan agrf t i i i lb le N é c t a r S o d a y 
I c e C r ' e a m ; l i i i b i cmlo rec ib ido i m exec-
lente sur t ido en Bombones y í r u l a s de lo más 
sclocto que so fabr ica eu los centros E u r o ­
peos y A m é m ' í i . * : 

C 638 a 26- 1 JM? 

D E 

D E L 

1-? 

« 
i s 
l!> 
70 
2 ¡ 
37 
29 

$ 
r, 

10 
13 
17 
20 
H 
27 
81 

J S L V I S O 
Se avisa á los sefiore» pasauro» ijae para evitar 

cnarenteos en Nueva Vjrk, deben proveerse de nn 
certiboado de aollmatacioo del Dr Bor^ess ea O-
bispou. 21 (altos). 

Los vapores de la línea de los Srei, ./ames E. 
Ward t Co «aldrán para Nueva York ¡o» jueves y 
aábados, á Us cuatro enpunto de la larde, debiendo 
esiar lo» pasaiero» á lordoantes de esa hora. 

Para ma» pormenores dirigirse á lo» agonle», H i ­
dalgo y Comp,. Cuba Dümroí 16 y 78. 

I 8 165-1 K 

s 

E n l a c a l l e d e l P r a d o 1 1 1 
se vende una duquesa nueva fabricante Courtillier: 
se da en proporción por no necesitarla BU dueño. 
Puede verse á cualquiera bora en la misma, 

3853 4d-7 4a-7 

íiUOSy 

loca, 22 

L a E s í r e ü a d e U r o . 

C0MP0STELA 46 
V e n d e m o s a j u a r e s d e s a l a d e t o -

d a s c l a s e s á b e n e f i c i o d e l p ú b l i c o 
c o m o p u e d e v e r s e p o r e s t o s p r e ­
c i o s : E s p l é n d i d o s j u e g o s d e s a l a 
c o n e s p e j o á $ 8 0 . P r e c i o s o s j u e g o s 
d e c u a r t o á $ 2 0 0 . M a g n í f i c o s d e 
c o m e d o r á $ 9 0 . C a n a s t i l l e r o s á 
$ 1 5 , E s c r i t o r i o s á 8 1 0 . E ' s p e j o s , 
l i r a s , c o c u y e r a s y l á m p a i a s á c o m o 
q u i e r a n , 

L o s r e l o j e s d e o r o y p r e n d a s d e 
o r o y b r i l l a n t e s a p r e c i o s n o v i s t o s . 
C u b i e r t o s d e p l a t a a l p e s o , 

Pracííca lotlas las operacioiics 
den!ales por lô  más modrrnos 
procfdíiníenlos, 

Conslniyc dcniaduras pesüzas 
de lodos los materíales y sisíemas 
en uso. 

Sus precios moderados y favo­
rables íi todas las clases. 

2mi 

L A MEJOR Y MAS A O R A P A B L E DE LAS 
MEDLCINAS ES E L 

rr.E)MKADO EN FRIO 

s e g ú n f ó r m u l a d e l D r . L e ó n 

EN LA FARMACIA ''SANTA RITA" 
M E U C A D E K E S 10, HA HAN A . 

Inseguro ésitr» en \OB CATAKHOS CKONICOS y 
RBCIENTES, CU la LAKINOITIS, UliONgliITIS, ANOJ-
NAÍ, ANOINAP OATAHI-.AI.ES Y DirréuiCAíi, ASMA 6 
&BOOO, t K R t r A C I Ó N líuoNqniAL, DHPIUOAO OE-
NFRLL, CotíSONOítfN, CtOROSflS. ANEMIA, KAQUI-
ris.MC y eo tod;ici l.is oníeriuedadeo que provengan 
del empobreciuiieuto de la sangre y cu cuyos casos 
sea uecesarie recurrir ni uso del Aceite de Hígado 
de Bacalao, l'ídase eu todas las Faimaclas. 
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B A H O S D E : M A H 

el n m m m m m . 
Este sin igual balneario situados en ol litoral del 

Vedado^ y eu al ángulo 6 punta mis saliente al Nor­
te de toda la Isla, se ballaián aliicrtos desdo bov y 
á disposición del púMioo; todos los días desde ía's 4 
de la niañana hesta las 8 de la nocVic. 

En ellos por su posición topogiálica so encuen­
tran siempre aguas más puras y cristalinas que los 
de otro ciialíiuiera, pues se balíau libres de acome-
(imientos de cloacas y de otros medios de infec­
ción. 

El gran baño especial SARATOGA. se bailará 
para el uso exclusivo de las Sras. desde la primera 
hora de la mañana basta las 3 de la Urde, y desde 
esta bora á las 8 de la noclie ei de caballeros. 

En combinación con el Ferrocarril Uibano, habrá 
siempre uu carruaje para conducir grális á los ba-
Sistas y viceversa.—Mayo 5 de 1897, 3331 4-6 

J H S 
H e a l C o l e g i o d e B e l é n 

Solemnes cultop que los Sres. congregantes tribu­
ta" á su axcelsa Pátrona, la Santisma" Virgen, eu 
la Iglesia del Colegio, los dias 8 y 9 de Mayo. 

Sábado 8 —En el Ejercicio de las Flores cantarán 
los alumnos la sslve del maestro Calahorra, estando 
el eiempio de la Virgen á cargo del cencregante don 
José Ag Martínez. 

Domingo 9,—A lo? seis y media será la Misa de 
ComuuiÓD eon cánticos por el coro dei colegio, ter­
minándose con la imposición de las medalla» á los 
nuevos congreeaotes. 

A las ocho. Misa cantada á toda orquesta. Oficia­
rá el R. P. Rector y ocupará la sagrada cátedra el 
R. P Aizpuru. S. J 

En el Ejercicio de las Flores dirá el efemplo Don 
Antonio López de Santa Ana, Prefecto de la Con­
gregación, y D, Fernando Diego y D, Gonzalo A l -
varado recitarán uu diálogo en alabanza de la Sma, 
Viriíen. 

Todo» lo» fieles que habiendo confesado y c omul-
gado visitaren este día 1» referida Iglesia, sanan 
imluljgeoota Pkaaria, 9296 4-5 

I T O D O | 

m 
Armonías . 

[Paráfrasis de Arscnio Houssaye.) 
E n m i a lma hay un boscaje, 

nn boscaje siempre en dor; 
ocul to en i t e su ramuje 
t r i n a a legre un r u i s e ñ o r . 

E n mi a lma hay e sconá ic to 
s r royuo lo funeral : 
á su t é t r i c o r u i d o 
cesa el ave de cantar . 

F i l t r a A veces en las frondas 
una r á f a g a del sol; 
a d o i m é c e n s e las ondas, 
y despierta la c a n c i ó n . 

Es m i l l a n t o el a r royue lo , 
es el ave m i l a ú d , 
j la r á f a g a del cielo, 
a i a a m í a , esa eres tú. 

Ignacio M. Luchichi. 

Pfíii s am i e n tos. 
L a s e ñ a l mas c la ra del buen j u i c i o es u n 

regocijo constante, su estado es s iempre 
fierono. 

Montaigne. 

E l q«*j <•?• ioai cu lo poco, es leal en lo 
innchu, ) a-iMoi que es pé r f ido OU-1Q poco lo 
sci A en (u tu uebu 

S. Síniles* 

•pa8.-4i la v i d a en l a i u d o i e ñ c i á , es un es­
tado do l e i a i í o l u o i a i . 

Liddon. 

Charada. 
{Dos i iocturnos . ) 

~ E í a a aparejado ya 
la primera tres, AuuSn? 
-~S1 s e ñ o r l a t icno u s t ó 
do andar en d i s p o s i c i ó n . 
—Pues I m m , ya to has enterado 
de qiío la ü a a s c e n c i ó n 
se. dosprimera de lodo 
y hay quo t raer a l doctor . 
M e Iva hecho pasar siete noches 
s i n d o n u í r , y étrnú* yú 
necesito descansar, 
hay quo poner a l d^l-or 
su icruedio; asi p o d r é . 
d o t m i n u e como uu l i rón . 
Con una, vete á •prima tres 
y que venga don Co-nón. 
De paso te puedes t raer 
la tres prima que d e j ó 
el novio do Generosa, 
el de Canarias, por mor 
de que no so la q u i t a r a 
por ftl camino un l a d r ó n . 

Casos y cosas. 
Dos ind iv iduos pasan cerca de un campo 

que un aldeano e s t á cu l t i vando , 
—Siembra, hi jo mío , s iembra—dice uno 

de ellos—que cuando eso e s t é en s a z ó n se­
r á pa ra nosotros. 

—Es poeiblo—contesta e l l ab rador .—Se­
pan ustedes que estoy s e r n b r á n d o cobada. 

L n ol ceraonterio. 
U n i n d i v i d u o p ronunc i a nn discurso ante 

el c a d á v e r de un amigo , y dice entre o t ras 
0 oe as; 

- - K ! in í e l i ? ha m u e r t o dejando una v i u ­
da de v e i ü t ú n i a t r o a ñ o s 

L a v iuda , I n t e r rumpiendo a] orador; 
•—¡Veintidó? t&fi solo, v e i o t í d o a L . 

ñ 
K A 

Logog rifo numérico, 
(Por Chomin . ) 

Sus t i tu i r los n ú m e r o a por ie t ras , de modo 
que resulto hor izon ta l ó v e r t í calmen te lo s L 
gniemo; 

1 Oficio. 
2 I d e m . 
3 En los portales . 
4 Oficio. 
5 I d e m . 
C Veh ícu lo de carga. 
7 Los picadores. 
8 El deroaudado en j u i c i o . 
9 E r u d i t o c a t a l á n . 

10 Ndmero l omano . 

Terceto de sílabas* 
(Por Ramonet : ) 

4 * * * * 4 ^ 

4 * ^ ^ ^ ^ ^ 

Sus t i tu i r las cruces por le tras , do modo 
que eu l a p r i m e r a l í n e a ho r i zon t a l y p r i m e r 
grupo ver t ica l do la i zqu ie rda , resulte; 
A l e g r a y entr is tece. 

Segunda l í n e a y segundo grupo v e r t i c a l ; 
T u b é r c u l o a l imen t i c io . 

Te rce ra l l t ioa idem y tercer grupo Idem: 
N o m b r e de mujer . 

Soluciones 
A la Charada anter ior . 

E S L A V A . 
A l P rob lema an te r io r ; 
Dos conejos y cua ren ta y tres g a l l i o a í . 
A l Jerogl i f ico c o m p r i m i d o : 
E L N U M E R O D E M E N T E C A T O S E S 

I N F I N I T O . 
A ¡a Si l la n u m é r i c a -

F A 
M A R I N A 
M 1 
R E M E R A 
R E 
A N E M I 
E 

A N A F R 
F E R M I N 

A 
N 
E 
A 

F E M E N I N A 
A R I N E R l A 
R M E N I A 

I N A 
. I M A 

E 
R 

E a n r e m i t i d o soluciones: 
M, L i n a ; T . V . O.; M. T . Rio; Los L i l a s ; 

Dos amigos; Juan Cualquiera ; Juan Lanas; 
E l de B a t a b a u ó ; P. Z . > 

. M U J h imúp ilei U j ) DE LA HARINA. 
ZVIVKTA JiSíiOlUA i BflOSO,^ 
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.^iegramas por e l c a t l e . 

SFJIVÍCÍO TKLEGRAFÍCO 

D i a r i o d e l a M a r i n a , 

¿ I OlAnm Ü)E LA (HAltlNA. 
HABANA. 

TELEGRAMAS DE ANOCHE. 

Madrid, 7 de mayo, 
OPERACION DE CREDITO 

Está ya ultimada la operación de cré­
dito á que hice referencia en mi telegra­
ma de esta mañana. 

Dicha operación consistirá en una emi­
sión de obligaciones con la garantía del 
producto de las Aduanas, por valor de 
cuarenta millones de pesos, cuyas obliga­
ciones se irán pignorando por el Banco 
de España á medida que vaya siendo ne-
/"^ario. 

L A RECTIFICACION 
DEL CENSO. 

Ijft C o r r e s p o n d e n e t a d e E s -
p a ú a confírmala noticia de que se efec­
tuará la rectificación del censo electoral 
en la isla de Cuba, antes de precederse á 
la renovación de los Ayuntamientos y 
Diputaciones provinciales y á las eleccio­
nes para Consejeros de Administración 
con arreglo al nuevo régimen. 

LOS CAMBIOS 
Las libras esterlinas so cotizaron hoy 

ím la Bolsa á 3240. 

K a ova York, 1 de mayo. 

EL DUQUE D'AUMALB 
El ataque que causó la muerte al Du-

qne d'Auraale, solamente le duró unos 
pocos minutos. 
LA RETIRADA DE VALBSTlNO 

La retirada del ejército griego de Va­
les! ino se llevó á cabo ordenadamente, y 
no de una manera precipitada y desas" 
Irosa, como se había dicho. 

[Quedapronü'ída ¡a repi oduccióii de 
hs telegramas (¡uc axteeeden, con arreglo 
al ái tíciílo M de la Ley de .Propiedad 
luielcctnal.) 

L A í E M S 
AsS debemos cal i fien r la que L a 

ü m ó n CoustifKcioual pretende hacer 
en ¡favor del Banco Español, supo­
niendo gratní ta ineute que hemos 
atacado con severidad á nuestro 
primer Establecimieuto de crédito, 
con las observaciones contenidas 
en nuestro artículo del (» de los co­
rrientes: observaciones que se í n s -
piiaroD, no sólo en e:l uso de un de­
recho perfecto, sino también en el 
cumpíimiento de un deber sagrado 
para con el público, á quien debe­
mos la verdad, y toda la verdad, al 
darle cuenta de hechos y cirenns-
taocias que más ó menos dírecra-
niente le interesan. 

N i se concibe racionalmente que, 
porque los accionistas asistentes á 
la última junta general hayan apro-
Latlo la I\íemoria presentada por el 
Consejo de Gobiéjno, debíamos abs­
tenernos de emitir juicio concreto 
sobre ella. ¿ P o r q u é nos envió el 
Sr. Gobernador del Banco esa Me­
moria, si la aprobación impartida 
por un número de accionistas, más 
ó menos reducido, había de darle el 
carácter de indiscutible? Nosotros 
entendemos que ese favor, dispen­
sado así al DIABIO y á los demás 
periódicos de la Habana, y agrade­
cido expresamente por nosotros en 
el último párrafo de nuestro ar­
tículo, no surtía, el efecto de impo­
nernos una mordaza, ni cohibía la 
emisión del pensamiento. 

Lo único que de nosotros pudo 
esperarse era que guardásemos en 
la forma todos los miramientos de­
bidos, según costumbre tradicional 
del DIARIO; y sería preciso mostrar 
mucha intransigencia y desmellida 
irascibilidad para desconocer que 
en este punto, de nadaeu contrario 
pudiera acusársenos. No creemos 
habernos equivocado en el fondo 
de la cuestión. Posible es, sin em­
bargo, que en algún particular no 
hubiésemos explicado nuestra idea 
de una manera completa y convin­
cente. Hasta es posible que haya­
mos incurrido en un error involun­
tario.^ Pero no hicimos uso de ex-
presnW) de frases ofensivas para 
nadieruo hemos formulado reparos 
ni exigencias, ni siquiera quisimos 
aiudir á. lo que en otro tiempo el 
Gobernador del Banco, D . Luciano 
Fuga, el Consejero D. Narciso Ge-
Jats y quizás otros han expuesto so­
bre la materia. Por el contrario, tu­
pimos cuidado de advertir que la si-
íuación de ese JSs'.alüecimiento es muy 
sólida, i / fundada'i también las espa-
rmizas lisonjeras dv un porvenir b r i ­
llan U-j y al concluir nos antieApa-
Tos á declarar que nuestras obserra-
eicnesno se referían absolutamente á 
la gestión del actual Gobernador del 
Banco. Compárese nuestro proce­
der tan correcto con el tono agresi­
vo, y las desteinpiazas del artículo 
de La Unión, cuyo inspirador no 
queremos conocer; y esto dará in­
dicio vehemente pura conocer de 

qué parte están la razón y la justi­
cia. 

Dice TJU Unión que hemos exigi­
do detallesy explicaciones "que em­
pezando por la Memoria del Banco 
de Inglaterra y acabando por la 
del último Banco de Tampa, no se 
dan en ningún establecimiento de 
esa. clase." No existen exigencias. 
Hemos dicho que "hay muchos 
particulares en que, por convenien­
cia de los mismos accionistas y has­
ta del público en general, que no 
puede mostrarse indiíerente con el 
Banco, la Memoria pudo ser más 
explícita y terminante, no para e-
vitar dudas, que acaso no existan, 
sino para trasmitir idea más cabal 
y cumplida de las circunstancias 
que iutiuyeu en la marcha de las o-
peraciones de nuestro primer Esta­
blecimiento de crédito." Ahora 
bien. Desde el Banco de Inglate­
rra hasta el últ imo Banco del mun­
do, las Memorias ofrecidas á los ac­
cionista deben proponerse' la evi­
tación de dudas y la transmisión de 
ideas cabales y cumplidas de las 
circunstancias que iutiuyea en la 
marcha de las operaciones. El 
Banco Español no está exento de 
esa obligación. 

Añade el colega: 
Quisiera el DIARIO que el Banco 

rindiera cuentas al público de lo quo 
por la del Estado y del Ayuntamieuto 
recauda, así como de los gastos que 
esa recaudación le origina; quizás pa­
ra que comparando cou lo que lo pro­
duce, pueda alguieu hacerse cargo de 
lo que gaua él Banco, dato quo serla 
muy útil áí cualquiera que pretendiese 
la cobranza. 

La inferencia es arbitraria. No 
creemos quo nadie aspire á obtener 
la recaudación de las reutas del 
Estado ó del Municipio. Pero lo 
cierto es que con las palabras co­
piadas, La l i m ó n reconoce implíci­
tamente qué cOn el actual sistema 
no pueden saberse los gastos de la 
recaudación, ni compararse con los 
productos, ni averiguarse lo que el 
Banco por este concepto gana. Así, 
pues, el defensor del Banco, (que 
no ha sido atacado) couvienó en 
en que no existe verdadera y com­
pleta publicidad en esta materia de 
cuentas, en que se hallan interesa­
dos, no sólo los accionistas presen­
tes en la junta, siuo todos ios con­
tribuyentes al Estado ó al Munici­
pio. Dígase de buena fe si esto se­
ría tolerado en el Banco de Ingla­
terra ó en el de Tampa, ó en n in ­
gún país regido constitucional-
mente. 

Habíamos dicho que.la grave de­
preciación del billete-plata acusa­
ba la conveniencia de que se suma­
ran cantidades heterogéneas y que 
se hiciera la debida separación en­
tre la moneda metálica y los bille­
tes. L a Unión contesta diciendo: 
¿<Nacla, que el Banco tiene que des­
preciar proí'uudamente á ese des­
graciado papel, porque nuestro co­
lega profesa la política del Vas 
Viclis." En vano habíamos alegado 
el precedente del mismo Banco Es­
pañol, cuando en época anterior na­
cía, entre el billete depreciado y 
la moneda acuñada, la misma se­
paración que ahora indicábamos. 
En vano aludiríamos h )y al Banco 
de Inglaterra, citado po: La U n ' ó n , 
el cual se compone de dos dep u -
tamentos, casi independientes, uno 
de emisión y otro destinado á las 
operaciones de Banca. La defensa 
del Banco se l imita á repetir la 
célebre frase de Brenno, atr ibuyén­
dola al DIARIO, que no desprecia 
por cierto al billete y lamenta que 
otros no le den la estimación que 
merece. 

Algo más debemos decir en con­
testación al colega; pero lo reser­
vamos para el próximo número, 
dada la extensión que este artículo 
va alcanza. 

Podemos asegurar que dentro de 
pocos días, y con motivo de regia 
festividad, se concederá un amplio 
indulto que comprenderá á muchos 
de los que sufren prisión en Cuba 
por causas políticas. 

En uno de nuestros últimos tra­
bajos acerca de los escándalos des­
cubiertos en la provincia de Santa 
Clara, y de los que era principal 
responsable el exgobernador ci­
vi l señor Montero Vidal; respon­
diendo á insinuaciones tan mali­
ciosas como inexactas de Las V i ­
llas, de Cien fuegos, hac íamos car­
gos concretos á varios diputados 
provinciales y á otros individuos, to­
dos de filiación constitucional, con 
los que demostrábamos que dichos 
señores eran cómplices ó auxiliares 
del Gobernador en las escandalo­
sas irregularidades que tanto die­
ron qué hablar y qué decir. 

Aquel trabajo nuestro fué con­
testado por L a Unión cou un ar­
ticulo lleno de palabras gruesas, 
como las que acostumbra dirigir­
nos este colega cuando la razón le 

.falta y no tiene medio de contes-
I t a r á nuestros argumentos. Pero 
las pruebas aducidas por nosotros, 
ios cargos concretos que hicimos á 
ios constitucionales de Gieufuegos 
y &uua Ciara, quedaron en pié, l i ­

mitándose L a Unión á decirnos que 
ya Las Villas se encargaría de con­
testarlos, de destruirlos por com­
pleto. 

Y el caso es que va pasando el 
tiempo, queha sobrado éste á nues­
tro colega adversario de Oienfue-
gos para hacerse cargo de los 
concretísimos y directos que d i r i ­
gimos á algunos de sus correligio­
narios, y no vemos que L a Unión ¡ 
reproduzca al trabajo en que tal 
promesa se cumpla. 

Porque parécenos que el ar t ícu­
lo de Las Villas, del que copia L a 
Unión varios párrafos—suponemos 
que los más salientes—y en los que 
se llama al DIARIO DE LA MARINA 
"periódico reformo - autónomo-se-
panitista," no destruiría, aunque 
la calumnia fuera cierta, lo dicho 
por nosotros acerca de los miles de 
pesos empleados por la Diputación 
en comprar libros del señor Mon­
tero, que no se han publicad A - -u 
abonar á don Joaquín de la P e ñ a 
dietas por visitas que no ha g i ­
rado, etc, etc. 

¿Puede decirnos L a Unión Cons­
ti tucional cuándo llega el decan­
tado artículo de Las ViUas.en que 
han de quedar destruidos nuestros 
argumentos? 

¿Tendremos que esperar también 
sentados? 

Según noticias que tenemos de 
Santiago de las Vegas, el Gobierno 
de S. M . ha concedido la gran cruz 
del Mérito Mili tar blanca, en re­
compensa de sus «acritícios y méri ­
tos adquiridos en la actual campa­
ña, á nuestro querido amigo y co­
rreligionario el popular Alcalde Mu­
nicipal de aquel término y acauda­
lado fabricante de tabacos, don Gu­
mersindo García Cuervo. 

Nunca distinción tan alta pudo 
ser mejor otorgada, pues el señor 
García Cuervo ba sabido, con su de­
cisión, con sus grandes sacrificios, 
con su ejemplo, manteniendo á su 
muy querida familia dentro de ^an-
tia,go de las Vegas cuando ios ro-
beMés'Hnaenazaban ês'e pueblo, dar 
el más áíto ejeiñpíóxlé'p'atriotisnio, 
conquistando el cariño de sus con­
vecinos, el general res|níto y la gvn-
ti tud de l ^ ^ i t r i a ^ — ̂  'r'n 

Santiago de las Vegas ha sido,' 
durante los días, aciagos que pasa­
ron, un baluarte de la nacionalidad, 
donde no han podido sentar la 
planta nuestros enemigos, y ese 
triunfo se debe principal, exclusiva­
mente á su Alcalde Municipal y 
Coronel de Voluntarios. Y como si 
eso no fuera bastante, en medio de 
las vicisitudes de la guerra y de los 
sacriticíos que lá defensa de la his­
tórica ciudad le ¡mponíav eil señor. 
García Cuero ha euipleado .grandes 
sumas también en la construcción 
de un gran cementerio y de un am­
plio hospital "y"e^, el sostenimiento 
de Ibs mi le A l e reéonú^ntnulW 
acudieron á aquel pueblo y para 
los que no se ha conocido, como eu 
los que han ido á los demás pue­
blos de la isla, la horrible plaga 
del hambre. Hasta la epidemia va­
riolosa ha sido en Santiago de las 
Vegas relativamente benigna, mer­
ced á las precauciones higiénicas 
adoptadas y al servicio médico em­
pleado. 

Si ese suma de servicios presta­
dos, si las grandes sumas inverti­
das, si la abnegación demostrada y 
el celo y vigilancia desplegados no 
hubieran obtenido la alta y mere­
cida recompensa de que acaba de 
ser objeto el señor García Cuervo, 
todavía le quedaría á tan cumpli­
do caballero y ardoroso patriota o-
tra recompenta: la satisfacción de 
su honrada conciencia y el cariño 
que todos, absolutamente todos sus 
convecinos le profesan, ac lamándo­
le con justicia padre del pueblo de 
Santiago de las Vegas. 

Por nuestra parte, conocedores 
de sus méritos, lo felicitamos por la 
alta distinción que le ha sido otor­
gada por el Gobierno de S. M. 

E l É l 18 l i W i S 
Anoche, á última hora, recibimos 

el telegrama de Nueva York, que 
á continuación publicamos, en el 
cual nuestro activo corresponsal, 
7Í. Leudas , nos da cuenta del gran 
banquete con que nuestro ministro 
en Washington, señor Dupuy de 
Lome, ha creído deber obsequiar á 
la oficialidad de los buques de 
guerra surtos en la bahía de la ca­
pital de la gran república. 

En ese solemne acto, realizado sin 
duda para corresponder á una i n v i ­
tación análoga, por el gobierno 
norteamericano á los marinos na­
cionales y extranjeros, han resona­
do frases entusiastas para nues­
tras instituciones, para el ejército 
y la marina, que no pueden me­
nos de lisongearnos, tanto porque 
hacen cumplida justicia al va­
lor, prudencia y heroísmo de que to­
dos están dando admirable ejem­
plo en las presentes circunstan­
cias, cuanto porque á esas de­
mostraciones han unido su voto 
y su aplauso varios hijos de Cuba 
y de las repúblicas hispano-ameri-
canas, á quienes la actitud noble y 
generosa de España, dispuesta á 
perdonar las ofensas que le intíereu 

y á inaugurar en Filipinas un a po­
lítica de clemencia, tenía que con­
mover forzosamente. 

H e a q u í el telegrama á que nos 
referimos: 

Nueva York, 7 de mayo. 

GRAN BANQUETE 
El representante de España, Sr. Dupuy 

de Lome, dio anoche un gran banquete 
en el hotel Waldorf, para obsequiar á los 
oficiales de los buques de guerra. 

Asistieron muchos marines, los miem­
bros de la legación y el consulado, varios 
distinguidos peninsulares, cubanos é his-
pano-amoricanos, resultando brillantísima 
la patriótica fiesta. Snella hubô  brindis 
entusiastas por nuestras instituciones y 
por el ejército, felicitándose al gobierno 
por los progresos obtenidos en Cuba y Fi­
lipinas, y haciéndose una justa aprecia­
ción de los relevantes servicios prestados 
en su gestión diplomática por nuestro 
ministro en Washington. 

Este, en su discurso, ha ensalzado^ la 
actitud generosa de España hacia los in­
surrectos arrepentidos. Fué muy aplau" 
dido. 

Eiciéronsc fervientes votos por el legro 
de la próxima paz, secundados por cuba­
nos é hispano-americanes. 

K. LERDAS. 

T í 
m m 

INSPECCION DE LAS VAQUERIAS. 

Con objeto de que las personas 
que toman leche de vaca vista or­
deñar no sufriesen las consecnen-
cias de la ingestión de ese alimento 
alterado portel mal trato que sufría 
el ganado que vagaba suelto por 
nuestras calles, y con el fin lauda­
ble de evitar al t ranseúnte los peli­
gros de las vacas que recorrían la 
vía pública, y además para quitar 
el espectáculo que á diario y á to ­
das horas so chiba cu esta ciudad, 
resolvió la autoridad municipal que 
el ganado se estabulara, dictando 
reglas y preceptos en armonía con 
la salud pública. 

Unánime fué el aplauso de todas 
las personas que se ocupan en es­
tos asuntos al ver que se resolvía 
detíuitivamente un problemajle 
ornato, seguridad ó higien-ííspííMi-

civilizados. Es indispensable que 
cada vaca pu -da disponer del espa­
cio sufícieme que exigen sus nece­
sidades íisioiógicas; es preciso que 
los que se dedican á esa industria 
comprendan que los animales tie­
nen que someterse también á las 
leyes de higiene, á fin de evitar que 
trasmitan á las personas las enfer­
medades que puedan adquirir cuan­
do viven en lugares sucios. La ins­
pección de las actuales vaquerías 
es una necesidad urgente, pero una 
inspección científica y honrada. 

M . DELFÍN. 

L i s M m U la Mm 
En el expediente promovido perdón 

Ventura Eodríguez Pérez, y los veci­
nos desde Arroyo Apolo hasta Arro­
yo Naranjo, oponiéndose á que se si­
ga vertieudo la basara de la pobla­
ción eu la tinca del Palacio de Cristal 
por ser un foco de infección y no reu­
nir las coadiciones que deteninua el 
Pliego, ha informado el Ldo. D. Mar­
cos Canales, ponente de la comisión 
especial, eu el sentido de que no de­
ben seguir vertiendo en dicho punto, 
en lo cual estuvieron conformes los 
dos concejales de dicha comisión, seño­
res Saaverio y Salaya, acordando que 
se debe cempeler al contratista para 
que inmediatamente entierre las basu­
ras existentes y escoja otro sitio que 
reúna las condiciones exigidas, toda 
vez que el acuerdo para verter en di­
cho lugar, fué con el carácter de pro­
visional y basta tanto que se pudieran 
llevar al ingenio "Pi!ar'?, cuya conduc­
ción se interrumpió momentáneamen­
te con motivo de la guerra y haber ce­
sado ya las causas. 

Es de esperar que el Sr. Alcalde 
tenga en cuenta este informe y que a-
cuerde de conformidad, por tratar se de 
un hecho que afecta á la. salud públi­
ca, de la que tan celoso se muestra, 
cesando de esta suerte el estado de 
desesperación en que se encuentran 
todos los vecinos colindantes por los 
perjuicios que les üa ocasionado aque­
lla medida en las p'ersonas y en sus 
intereses-

Is ím f i la í m ! . 
Varios respetables vecinos del ba­

rrio del Cristo, por sí, y á nombre de 
otros, nos ruegan manifestemos su sa-
thi'aecióu por la medida dictada por 
el señor Gobicruador Kegioual, y re­
cientemente cumpluia, del cierre de 

ca, pero ahora se prosen-í3»rtfc^üU6«J ^ate^usa»* de tolerancia que existían en 
vo a la consideración de todos el 
temor de que aquella r e l a c i ó n ha 
quedado incumplida eíi' lo que se 
refiera'á5fa *Mud de los que consu­
men el preciado líquido; puesto 
que las vaquerías se han estableci­
do sin orden ni concierto, y so ha 
estabulado el ganado en casas es­
trechas,'Obturas y mal ventiladas, 
y si elü':MKÍ&lo reúne condiciones 
de aeréa^íííh, j ' capacidad, se hallan 
los establos sucios y ifíftl%Hentcs. 

Es general creencia,entre, noso-
tros tratar á los an i nía 1 es íjiií" ras 
cuidados que la higiene pre'ee^túá. 
Estímase que el caballo y la vaca, 
como animales que son, no necesi­
tan para vivir de las mismas con­
diciones higiénicas que son indis­
pensables al ser racional, y poroso, 
aún los mismos interesados en una 
industria, alojan el ganado en lu­
gares estrechos, mal aereados, y 
no se preocupan poco ni mucho 
con su aseo. De aquí que las vacas 
estabuladas sean pronto victimas 
de ese medio ambiente en que se 
las tiene; y que los caballos padez­
can innumerables enfermedades, 
debidas todas á la falta de higiene. 

Las vacas que viven en sitios 
estrechos y mal ventilados, que es­
tán sometidas á una alimentación 
deficiente, que respiran el ambien­
te infecto de sus propias emana­
ciones, pronto, muy pronto, se tu­
berculizan, y sabido es que la tu­
berculosis de la vaca so trasmite 
por la leche á las personas. 

Si una persona de las que saben 
estas cosas tuviera la curiosidad de 
analizar la leche de las vacas de 
nuestros establos, de seguro que se 
sorprendería al ver el número de 
vacas tísicas que suministran leche 
en esta ciudad. A la simple inspec­
ción ocular se nota que para surtir 
al público de leche se emplea en 
muchos establos ganado inservible 
que, por lo menos, exige que se le 
someta á la inspección de un vete­
rinario inteligente. Y esto se debe 
á que los establos carecen de las 
condiciones que la ciencia fixige, y 
á que los que se ocupan en el cui­
dado del ganado no tienen la me­
nor idea de que las vacas, como las 
personas, necesitan para vivir sa­
ludables estar sometidas á reglas 
de higiene dictadas por la expe­
riencia. 

Cuando el ganado vagaba por 
nuestras calles y paseos, era mate­
rialmente imposible ejercer sob^e él 
una inspección concienzuda; p^ro 
hoy, que se halla estabulado, bien 
puede vigilarse á fin de evitar tras­
tornos á la salud pública. Bastaría 
una visita á las casas de vacas para 
cerciorarse de que de cien ó más 
vaquerías que existen en ia Haba­
na, no hay tres que merezcan la 
confianza del público en lo que á 
la ía o cuidad de la leche se refiere. 

Hoy, que escasea tanto la leche, 
es (un deber ineludible de la Admi-
nistraeióu someter las dichas va­
querías á las reglas de aereación, 
d!e ventilación y de alimentación 
que se emplean eu todos los países 

las d&fl$0$»&s concurtidas de-dicho, 
barrib:*^'^"' ; /-

Desean nuestros corannicantes que 
tal determinación no se baga iueticaz 
é ilusoria eu adelante, pues si contra 
ella reclamasen intereses particulares, 
dobe anteponérseles l& conveniencia 
general, que no puede recordar, sin 
repugnancm, el espectáculo que basta 
ahora bau ofrecido las rcíéridas casas. 

Accedemos gustosos al ruego de los 
expresados vecinos. 

m • M I Í M C I P A L 
DE A Y E R , t 

í?edió lectura de una comunicación 
del Gobierno General, por la que se 
aprueba el acuerdo tomado por el Ca­
bildo para colocar en el salón de se­
siones y cambiar el nombre de la calle 
del Obispo por el de Weyler. 

las próximas [fiestas de su jubileo el 
cortejo real pasara por uno de los ba-
rrios más pobres de la capital: el arra­
bal de Borough. 

Pero esta idea ha tenido una conse­
cuencia inesperada. 

Todos los obreros que viven en el 
trayecto que debe recorrer el cortejo 
han sido despedidos por sus caseros. 

Consideran éstos más ventajoso al­
quilar por un sólo dia sus cuartos á 
un precio que excede al alquiler co­
rriente de un mes. 

Las solicitudes de alquileres afluyen 
de todas partes, y las habitaciones, los 
balcones y las ventanas se cotizan á 
precios muy superiores á los que rigie­
ron en París, cuando la visita del 
Czar. 

Y como el itinerario real no está aún 
oficialmente establecido, las Socieda-
des inglesas de seguros han concebido 
una idea que no se les había ocurrido 
á las Compañías francesas: la de ase­
gurar á los espectadores contra el ries­
go de un cambio con respecto á los si­
tios por donde ha de pasar la comiti­
va. 

De este modo, las personas que ha­
biendo alquilado un puesto á peso de 
oro, no hayan logrado ver á la reina, 
tendrán al menos el consuelo de reci­
bir una indemnización. 

Basta en los momentos de mayor en­
tusiasmo, el espíritu práctico de los 
ingleses no abdica jamás de sus dere­
chos. 

FENOMENO CSLESTB 
Mientras el profesor Brooks. direc­

tor del Observatorio Sruith, observaba 
de día al planeta Mercurio, en Geno­
va, Nueva York, vió con el potente te­
lescopio que empleaba, brillantes me­
teoros que se dirigían hacia el sol. 

Durante la medía kora en que fue­
ron visibles, cruzaron por delante del 
objetivo unos cíen de aquellos, mar-
cbando á veces dos ó tres, casi juntos. 

m 
JO 

Abr i l , 5. 
Los reconcentrados 

Hoy ban salido do esta ciudad, por el 
tren do viajeros de la Empresa de Matan­
zas 2i). 

Cou éstos son 33S5 los reconcentrados. 
Presentados 

Se han presentado;! Indulto: 
En Carnucte, el titulado oomandanto V i ­
cente Lloijuández:, cou machete. 

Ktf Jagh«i¿'Órü.Qüc, Pedro Guerra, Emi­
lio Soroudo, .Vice.üCb .^erhándcz Vaklés, 
Mario forondo y José Jiméue'z, cou rcvól-
vers y machetes. 

Eu el Xvecroo, Guayabo,1' Ciriíioí) Canoiy 
Fernán Oxaruendi. ^ . i -

Eu Sabanilla, los morenos. Justo ¡E;.'De-' 
iu y Ricardo Sicard. 

Dióse cuenta de una moción suscri­
ta por el alcalde municípai y concejal 
señor Saaverio y Barbales, proponien­
do la creación de un externado de ins­
trucción primaria dirigido por los pa­
dres Escolapios deCuanabacoa, á imi­
tación de los estatuidos en Italia, 
Austria y Alemania, y que en España 
cuentan con 1,500 alumnos internos y 
15,000 externos. 

Después do algunas consideraciones 
del señor Zorrilla, encaminedas á de­
mostrar la situación precaria porque 
el Ayuntamiento viene atravesando,, 
el cabildo acordó nombrar una comi­
sión para que se aviste coa los Padres 
Escolapios de la citada villa y acuer­
de con ellos las bases para llevar á 
cabo el proyecto que interesa la cita­
da moción, 

Dióse cuenta de una instancia fir­
mada por el secretario del Ayunta­
miento, dando á conocer la situación 
aílíctiv.a en que se coloca álos emplea­
dos municipales, pagándoles sus suel­
dos eu billetes plata, y solicitando el 
pago de éstos en plata metálica mien­
tras los billetes sufran la depreciación 
que hoy tienen. 

Los señorea Zorrilla, Saaverio, Cla-
rens y Maza, hicieron uso de la pala­
bra, reconociendo la razón que asiste á 
los empleados municipales para recla­
mar mejora en sus sueldos, acordándo-
ose pasar la instancia á la comisión de 
Uacienda para su estudio. 

Habiéndose dado cuenta de que el 
recaudor municípai señor Aulet solici­
ta la licencia para pasar á la Penínsu­
la, el señor Villamil llamó la atención 
del Cabildo para que únicamente se 
diese por enterado de tal petición, to­
da vez que el señor Aulet no es em­
pleado municipal. 

Acordóse, por último, citar á los se­
ñores concejales ausentes, para que el 
lunes 10, á las dos de la tarde, concu 
rran á la casa consistorial, con el fin 
de ir todos á despedir al gobernador 
señor Porrúa, que el expresado dia 
embarca para la Península. 

EL JUBILEO DELA 
EEINA V I C T O m 

De cómo las mejores intenciones son 
á veces ineficaces. 

La reina Victoria, deseosa de mos­
trar su solicitud á los obreros de Lon­
dres; decidió días atrás que durante 

I m p o r t a n t e s operaciones 
El Ayudante de Marina del Maríel, 

teniente de navio Sr. llivero, comuni­
ca por telégrafo á la' Comandancia Ge­
neral del Apostadero, que en operación 
combinada con fuerza del cañonero 
Keina María Cristina, y de la brigada 
del general Suárez luclán, batió al ene­
migo, apresándole cuarenta y ocho ca­
jas de cartuchos Remígtón y Maüser. 
Ensalza cumplimiento de las fuerzas 
del ejército y recomiendo al primer te­
niente de la guardia civil D. Manuel 
Molina, al 2o teniente de Gerona, don 
Mauneí Pallás y al 2o teniente do la 
guerrilla déla Prensa, Sr. Díaz Vicario. 

El comandante del cañonero Reina 
Cristina, teniente de navio Sr. Croquer, 
cotnuníca haber apresado al enemigo 
en operación combinada con fuerza del 
ejército en el rio Mosquito, 193 cajas 
cartuchos Remígtón y Maüser. 

Nos consta que es objeto de genera­
les elogios la utilidad del servicio á 
que se refieren las anteriores líneas, 
ejecutado por la acertada combinacióa 
de las fuerzas de mar y tierra. 

Ejf f l t i i ie o j a m o s s t Cita. 

ESTADO MAYOR GENERAL. 
Orden general del Ejército del dia Io de 

mayo de 1S97, en la Habana, 
El Excmo. Sr. Genera] en Jefe, ha tenido 

á bien disponer quo los Jefes y Capitán d9 
E. M. del Ejército que á continuación se 
expresan, pasen á servir los destinos si­
guientes: 

Coronel don Pedro de la Breña Trevilla, 
de Jefo de E. M. de la División de las Vi -
Ua», en comisión, cuyo destino desempeña­
ba como efectivo. 

Teniente Coronel don Wenceslao Bellod 
Palao, de Jefe de Estado Mayor de la Di­
visión de Puerto Príncipe. 

Teniente Coronel don Emilio de Arjona 
y Carió, de Jefe de E. M. de la División do 
la Trocha. 

Comandante don Antonio Chtes Gómez, 
de Jefe de E. M. de la 11 Brigada déla 
División de Sancti-Spíriius-Eemedios. 

CftpitáQ don Leocadio López y López, á 
la División de Pinar de! Kio, 

De orden de S. E. se publica en la gene­
ral de este dia para conocimiento" y cum­
plimiento. 

El Generaí Jefe de E. M. G. interino, 
Ltiis Mondada, 

Orden general del Ejército del dia "2 de 
mayo de 1897, en la Habana. 
Se reconocerá como Jefe de E. M. de la 

Capitanía General al General de Brigada 
don Luis Moneada y Soler, Jefe de E. M. 
G. interino. 

El Coronel de E. M. don Teófilo de Ga-
ramendi cesará en el cargo de Jefe de E. 
M> que desempeñaba interinamente y con­
tinuará prestando sus servicios como 2o Je­
fe de E. M. interino del E. M. G. y Capita­
nía General. 

De orden de S. E. se hace saber en la do 
este día para conocimiento y cumplimiento. 

El General Jefe de E. M. G. interino, 
Luis Moneada, 
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A B R I L 29 DE ISUÍ 

Cuba y los Eutados ODIUOS juntos. 

t u ropa 

Europa y América juutas 

Eiceso ó déficu en la semana flo-
t e r i o r 

Idem en 31 de dicianibre de 189G. 

Semnna 
|Utí acaba en 

átl do u b r i l 

Sotnana an 

tenor 

492.802 

2.218.100 

2.710.902 

Semana aná­

loga de 189G 

471.0ÓS 

2.442vÜ00 

2.704.4:.S 

201-709 

1.985.091 

2.1SG.&00 

a los Estados Unidos. A tíote de Bamb-argo y Bremen p: 

Flete tomado en Europa 

Incluyen los ombarques de Europa, tonel a ñas refinado. 

Diferencia 
+ ó -

sobre 1890 

4. 291.093 

+ 524.102 

523.S35 

O. / O J 

16.300 

35.000 

100 

A B S O L U C I O N 
Ki consejo de guer ra ha absnelto l i -

bKMneute y coa p r b u u ü c i » á » r e a t o s fa­
vorables , al sargento del cuerpo de i u -
genieros, Feroando Bruno , que h a b í a 
feido sujeto á procedin i ieulo miUtar , 
í l é s d e hace m á s de un a ñ o , en v i r t u d 
de par te p roduc ido por i m teoieate de 
Su c o m p a ñ í a . 

E¡ ilustrad.o c a p i t á n de d icha arma, 
don José : Oapablanca, hizo una b r i l l a u 
te defensa del acusado. 

ÍÜ m u m 
N FILIPINAS 

Peí 18 de abril . 

Bombardeo de Bacoor 
El dia 0 dé marzo reeibieron los rebeldes 

ce ("avito del pueblo de Bacoor dura, lec­
ción, que no olvidaran los que hayan podi­
do sobrevivir á Hlvi.; trem^tido-easfPiíío, pro­
porcionado A siii gran dosle.iltad á España, 
b cuyo reeiiérdo ba. de trasadtirse a olían­
las sreneraeiones so ocupen do la actual io-
inrrección de Filipinas, 

El célebre mestizo Edilbarto Evangolis-
ta, que después de pasar muchos años en 
l^élgica estudiando íbrtiücaoión, volvió á 
este país, donde, con el gran conocimiento 
que tenía del terreno y aplicando sus est a­
dios ha dirigido la construcción de todas 
las fortificaciones, cottas y trincheras que 
hoy dificultan el avance de nuestras tropas 
victoriosas, no coutarlá , seguramente, con 
a^ie las grandes trincheras que construyó 

1 én Bacoor habían de ser destruidas en bre­
ve plazo por los certeros disparos de los 
tuques de nuestra escuadra, que, al mismo 
tiempo que desmontaban falooneres y laa-
tacas. incendiaban todo el poblado. 

El cuadro era imponente; nn buque de 
poquísimo porte, casi nu cañonero, tau cer­
ca de tierra que parecía estar varado, dis-
paraba puede decirse que sin cesar gobre el 
pueblo de Bacoor, cuyos defensores, desde 
las casas y desde las trincheras, hacían al 
buque nutridísimo i'uego de falcooere y 
Maiiser; los proyectiles rebasaban la proa 
del barco. Cada granada qné-exp'h>íaba pra 
\m nuevo .piintO'-de Incendio qii'e rapida-
rnente se propagaba, uniéndose a los demás; 
Bacoor era nua inmensa bognera. Tal era 
el esnecíáAnio. cou) pora ble. sólo con el bora-

* 15^(100 de 'Sfriope ó cóñ el m^s reciente de 
Yalpaeaaíí^por la escuadra del Pacífico. 

El entusiasmo entre nuestros bravos ma­
rinos era inmenso; á cada disparo se redo-
•bl'aban masfcy más sus muestras de alegría, 
ta ios eran los efectos; fué un dia memora-

' lile, paremnostra armada. 
El a lmirante/ 'désde el puente del Cchú, 

dirigía personalmente e! combate. El mis­
mo indicaba el sitio íi donde había que di­
rigir los disparos de los cañones que poco 
después mandaban sus proyectiles precisa-
jboríte al sitio designado. 

El pueblo de Bacoor ha quedado comple-
.taraeute destr.iido, arrasado; solo queda de 
lo que íné importante centro do la insu­
rrección caviteña las paredes del convento, 
formidable edincio de sólida construcción, 
á pesar de la que, estas mismas paredes 
presentan las indelebles señales de los dis­
paros recibidos. 

El efecto que esta operación de guerra 
ha producido en la opinión, ha sido del ma­
yor entusiasmo, y todos sin reservas; aplau­
den á nuestra marina. 

El general en jefe fué el primero en feli­
citar al almirante y a las dotaciones de los 
ímqnes á sus órdenes por el brillante resul­
tado obtenido. 

El bombardeo de Bacoor ha facilitado 
¡extraordinariamente el término de las ope-
¡Taciones militares sobre la provincia de 
Cavite. 

El Cebú escribió el día 9 de marzo una 
gloriosa página en la historia de nuestra 
Afarina; su recuerdo debe ser imperecedero. 
T-J. D. 

iiajit.iiiiiaan——BB—aa—— 

BISTOEU M1LANESA. DEL SIQLO S,Vl 
POE 

A L E J A N D R O M A N Z O m 
TKiOrCCIÍ lN DE 

P. JUAN 1SICASÍ0 (ULLEGO 
(ConHv«aJ 

T í n t r e t a o f o los de adent ro ab r i e ron , 
ó, por mejor decir , acabaron de ar ran­
ear el cerrojo, cu idando de no p e r m i ­
t i r sino el hueco snf ic ieute pa ra que 
entrase el g ran Oanci l le r , 
• — A p r i s a , a p r i s a , — d e c í a é s t e ; — a -
b r i d io subeiente para que eutre yo, y 
Vosotros, amigos p r o c u r a d detener l a 
gente á ÜQ de que ao se me echa e n ­
cima. 

A s i que e n t r ó don A n t o n i o vo lv ie ­
r o n á a t rancar la pue r t a los de aden­
t ro , y los de afuera t r aba jau coo los 
hombros , los brazos y las voces, para 
jnanteuer despejada la i n m e d i a c i ó n de 
Ja entrada, p id iendo á D i o s que se 
evacuase presto la a i l i g e a c i a . 

—Presto, p r e s t o , — d e c í a t a m b i é n e l 
g r a n Canc i l l e r por l a par te de adent ro 
Á los criados, que j adeando y cubier­
tos de sudor le rodeaban, b e n d i c i é n -
dole cada uno á su manera .—Pres to , 
p r e s t o , — r e p e t í a don A n t o n i o ; — ¿ E a 
d ó n d e está, ese buea hombre t 

Ba jaba el d i rec to r de provis iones l a 
escalera, conducido y casi a r r a s t r ado 
por otros criados, y n ías b lanco que 
papel . A l ver aquel ausil iOj d io no 

an suspiro, se le v o l v i ó el a lma a l 
cuerpo, y cobrando a lguna fueraa en 
jfífs piernas, se d i r i g i ó a l g r a n Oaaci -
3]er d ic iendo: 

— M e pongo en las manos de Dios y 
en las de vuecelencia: pero ¿ c ó m o 
saldremos de a q u í , s i todo e s t á l l e n o 
de gente que p ide m i cabeza? 

— Venga usted c o n m i g o . — c o n t e s t ó 
el g ran Canc i l l e r .—y tenga á n i m o ; a q u í 
fuera e s t á mi coche: presto, presto. 

D i c i e n d o esto, le tomo de la mano, 

Del 19 de abril . 

LA TOMA DS PEBE2 
DASMABIÑAS Y SALITEAN 

( D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S ) 
E l s e x t o á 0 C a z a d o res .—-La t r i n c h e ­

r a de S a m p a l o e . - - -Zaba la . - - -E l "ge­
n e r a l " E m i l i o . 
Manila, 12 de warso . -Es te brillante he­

cho de armas fué acometido y realizado po­
la división del infatigable general Lachami 
bre. 

El comandante, boy teniente coronel, Sívez 
de Tejada, al frente del sexto de Cazado­
res, despreciando la tortísima trinchera de 
piedra que en Sampaloe protegía á los in­
surrectos, pasó el rio para apoderarse de 
ella, con gran riesgo, haciendo sobre sifó de-
lensores fuego nutridísimo. 

Próximo ya á dicha obra ordenó al cor­
neta cpie tocara alto el fuego y ataque al pa­
so ligero. En el momento de cumplir esa or­
den el corneta, una bala enemiga le mata: 
á fuerza de pulmones da la voz de mando 
el eomandatífe, á quien otro proyectil ene­
migo atraviesa una pierna, inutilizándole 
para seguir adelante. Bai lábase á su lado 
el capitán Beruis, que le sucedió en el man­
do, y tomó la trinchera, pero ¡á costa de su 
vida! 

Allí murieron, además, tres sargentos, un 
cabo y seis soldados, y fueron heridos el ca­
pitán Castán y los tenientes Salafranca, 
Velasco v Seudras, esto último de Ar t i l l e ­
ría. 

ÍTna vez apoderados los nuestros de esta 
posición y del barrio que defendía {á l/JOO 
metros del pueblo), emplazaron en ól seis 
cañones de nueve cent ímetros y dos obuses 
de 15, y entonces la brigada Marina, prote­
gida por el fuego de estas piezas y dir igién­
dose por los (lances y el centro de la calle, 
después de apoderarse de otras dos trinche­
ras bechas de bien trabada mampos te r ía , 
corona el segundo atrincheramiento impor­
tante. 

La media brigada Cornell. compuesta so-
lauiente del primero de Cazadores, pene t ró 
en el pueblo, bordeando el cementerio. 

Una vez en ól, las tropas tuvieron que i r 
tomando casa por casa, pues estaba cuaja­
do de banicddas y trincheras, especialmen­
te el concento y la iglesia, en donde los in ­
surrectos hicieron tenacísima pero- iniit'Ü 
resurteneia. quo'falió á los más tenaces r^q, 
rir dentro de los edificios^ incendiados pol­
la arrliiería, y á otros cner muorcos al huir 
por las balas de los Mausser-

El valiente coronel Zabala (después ge­
neral), con el comandante Rodríguez Na­
vas y tenientes Rodríguez del Barrio y Qui-
roga, había marchado por la parte derecha 
del pueblo, bajo los fuegos de nuestra ar t i ­
llería y fusilería, y del nutridísimo que los 
enemigos le f a c í a n , pero despreciando 
aquél, lo mismo que el puñado de valientes 
que le seguían cu tau arriesgada operacióu; 
si inminente pehgro (pie corrían. 

Así logró posesionarse del pueblo, app-
derándose dejas casas v triwslwstga quolaí1' 
en&misfb T¥ ̂ e t v f a ü ' ^ deíeusa. "-^ 

En la toma de Pérez Dasmariñas , des­
pués de cínco'horas de fuego, tuvimos que 
lamentar por nuestra parte 125 bajas eutre 
muertos y heridos, muv bien pagados por 
Lopü muertos rebeldes que allí quedaron. 

El tituladogcyemlisimo Emilio, tan pron­
to como vió mal la empresa, volviendo gru­
pas al caballo, le dijo á sn segundo: "En­
cárga te tú dé la defensa mientras voy á 
buscar refuerzos 'r Mas como este último 
viera que tardaran aquellos en llegar, cre­
yó oportunísimo ir á saber la causa de boca 
del mismísimo Emilio, y saliendo dispara­
do, se puso también en salvo. 

E n M a r i q u i n a y S a n M a t e o 

con fuego y después a tacándolos de frente 
á la bayoneta. 

Enterado de lo que ocurría el comandan-
te de la Guardia Civil don FeWpe Dujiols 
(aoberuadur político-militar de ¿Mororigo^ 
y1"venciendo las escabrosidades de la siarra 
que lo separaba de las fuerzas, dfe J iménez, 
acudió oporluuísimameote eqi ¿ursilio de 
éste, atacando al enemigo por ios ílancos 
desalojándoles de sus posiciones y ponién­
dole en precipitada fuga hacia los montes 
de San Mateo-

Al huir abandonaron 'algunas lantacas, 
fusileá, ¡émtagtóhj sacos de pólvora, armas 
blancas y 120 muertos sin contar los 
que le hicieron al iuteroarse eu b! bosque. 

Por nuestra parte tuvimos tres muertos 
y 18 heridos, tigurando ensre los primeros 
ej capitán del séptimo do Cazadores, don 
Felipe de Clos y eotro "ios últimos el se­
gundo teniente del regimiento, númeroVO, 
don Antonio Sin^ayau. 

Posesionados ios nuestros de las posicio­
nes que el enemiás abandonó 011 el citado 
rio Nagnea, el grueso de la columna se d i ­
rigió á 'San i í a t eo en persecución de los 
rebeldes. 

E n B u l a c a n 
El d ía Io del actual intentaron, forzando 

el paso, penetrar en la provincia de Nueva 
Ecija por los pueblos de Cabanatuau y San-
tol unos mil insurrectos procedentes de la 
sierra de Sibul; ñero los salieron al encuen­
tro nuestras fuerzas, las que después de un 
choque con la partida del cabecilla Cabo, 
lograron dispersar á las demás, no sin que 
se llevaran su merecido, pues dejaron eu el 
campo3.2 muertos, mientras nosotros no 
tuvimos más que tres heridos. 

Como no tenían más salvación que la 
huida, al llevarla á efecto en dirección á la 
sierra de Sibul se encontraron con una de 
nuestras columnas volantes que les hizo 17 
muertos más . 

El general en jefe felicitó al general Ria^ 
por este hecho de armas. 

E n S a l i t r a n 

Mientras ocurrían los hechos referidos en 
Pérez Dasmar iñas , en Mariquina y San 
Mateo tampoco estaba ocioso el teniente 
coronel dou Aniceto Jiménez-

Enterado este valeroso jefe de que el ene­
migo intentaba impedir que nuestras fuer-
ras pasasen el rio Ñangea . hostil izándolas 
con frecuentes diaparos de lantacas y fusi 
lería desde fuertes atrincheramientos, orde­
nó á la tropa que les contestaran primero 

De br i l lant ís ima debe calificarse la toma 
de este importante pueblo de la provincia 
de Cavite por las fuerzas que operan en di­
cha provincia á las órdenes del invicto ge­
neral Lachambre, nombre que basta ya 
para infundir indescriptible pánico cu el 
campo insurrecto, donde la superstición ha­
ce que le consideren como protegido por 
fuerzas sobrenaturales. 

Emprendióse el avance hacia Sali trán el 
7, sadendo al amanecer el coronel Arizón 
al frente de los batallones 3y 7 de Cazado­
res pof el flanco derecho. Formaban la es-
trema vanguardia caballería. índigena á las 
órdenes del Comandante Jurado, seguida 
por el regimiento de línea número 74, con 
algunas compañías del 1,2 de Cazadores i n ­
terpoladas entre los indígenas, y detrás 
también Cazadores del 1 y 2. 

Iban en la retaguardia las fuerzas de la 
brigada del general Marina con el convoy y 
la impedimenta. 

El 15 de Cazadores sallo á tomar posi­
ciones por el flanco izquierdo. 

Apenas alejados 400 metros de Pérez 
Dasmariñas, rompieron el fuego contra el 
enemigo las fuerzas de caballería, regi­
miento número 74 y 12 de Cazadores, que 
tomaron una trincheras de tierra dispersan­
do á los insurrectos v teniendó'dos heridos 
del 74. 

El 15 de Cazadores, por la derecha y ca­
mino de Jmns, d i r k e sus fuegos contra, el 
enemigo, que huye apresuradamente hacia 

^ | flapco izquierdo. 
' " i l í ' W f t ' . n ^ o s de Pérez Dasmariñas , y 
;sjem{ítíe ..peftho descubierto, toman los 
nuestros á campo traviesa hacia la dere-
cba'do Ifr posición enemiga, hasta hacer 
alto á dos. . 'kilómetros ^'t^Xm^mafíñas, 
mientras las fuerzas se de^plie^'aa en gue­
rril la, formando así la primera línea de 
combate, de unas cuatro kilómetros. 

Continúan la marcha, divisándose á lo 
lejos grupos numerosos de rebeldes en com­
pleta dispersión. 

ü u a vez divisada la casa hacienda de 
Sali trán, por cierto desprovistf^de techum­
bre, á unos 900 metros delüsBUvúciia, dirigió 
varios certeros d i s p a r o ^ ^ ñ M t í f g ó ' l a bate­
ría de montaña^, PSaudada • b6^ -éF teniente 
señor Bonaíe", ' ín ter in se' emplazaban los 
cañones d-ó^éte.^eoncimetros y ios obuses 
dé l ' 4 / ; 

opso '^ jo^ . iijjó'oos' disparos lansados por 
lar 'crf-áda bater ía , viese ondear sobre 
los muros de Sal i t rán la bandera nacional, 
cesando en su consecuencia el fuego. 

Avanzaron dos batallones y les salió al 
encuentro el cororel Arizón, part icipándolos 
que sus fuerzas habían ocupado á Sal i t rán 
sin resistencia ni baja alguna por nuestra 
pane, ni encontrar á los vecinos de aque­
llos alrededores. 

Llegadas las fuerzas á Sal i t rán, vieron 
tortísimas trincheras de piedra, tierra y 
planchas de zinc con revestimientos de 
mampostería. y todas con defensas hacia la 
parte del río Zapote También vieron que 
habían cortado los edémigda el pueute del 
camino de Imns. 

Ocupado Sali trán, se dispuso que el ge­
neral Zabala reconociera el camino de Imus, 
pues los exploradores habían visto un gru­
po de unos 500 hombres, huidos sin duda 
de la casa-hacienda. 

Así lo hizo, saliendo dicho entusiasta y 
valeroso general al frente de su media b r i ­
gada, compuesta del Io y 2o de cazadores 

y dos piezas de art i l ler ía de moe taña . 

y a n i m á n d o l e le condujo hasta la 
puer ta ; s in embargo, d e c í a para s í . 
" A q u í e s t á e l bus i l i s : ¡Dios me la de­
pare buena!" 

Se abre la puer ta : el g r a n Canc i l l e r 
sale e l p r imero , s i g u i é n d o l e el o t ro 
muy encogido, y casi cosido á la toga 
protectora, lo mismo que u n n i ñ o á las 
la idas de su madre. Los que b a b í a u 
manten ido despejado aquel s i t io , le­
v a n t a n las manos y los sombreros 
ocul tando de este modo á la v i s t a de l 
pueblo al director , el cua l en t ra el p r i ­
mero en el coche, y se acurruca en n n 
r i n c ó n . Sube d e s p u é s el g r a n Canci ­
l ler , c i e r r an la portezuela , l a muche­
d u m b r e e n t r e v i ó , supo, a d i v i n ó lo que 
h a b í a sucedido, d e s a t á n d o s e en un to­
rrente de imprecaciones con t ra el uno, 
y de aplausos en favor del o t ro . 

L a pa r t e dol camino que quedaba 
p a r e c í a l a m á s d i f íc i l y peligrosa; p e ­
ro l a o p i n i ó n p ú b l i c a se h a b í a declara­
do bas tante eu o rden á pe rmi t i ! : que 
el d i r ec to r fuese conducido á l a c á r ­
cel. A d e m á s , los que h a b í a n fac i l i ta ­
do la l l egada del g r a n Oanci l le r , se 
dieron m a ñ a d u r a n t e su d e t e n c i ó n 
para mantener ab ie r t a una senda; por 
manera que esta vez el coche pudo pa­
sar mas l ib remente y s in paradas. 

A medida que i ba adelante, las dos 
alas que formaban la muchedumbre se 
r e u n í a n y s e g u í a n t r as é l . 

A p e n a s sentado D . A n t o n i o , encar­
gó al d i r ec to r que se encogise todo lo 
que pudie ra para que no le viese el 
pueblo; pero era excusada semejante 
adver tencia . E l , a l con t ra r io , se pre­
sentaba á las portezuelas para l l a m a r 
sobre sí l a a t e n c i ó n general , y en todo 
el camino fué arengando como l a p r i . 
mera vez a l iacons tante g e n t í o , i n t e , 
r t u inp iendo de cuando en cuando su 
arenga con palabras en castel lano que 
d i r i g í a al o í d o de su a temorizado com^ 
p a ñ e r o . 

— S i . s e ñ o r e s , — d e c í a , — p a n y j u s t i ­
cia: á í a c iudadeia en un calabozo; no, 
se e s c a p a r á (para sosegarlos). Es m a y 

Desplegáronse las fuerzas en guerrilla, á 
cuya cabeza iba el intrépido Zabala en pr i ­
mera línea, y recibiendo una descarga ce­
rrada de un grupo de rebeldes que á unos 
sesenta pasos estaban ocultos, cayó muerto 
como mueren los héroes; ai frente de sus 
tropas. ¡¡Descanse en paz!! 

Siempre á las órdenes del general Lft? 
chambre, lo mismo en Silan que en Pérez 
Dasmariñas, que en Sali t rán, ocupó los si­
tios de mayor peligro ansioso de castigar a 
los que se han atrevido á insultar á la no­
ble nación que los convirtió de üeras en 
hombres. 

Nada consiguió el enemigo con que caye­
se el bravo Zabala. Las luerzas que man­
daba, deseosas de vengar su muerte, asal­
taron la trinchera, y con tal coraje, que des­
pués después de hacerles multiud de ba­
jas, los obligaron á emprender vergonzosa 
huida. 

El coronel Arizón salió con fuerzas a ata­
car por los flancos la trincheras donde mu­
rió Zabala, llegando momentos después de 
tomada por el 1 y 2 de cazadores. 

Esta trinchera era formidable. Tiene 
1,000 metros de longitud y apoya su extre­
ma derecha en un reducto situado en el ba­
rrio de Anabo primero. 

Cogiéronse al enemigo tres fusiles Re-
míngton, tros escopetas, tres cureñas, mu­
chísimas armas blancas y gran cantidad de 
raimicíones. 

Dejaron en las trinchas 70 muertos. 
Por nuestra parte tenemos que lamentar, 

además del general Zabala, un sargento y 
ocho soldados muertos y 30 heridos, entre 
ellos los capitanes Narfc y Rubio, y los te­
nientes Fernández Farfante. 

EL PÁJARO VERDE. 
F. D . DE LA CAMPA, 

j u s to : se le f o r m a r á causa, se le casti­
g a r á con todo el r i g o r de las leyes, 
(Esto es para b ien de usted,) Se pon­
d r á una tasa e q u i t a t i v a , y se c a s t i g a r á 
a los que quer iau ma ta r a l pueblo de 
hambre. E l d i rec to r s e r í a cast igado 
como merece (si es culpado) ¡ V i v a el 
Rey! ¡ V i v a n los buenos milaneses! ( A 
nnno, ya estamos fuera de riesgo). 

E n efecto, ya h a b í a sal ido casi de l 
mayor apuro, y cuando el g r an Oanci­
l le r empezaba á dar a l g ú n descanso á 
sus pulmones, v i ó ven i r u n p ique te de 
soldados e s p a ñ o l e s , que á pesar de 
poderse considerar y a como lo que 
vu lga rmen te se l l a m a e l socorro de 
E s p a ñ a , y en l ombardo e l socorro de 
Pisa, no dejaron de ser de a lguna u t i 
l idad á lo ú l t i m o , pues aux i l i ados por 
var ios paisanos, cooperaron á d i smi ­
n u i r el g e n t í o . A l emparejar con el 
coche, se fo rmaron , p r e s e n t á n d o l a s ar­
mas a l g ran Canci l le r , que s a l u d ó á. 
derecha é i zqu ie rda , d ic iendo a l o l ic ia l 
con tono i r ó n i c o ; "Beso á us ted las 
manos, ' , como si dijese: ¡ V a l i e n t e so­
corro me h a b é i s pres tado! C o n t e s t ó el 
oficial al saludo, y se e n c o g i ó de hom­
bros, por manera que a q u í hub ie ra ve­
nido b ien aquel lo de cedant arma togw, 
pero don A n t o n i o F e r r e r no estaba 
para c i tas , a d e m á s de que hub ie ran 
sido pa labras echadas al v i en to , pues 
el of ic ia l no e n t e n d í a el l a t í n . 

Con pasar Pedro por aquel las dos 
filas de migueletes , r e c o b r ó su an t iguo 
b r í o , se a c o r d ó de qu ien era y á quien 
s e r v í a , y dando g r i to s á io cochero, s in 
otras ceremonias, por ser ya poca , l a 
c o n c u n e n c i a . s a c u d i ó á los caballos y 
les h izo tomar e l t r o t e hacia la c iu­
dadeia. j 

—Respire us ted , ya estamos fuera, 
—di jo D . A n t o n i o al d i rector , qu i en 
animado por no oi r la g r i t e r í a del pue 
blo. con el correr de l ooche, y con e í 
tas palabras, se i n c o r p o r ó dando m i l 
y m i l gracias á su leber tador j el cna!, 
d e s p u é s de haberse ooi jdol ido con él 
por el pasado pe l igro , y haberse 00a-

LA S Ü M C I O I POPUUB 
C O M I T E P A T R I O T I C O 

DELA 

F l o r d e M o r a l e s 
Sr. director del DIARIO DE LA MARINA. 

Est imaría diera, cuenta en su apreciable 
publicación deque con fecha. 4 del actual he 
hecho entrega en la cuenta corriente dol 
Banco Español con destino á la suscripción 
popular para aumento de la armada espa­
ñola, de las cantidades siguientes por el 
comité de la fábrica de tabacos " L a Flor 
de Morales." 

Oro $5-30; billetes plata $37-30, según 
"qnedans" que obran en mi poder. 

Es favor señor Director por el que le an­
ticipa las más expresivas gracias.—El te­
sorero del comi té ,—?. ?., José Morales. 

C O M I T E P A T R I O T I C O 
DEL 

B A R R I O D E G U A D A L U P E 
Cuota de eu l i ada 

Oro. Flata. 

El Apostolado $ 
J o s é Q u í j i e r ó . - . 
Juan Rodas . . . - . . , 5.']0 ,.-
José Hernáod©gi.¿.i...-..í.;i 'i. 'r 
Leandro Herrero. ' . .Ti . ' . . •¿v *' 
Agustín Alvarez A... 
Joaquín K u i z - . _ . . 
Joaquín. Sayoso;... 
A n t o n i o G o v í n . ' . , 
José García 
Luis Hernández 
Bernardo Teítadó 
Gonzalo Menéndez 
Luciano Saenz 
José M. Garc í a . . . 5.30 
Javier Mojarrieta 
Laureano Suárez 
Pablo Santacruz 
Antonio Soto 
Enrique Millet 
Ignacio López 
Juan Polo . . . . . . . . 
Francisco Lecourt 
Pedro 'Labnnlor , *>l 
Maximino rnfauzóu.,,- . . 
Antonio LópSíívsv'j 
Esteban Cordero 5.30 
José A, ^Antia 'fj'.íittiiejíi 
BenanciOo Samivlet'p^'. «¿.«oís 
Martín Zabateto^i. Tnttiú 
Andrés Rcdn'guez 
Málínelá Carrillo 
Juan A. Liubet 
Celestino G a r c í a . . . -
Manuel García 
Ramón Parrondo 
Manuel Gesto , 
Ramón Rajoy 
Francisco Fernández 
José Suárez 
Leoncio Suárez 
Maximino Bravo 
Mariano S á n c h e z . . , 
Antonio Ferrer 
Angel Rivero 
Mariano Sánchez Hijo 
Manuel Parrondo 
Alfonso Cuesta 
Maximino Villar 
Vicente Traviesa 
Juan Toyos 
V¡ceute Labra 

I 

2 

10 

1 
5 
1 
2 
1 
1 

1 

4 

40 

50 

Gonzalo Traviesa 
David Arboleya 
Adrián Prieto 
Fructuoso Caspio 
Joaquín González 
Andrés Uungo 
Víctor Jbáñez 
Daviel Gaicia 
Angel González. 
Miguel Anillo 
Matías Fernández 
Manuel Delgado 
Eduardo Iglesias 
Antonio Olíver 
Casimiro Alonso 
Asiático José Lun 
Gabriel Ayala 
Anibal Herrera 
Enrique C. Fian 
Juan B. Guerra 
José Rósete 

50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 

ced 

50 
50 

MU 
50 

TOTAL $ 15.90 133.00 

r lataña úiciembse 31 de 3890. 

Mensualidad cobrada á los vecinos de la 
calle de Dragones en el mes de 
enero, 

Büktes. 
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1 
1.50 
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1 
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10 

1 
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2 
1 
l 
2 
1 
1 
l 
1 

10 
1 
1 
1 
1 
1 
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20 
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1 

50 

gra tu lado por su l i b e r t a d : — ¡ A h ! — e x ­
c l a m ó p a s á n d o s e l a mano por l a c a l v a 
— ¿ Q u e d i r á S. E , , que desde luego es­
t á dado á los d iablos , con ese m a l d i t o 
Casal , que no q u i e r rendirse^ ¿ Q u é d i ­
r á el Conde -Duque , queso asusta con 
que una hoja do un á r b o l meta m á s 
r u i d o que la otra? ¿Y q u é d i r á el K e y 
nuestro s e ñ o r , pues al cabo no le han 
de poder o c u l t a r l o que ha pasadof 
¡ sabe Dios el r u m b o que t o m a r á este 
negocio! 

— Y o por m í — d i j o el d i r ec to r—no 
quiero m á s cargos de esta clase: me 
lavo las manos: hago d i m i s i ó n de m i 
dest ino en manos de V . B , y me v o y 
á una choza de la s ierra . M e v o y á 
meter e r m i t a ñ o . Y a nada quiero con 
esos b á r b a r o s . 

— U s t e d — r e s p o n d i ó con g r a v e d a d 
el g r a n O a n c i l l e r — h a r á lo que m á s 
convenga a l serv ic io de S. M . 

—S. M . no q u e r r á m i muerte ,—re­
p l i c ó el d i r e c t o r . — E n una choza lejos 
de semejante cana l l a 

L o que s u c e d i ó luego respecto de 
este p r o p ó s i t o no lo dice nuestro autor , 
el cual? d e s p u é s de ¿ h a b e r a c o m p a ñ a ­
do a l in fe l iz á l a c iudadeia , no vue l ­
ve á hacer m e n c i ó n de su persona. 

C A P I T U L O X I Y 

L a gente que q u e d ó a t r á s e m p e z ó á 
dispersarse por var ias partes; unos 
iban á sus negocios, otros se s a l í a n del 
concurso á r e sp i ra r d e s p u é s de tan tas 
horas de apreturas , y otros iban bus­
cando á sus conocidos pa ra c h a r l a r un 
poco acerca de las ocurrencias de aquel 
d í a , De l mismo medo se iba despe­
j a n d o la calle en l a e x t r e m i d a d opues­
ta, y só lo quedaba t o d a v í a formando 

g a r a conserva ' !^ e ^ V H t c s » d 

José Hernández 
José (Jarcia 
Bernardo Tellado . . . . . . . 
Gonzalo Menéndez 
Enrique Millet 
Francisco Locohur 
Pedro Labrador 
Maximino infanzón 
José Mompás 
Antonio López 
.lose A. Antía 
Venancio Zabaleta 
Martin Zabaler.a , 
Andrés Rodrigmjz..-
Juan A. Liubet 
Mariano Sánchez 
Angel Rivero 
Mariano Sánchez, Hijo 
Alionso Cuesta , 
Maximino Villar , 
Vicente Traviesa 
Juan Toyos 
Vicénte Labra 
David Arboleya 
Adrián Prieto 
Fructuoso Caspio 
Joaquín Gonzál.ez 
Andrés l ingo 
Víctor Ibáuez 
Daniel García 
Angel González 
Miguel Anillo 
Matías Hernández 
Manuel Delgado 
Antonio Oliv a r . . . . . . . . . . . . 
Enrique C. Frau 
José Rosóte.. 
Gonzalo Traviesa 
Sovoríoo Pando.. 

TOTAL.. 
ITobana, enero 31 de 1897, 

I 
50 
50 
20 
50 
50 

50 

50 

40 
20 

50 

50 
50 
50 
50 

50 
30 
40 

33 
40 
80 
33 
20 
80 
40 
33 
30 
50 
50 

18 
50 

$ 24.40 

SERVICIOS SANITARIOS MDNIOLPA LES 
Movimiento del día. de hoy 

Par tes de i u v a s i ó n reci­
bidos 

í d e m de altas por cura­
c ión 

I d e m de deruncioues 
Idem de otras enfermeda­

des iu í ' ecc iosas . D i l t e -
r l a 

1 5 

Remit idos al H o s p i t a l de 
variolosos - . . . 

Peticiones de dosinlec­
c ión 

Desinfecciones p rac t i ca ­
das 

Cajas i nve r t i da s 
Idem remi t idas al t í o s -

"pttal . 
A l t a s en el H o s p i t a l 
Defunciones ocur r idas en 

el H o s p i t a l 

Conducciones a l Cementerio 

De v i rue las 
Ot ra s enformedades i u -

fecciosaa 
D e f u n c i ó n d i f t e r i a 
A l t a do d i f t e r i a por cura­

c ión 
Vacunados en esta oficina 
Baudor i tas e n i t r é g a d a s . . 

T o t a l de servicios 15 
Habana , 0 de mayo de 1807,—Por 

orden del s e ñ o r Coucejal Inspector , el 
Subinspector , D r . Guillermo J o s é Be 
nasaeh. 

Los invadidos proceden: 
C u a r a . . . . ^ J 
H a b a n a G 

E L A S C A N I A 
Ayer al mfidio día fondeó en puerto 

...ente de Harabnrgo y escalas, ol 
alemán escama, conduciendo caro-, oS¿ 
ral.. 

J . J O V E R SEJRRA 
Seqún telegrama recibido por sus consitr 

alarios les señores J. Balcells y Comp.^el 
presado vapor, que salió do este bnertd 
21 de abril último, á las seis de la ta- do 

gó á Santa Cruz dejla Palma el martes 
4 del corriente, á las í) do la mañana , can-a 
noticia no se ha recibido antes por inte 

pcióo del cable. 

NOTlCIáS JliüiClAÍsT 
NO Al HR AMIENTO 

Ha sido nombrado delegado del Minlste 
río Fiscal en San Cristóbal, el Kegjsnador 
propietarJu de dicha ciudad. 

SOBRESEI MIENTO 
Lo. Sección segunda de lo criminal ha 

tictado auto de sobreseimiento nn la cansa 
nstrulda por suicidio dol sóbdito america-

00 Mr . Jas N. Lucbunbill. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Oivü 
Pobreza do don Ma.Dn«l Azcorbo en au­

tos contra, don Pablo y don JOÍHS .To .̂n v o~ 
tros, sobro rosación. PonentQ: señor Cis-. 
ñeros. Letrados: Ldos. Poned y Lópoz x.a-
yaa. Procuradores: soñares Storling y 
reirá. Juzgado, de Jesós María. 

JÜIOIOS 0RAL2¡3 

S<s&ñ6*> 1* 
Contra Ricardo Trueba y otro, pnr osr.a-

v. Ponente: señor Pagos. Fiscal: señor 
Montorio. Defensores: Edo. Xiqués y doc­
tor González Sarrain. Procnntdores: se­
ñores Valdés Hurtado y Valdés. Juzgado 

e la Catedral. 
Contra J. L . C , por falsiíicaeión. Po­

nente: señor Novo. Fiscal: señor Montorío. 
Defensor; doctor González Sarrain Ju/,-
gado, de la Catedral-

Contra Ignacio Canales, por estafa. Po­
nente: señor Novo. Fiscal: señor Montorio. 
Defensor: Edo. Poo. Procurador: soñot 
Tejera. Juzgado, de la Catedral. 

Secretario, Ldo. Valdés Faali. 
Secüión Segunda,. 

Contra Antonio M. Rizo, por hurto. Po­
nente: señor Astudillo. Fiscal: señor López 
Oliva. Defensor: doctor González Sarroin. 
Procurador; señor Poroira. Juzgado, de 
San Antonio. 

Contra Paulino Taboada, por estafa. Po­
nente-, señor Presidente. Fiscal: señor Ló­
pez Oliva. Defensor: Edo. Gonzáloz del 
Vallo. Procurador: señor Valdós Hurtado. 
Juzgado, del Pilar. 

Contra José Sala, por defraudación. Po­
nente: señor Presidente, Fiscal: señor V i ­
llar. Defensor; Ldo. Montero. Procurador! 
señor Mayorga. Juzgado, de Belén. 

Secretario, Ldo. La Torro. 

co r r i l l o s una pa r t e do la d i t i m a plebe 
porque c ier to n ú m e r o de vagabundos 
y gente pe rd ida , d isgus tados a l v e r 
que el a lboroto h a b í a t en ido u n fin 
pa ra ellos tan insulso, r ab iaban y vo­
taban consu l tando eu t re sí el modo de 
animarse r e c í p r o c a m e n t e , y ver si a ú n 
p o d í a n hacer a lguna cosa, y como por 
ensayo empujaban de cuando en cuan­
do aque l la desgrac iada pue r t a , que 
los de deot ro h a b í a n a t rancado o t r a 
vez. del mejor modo posible . 

A l l legar el p iquete , se s e p a r ó aquel 
populacho, dejando el puesto l i b r e á 
los soldados, que le ocuparon acam­
p á n d o s e en él para segur idad de l a ca­
sa y de la calle; pero en las inmedia­
ciones y en las plazuelas con t iguas 
p e r m a n e c í a n algunos cor r i l los . E n 
donde h a b í a dos personas se r e u n í a n 
tres, cuatro , ve in te , y al paso que unos 
se separaban, se j u n t a b a n otros, á ma­
nera de aquellos nubarrones que á ve­
ces d e s p u é s del t é m j á f r a l quedan dise­
minados por el campo azul del c ie lo , 
dando m o t i v o á los que los mi ran para 
deci r que t o d a v í a no e s t á sentado el 
t i empo. A l l í cada uno d i s c u r r í a á su 
manera; q u i é n coataba con exagera­
c i ó n lo que h a b í a v i s to en aquel d í a ; 
q u i é n r e f e r í a lo que él mismo hab ia 
becbo; q u i é n se a legraba de que las 
cosas hubiesen acabado de aquel m o ­
do, y a labando al g ran canci l ler , pro-
Dosticaba que el d i rec tor t e n d r í a que 
sentir ; q u i é n con sonrisa m a l i g n a ase­
guraba que no le h a r í a n d a ñ o a lguno , 
porque los lobos no se muerden unos á 
otros; y q u i é n , de genio m á s c o l é r i c o 
que los d e m á s , m u r m u r a b a d ic iendo 
que no se h a b í a n hecho las cosas como 
c o n v e n í a , que era una e n g a ñ i f a , y que 
h a b í a sido uca locura meter t a n t a bu­
lla , pa ra luego dejarse chasquear de 
aqnella macera . 

E l sol ent re tanto se h a b í a pues to : 
las cosas todas iban v o l v i é n d o s e de u n 
mismo color, y muchos, cansados ya y 
hastiados de hablar á oscuras, ee r e t i ­
raban á sus casas. Lorenzo, d e s p u é s 

B n la s e c r e t a r í a p a r t i c u l a r del E x ­
c e l e n t í s i m o Sr. C a p i t á n General se so­
l i c i t a á. dou Kafael Alfonso , encare­
c i é n d o l e que se s i r v a pasar por el la á 
las doce de cua lqu ie r d í a , para un a-
sun to que le interesa. 

A ú o c h e d o b l ó reanudar sus t raba jos 
en I r i j o a , el cuerpo de ba i la r inas , á cu­
ya cabeza se destaca la hermosa A m e ­
l i a Bass ignana. 

H o y , a d e m á s de l bai le dispuesto en 
el i n t e rmedio de las dos z a r z u e l í t a s , 
d e s e m p e ñ a r á , un n ú m e r o en el pas i l lo-
musical E l Dorado. 

L a p r i m e r a func ión del domingo en 
el E d é n de los Jardines , e m p e z a r á á 
las dos de l a ta rde , o b s e q u i á n d o s e con 
juguetes á los n i ñ o s que concur ran á 
lunetas, palcos, butacas y g a l e r í a s . 

Los Bufos de Salas es tudian las o* 
bras Los Bomberos y Cigarreras y Des-
palilladoras. 

E l t r a n s f o r m i s t a Eafael A r c o s (hi jo) 
e s t r e n a r á esta noche la zarzuela Pete-
ñera, de su exc lus ivo reper to r io , en la 
que representa ocho papeles d i s t in tos . 
A r e n g l ó n seguido i m i t a r á al i n o l v i ­
dable K i c a r d o Zamacois en el j u g u e t e 
Salón Es lava . E l terceto i n f a n t i l can­
t a r á l a escena de " L o s Ratas" en L a 
( h a n Vía.. Pues, s e ñ o r , el p r o g r a m a 
tiene mucha " m i g a " . 

Los teatros esta noche: 
Tacón ,—La ó p e r a en tros actos, Ma­

rina, á beneficio del bajo s e ñ o r V i s -
oont i , al que a c o m p a ñ a n M a r t i n a M o -
reuo y los s e ñ o r e s L a T o r t i l l a y G i l 
Hey — A las ocho. 

de haber cooperado á la marcha del 
coche, y pasado coo ól como en t r i u n ­
fo por las dos filas de los soldados, se 
a l e g r ó al verle correr sin embarazo a l ­
guno, anduvo a l g ú n poco coa la c h u s ­
ma, y eu ol p r imer hueco que encon­
t r ó , s a b ó de e l la para respi rar cou m á s 
l i be r t ad . 

A los pocos pasos, ag i t ado t o d a v í a 
por la idea de aque l la borrasca y por 
tantos recuerdos recientos y confusos, 
se s i n t i ó con gana de comer y descan­
sar, y c o m e n z ó á m i r a r b a c í a a r r i b a 
por una y o t r a par te , buscando a l g u ­
na mues t ra de h o s t e r í a ó de t a b e r n a , 
pues le p a r e c i ó t a rde pa ra i r al con­
vento de los Capuchinos. C a m i n a n d o 
de este modo, di ó con un c o r r i l l o , en 
donde se hab laba de conjeturas, p ro­
yectos y propuestas para el d í a s i ­
guiente . P a r ó s e u n momento á escu­
char, y persuadido de que él t a m b i é n 
p o d í a echar su cuar to á espadas, t a n ­
to m á s que por lo que h a b í a v i s to ea< 
aquel d í a , se lo figuraba que para lo­
g r a r u n in ten to , bastaba con hacer que 
lo aprobasen los que andaban por las 
calles, m e t i ó su cuebarada, empezando 
en tono de exord io de esta manera : 

— ¿ Q u i e r e n ustedes s e ñ o r e s , que 
yo t a m b i é n d i g a mi pobre p a r e c e r á M i 
parecer es que no só lo se cometen i n i ­
quidades eu el negocio del pan , s ino 
t a m b i é n en ot ros muchos, y pues que 
boy se ha v i s t o que e n s e ñ a n d o los 
dientes se consigue lo que es j u s t o , 
es preciso i r adelante del mismo mo­
do basta que se remedien todas las 
d e m á s infamias y se logre que el 
mundo ande m á s derecho. ¿No ¡es 
parece á ustedes, s e ñ o r e s , que b a y 
una g a v i l l a de picaros que obran to­
do al con t ra r io de lo que manda la 
ley de Dios , que se meten con ]os 
hombres de b ien para hacerles d a ñ o , 
y luego t ienen siempre r a z ó n ? D e es­
tos debe haber t a m b i é n en M i l á n uua 
buena p o r c i ó n . 

f$$ c o n i i n m r ú j 
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Navarro.— 
G r u 

treno de 

ín 

A l b i s u . — ^ ^ c i ó n corrida. E l 
mete, por la Compañía de 
Familia Arcos: Coacierto, Es 
í 4 n e m , á cargo del traustorm,Sta 
íiafpel._.Los ftaía*, por el Terceto 
f a u i \ \ . — S a l ó n Es lava , hecho por 
íhiio).—A las ocho. 
K jr¡joa —Variedades: L a Llegada 
Medas. Intermedio por el Cuerpo Co-
ieí08t&&co.—El Dorado. Exhibición 
YÍmw'-lSiMSton. A las ocho, 

A m m b r a . — A . las ocho: E l Cánula 
j3ai lE._A las nueve: E l S m - S u n . 
] ¿ A las diez: Mujer Descaí 
Baile. 

Arcos 

del 
Oo-
del 

B a i -

i a , 

CHARLA.—Pocas damas, pero damas 
de calidad, asistieron el jueves á la re­
treta que se efectuó en el Parque Cen-

Lo cierto es que en el mencionado 
paseo, oyendo música y disfrutando de 
una temperatura agradable, las horas 
transcurren fugaces. 

Y á no ser por los que venden flores 
y por la nube de pordioseros, unos y 
otros encargados de freir la sangre á 
los concurrentes, aquello sería una co­
pia del Para í so terrenal. Pero ¿hay 
dicha completa en el mundo1? 

No pocas sehoritas de la Habana y 
algunas del Vedado, discurrieron por 
la alameda preferida, luciendo trajes 
elegantísimos y los sombreros de ala 
enroscada y copa estrecha y las lindas 
capotas de paja—estilo D i r e c t o r i o -
formas de reciente invención, de las 
que hay primorosos modelos en el esta­
blecimiento de modas L a primavera, 
Muralla, 49. 

Durante esa "ópera económica" su­
pimos que se hacen gestiones con el 
Mayor de Plaza, para conseguir que en 
lo sucesivo se verifiquen de noche las 
retretas dominicales del Vedado, y 
que ya se ha colocado un foco de luz 
eléctrica en el alegre Parquecito de 
Carranza. 

EXTEAYAGANCIA.—En Pan acaba 
de celebrarse una apuesta bien extra­
ña . Tres individuos trataban de me­
dir sus respectivas resistencias, pro­
curando inquir i r cuál emplear ía menos 
tiempo, si uno en hacer trescientas 
carambolas, otro en beberse 20 bocks 
ie cerveza y el tercero en tomarse dos 
Lcenas de huevos duros. 

Venció el bebedor, que empleó en 
íebérse la cer veza cuarenta y siete mi­
nutos, siguiéndole el carambolista, que 
hizo las trescientas carambolas en cin­
cuenta y tres minutos; el comedor de 
huevos no pudo pasar del número 19. 
L a apuesta consistía en pagar veinte 
botellas de Champagne. 

BAÑOS DE MAR.—Desde principios 
de semana ha abierto sus puertas al 
público el excelente balneario que se 
d e n o m i n á i s Progreso del Vedado, y que 
siempre se ha mantenido á buena altu­
ra, merced al celo de su propietario el 
Sr. Miguel. 

Los departamentos públicos y pr i ­
vados podrán ocuparse desde las 4 de 
la mañana hasta las 8 do la noche. 

Sabido es que infinitas personas pre­
fieren los baños del Vedado, por sus 
aguas limpias y puras, ya que se en 
cuentran libres decioucas y otros con­
ductos irífec'ciosos. 

Se advierte á los parroquianos de la 
casa, que del espléndido baño Sá iá to -
fja, podrán hacer uso las souoras hasta; 
las 3 de la tarde, y los caballeros desde 
esa hora en adelante. 

Sepan también que en la l ínea del 
Urbano hab rá siempre un ómnibus pa­
ra conducir gratis á los bañis tas y vice­
versa. 

t'Las aguas do playa afuera,—son 
puras y cristalinas.'—Esto lo dicen los 
médicos—y lo aprenden las familias. 

BENEFICIO Y DESPEDIDA.—Ya cir­
culan los programas de la úl t ima co­
rr ida que, con toros navarros, debe 
efectuarse el domingo entrante á be­
neficio del entendido y valiente espa­
da Juan J iménez {Ecijano), quien ha 
dedicado la lidia al invencible Ejérci ­
to Español . 

Para expresar m gratitud, el jó ven 
maestro, discípulo de Guerrita, se deja 
caer con unos versos sentidos, de los 
cuales copiamos la primera estrofa: 

£'A1 pisar por vez primera 
E l suelo privilegiado 
De este país encantado, 
De E s p a ñ a rico blasón. 
Oí siempre mil aplausos 
De un público bondadoso, 
Del cual llevaré un hermoso 
Recuerdo en mi corazón." 

¡Olé por los chicos barbianes y que 
saben pulsar la l i ra cuando llega la 
ocasión! Por lo pronto sepa el, públi­
co que la fiesta táur ica se verificará 
en la Plaza de Regla; que se han re-: 
Dajado las localidades en esta forma 
entrada á sombra 82; idern á sol .$1; 
que los 4 cornúpetos serán estoquea­
dos por el Ecijano, y que la brega prin­
cipia á las 4 en punto. 

Si e| caso lo requiero, 
p o r Juan Jiménez sacará la cara, 
empuñando oí estoque y la muleta, 
Francisco Carvajnl, Folio de Málarja. 
UN TEÓRICO.—El general Booth, 

.lefe del ejército de salud, es tá expo­
niendo al público parisién, en constan­
tes conferencias, su pían social. 

Mr, Booth no quiere que la organi­
zación que dirige tenga sólo carácter 
religioso, sino que, interviniendo en 
los intereses económicos en acción, sea 
también socialista. 

En su último discurso, pronunciado 
con mas vigor que el correspondiente 
A los sesenta y ocho años que tiene, y 
con una elocuencia apasionada y fácil, 
rechazo la caridad para remediar el 
mal: los desgraciados no deben ser in­
sultados con la limosna, sino honrados 
o n el trabajo. 

Lao oficinas gratuitas de colocacio-
{J??3 los talleres de socorro por el tra­
pajo. Jas casas de regeneración, los 
a^.los de noche, son las instituciones 
que preconiza mister Booth. 

MAPA TOPOGRÁFICO.—SB nos ha fa­
vorecido con un carioso Mapa de la 
provincia de Santa Clara, dibujado, 
según Jos datos más recientes, por don 
Antonio E. Menéndez y dado á luz por 
la librería "La Principal", de D. Maca-
noGut ié r rez , Plaza del Vapor, por Ga-
liano, número 30, donde se'venden por 
mayor y menor á 30 cts. el ejemplar 
en hoja suelta. ' ' 

E l Mapa de referencia, litografiado 
á cuatro tintas en 'kEl Comercio", San 
Ignacio 27, trae señalados perfecta­
mente la capital de provincia, cabezas 
de partidos judiciales, l ímites de p r o 
v.ncia; ferrocarriles de Cienfngos. Ma­

tanzas, Cárdenas y Júcaro ; caminos 
carreteros y rurales, fincas rús t icas , 
caseríos, terrenos cenagosos, costas, 
cayos etc, 

A las personas que se ocupan de la 
actual campaña, ahora que numerosas 
columnas recorren la Siguanea, el va­
lle de Trinidad y las lomas de Manica-
ragua, es útilísimo el Mapa de la pro­
vincia de Santa Clara para estudiar el 
terreno en que se refugia el enemigo y 
las grandes marchas que realiza el e-
jérci to incesantemente. 

CANTARES DE ACTUALIDAD,—(Por 
Pastora Échegaray . ) 

Madre; al partir á la guerra 
no te quejes de que canto, 
que es por aliviar mi pecho 
y por no escuchar tu llanto. 

El oficio de soldado 
pronto aprende el español, 
por que es, sufriendo, paciente, 
y batiéndose, un león. 

To á las balas desafío 
por que no temo á la muerte: 
en cambio, lloro, bien mió, 
por que ya no puedo verte. 

En los toques del clarín, 
en los gritos de la guerra, 
en todas partes escucho 
las campanas de mi aldea. 

Le dicen al enemigo 
los colores nacionales: 
"Se luchará hasta vencer, 
ó hasta agotar oro y sa.ngro,n 
EL MEJOR ESPEJO.—En casa de ia 

modista: 
L a mujer.—De estos dos sombreros 

¿cuál creés t ú que me sienta bien, el 
de los 18 ó el de los 30 pesos? 

E l marido.—Voy á mirarme el bol­
sillo, y te diré luego cuál te vá mejor. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

D I A 8 D E M A Y O 
E l C i rcu la r e s t á en Santa Clara. 

L a ' A p a r i c i ó n de San Migue l A r c á n g e l . 
V i s i t a la S a u t í s i m V i r g e n á su p r i m a Santa Isa­

bel. 
L a visita que la S a n t í s i m a Vi rgen hizo á Santa 

Isabel , encierra tan g r a i u í c s maravil las, q u e l a l i r l e -
sia ba querido se renovasa todos los actos su memo­
r i a , estableciendo una l i í n t a par t i cu la r el cíia 2 de 
J u l i o , que es el dia siguiente ái la octava de la nat i -
vidad de San Juan Bautis ta . 

E n efeto, este dia fué el pr imero en que la S a n t í ­
sima Virgen fué reconocida p ú b l i c a m e n t e por M a ­
dre de Dios, y honrada como t a l . Este fue el dia 
en que Jesucristo Sant i f icó a su precursor p o r medio 
de la palabra de la S a n t í s i m a Vi rgen , y tuvo r azón 
el que dijo, que la s a n t ' l i c a c i ó u de San Jnan fué el 
pr imer mi lagro que hizo Dios por medio de la San­
t í s ima V í r v e n . 

Ninguna cosa manifiesta mayor el poder que el 
Salvador dio á su madre, d i c t n San Bernardo y Sao 
Bernard ino , que la conducta del mismo Salvador en 
la a d m i n i s t r a c i ó n de sus primeras gracias. Se quiere 
gaotiticar á eu precursor aún antes de nacsr, le hace 
esta pr imera gracia por medio de M a r í a . Se l ia de 
manifestarse al mundo con el pr imero de sus m i l a ­
gros , convir t iendo el agua en vino en las bodas de 
C a n á n , espera á que M a r í a se l o pida, queriendo 
darnos á entender con esto, dicen los santos padres 
que así como no quiso darse á nosotros sino por me­
dio de xMaría, tampoco quiere que recibamos sus 
gracias sino por medio de esta S e ñ o r a . 

F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Mieas eolemneB. — í£n l a O n t a á r a i la de T e r c i a 

á las ocho, y en l 'ae 'demás iglesias las de c o s t u m ­
bre, , 

Corte de M a r i s . — D i a 8. —Corrre?; onde v i s i ­
tar á l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n en San Fe l ipe . 

astro ils W m 

Frsaios. 

Teros y noTÍIloe . . .M 114 ' 
Bueyes y Vacita . . . . l ^ U | 
T s m a r a É ? DOVÜ1R«.. & 1 . 

¿s22 & 24 Cts. k . 
SS?31 ̂  de 20 & 22 ota. t 

de 24 í 26 cts. ki 

355 S o b r i i s i e . . , (6 

í ü I 29 

PRECIOS. 
M & n t * H6 á 40 c t i , k . 
Carne 86 á 40 „ U e í d o a . , , . 10 1U 1 29 1218 

C&reeros. , « . „ | 1* 279 1 
S o b r a n í s » : C e r d o s , l l H . Caraoro?, . . . 

H a b u » 5 do Muy.» ds Í 8 S » . — S i A d m t u l s t r a -
ú a? (hiUicrtíno ¿c Mrre. 

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 

SBKyiriO TKf.EGRA;FfCO 
m u . 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 

H A B A N a. 

fít¿£va~l'ork9 Mayo 
d loa fii de Im tanie 

ííesf«finio pajífti comercia!, «O (Jjv,, de 3 i 
íi 4 por efeato. 

Cambíossohre Loudres, U« (tn., baiiQa«í í¡g 

EdesnsoDre i*ari8¥ «Sí ú i t „ bariíjseras, a 5 
Irancoa VÚ* 

ídeni sobre líaEíUnrgo, ftO tentjceroa» 

Sosos registrados «ia los E^tados-llGiiSos. * 
iner ciento, á 117, pxVcap^a. 

€entrffas:as, n. 10, uol, 5>í>s costa t Etoia, 
é 2 5/1 (». 

CenfrUngas en plaza, ú B .>/!(>. 
Recular ñbnen refino, eo plasa :1 2 t&iliy. 
istlcarde míe!, en nlaíao ¡í 2 0/l(», 
E l í n w a í i o , muy sostenido. 
Vendidos: 11.500 sacos de arilear. 
Kleíes de Cüiia, en bocoyes, uomiaal. 
KaEteca ú&i Oeste, ea terceroLis, S S10. 27i 

noníjua!. 
Sar iüaoa^nt Minnesota,, á S 4 . 8 0 . 

Londres , ü l a y o (j. 
Aesicar de r s R i o í a e f e a , & 8 / l U . 
ft.Kíicarcentxírog:a, po!. íl 10/;í. 

ConseSidados, fillíi, ex-lnter&s. 
Descaento, Banco Inglaterra, 3i por 10{), 
Coatro por 100 español, á ( í U , ex-ícteróüi 

P a r í s , Mcajo 6. 
Eenta 8 por 100» fi 10;; ttancoa 10 cts, cx-

tolcrft, 

C 0 T I Z A C I 0 1 T E S 
PKI. 

C O L E G I O DE COS^SDOREB 
Cambios 

E S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
EvSTADOS U N I D O S . 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 

Cetitrííugas d© guarapo. 
P o l a r i z a c i ó n fiB. —Sacos: á 0,517 de pe»» ÍC 

ll{ k i l ó g r a a i o s . 

Azúcar ds misl. 
Po U r i i a c i ó n 88. —Nomioal . 

Asúcar mascabado 
Comfio á regnlar r e ü o o . — N o hay. 

Sres. Corredores de semaua. 
D E C A M B I O S . — I ) . Aa ipo lo Out ie r rez Snarez, 

dobeta ' I ieulé aux i l i a r do corredor . 
D E F K U T O S . - D . J o a q i i í u G a u i á . 
Ee copia—Habaua 7 ds Mayo ds I W — S i 8 í n -

Í \ W P : i s i á í a ; s liiWíisiQ. J, Petetsúa, 

17 á 17i p o p . á 
20J á 2(1} p . Ó p . á 60 A\v 
Hj á Ai P § I > . i 3 d i 

á f l j p . g V . á 
10 á Í0J p . g ? . á 

3 d i v 
S d t v 

por 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 7 de Mayo de 1897. 

F O N D O S P U B I G O S . 
R e n t a d por 100 in te rés uno ds 

a m o r t i z a c i ó n anual , 
í d e m , idem y 2 ídem 
Idem de anualidades. . . 
Bil letes hipotecarios del Tesoro 

de la Isla de C u b a . . , , , 
Idem del Tesoro de Puerto Rico 
Obligaciones hipotecarias del 

Excmo. Ayun tamien to de la 
Habana I r emisión 

I d e m , ídem 2? e m i s i ó n . . . . . . . . . 

A C C I O N E S 
B a n e o E s p a ñ o l de la Is la de Ca 

ba 
Idem del Comercio y Fer roca­

rriles Cuidos de la Habana jr 
Almacenes ae Regla 

Banco A s r í c o l a 
O r é d i t o Te r r i t o r i a l Hipotecar io 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave­

gación del Sur 
C o m p a ñ í a de Almacenes de Ha-

cendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de De­

pós i to de la Habana 
C o m p a ñ í a de Alumbrado d e G a » 

Hispano Arce rc" Consolidada 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a -

de Gas 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas de la 

Habana 
C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l de 

Matanzas á Sabanilla 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e ­

rro de C á r d e n a s á J ú c a r o . . . . 
C o m p a ñ í a ae C a m i n o » de H i e ­

rro de Cienfue^osy Vi l l ac la ra 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 

de C ü i b a r i é n á Sancti SpíriUis 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie­

rro de Sagua la Grande 
C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l Ur ­

bano 
Fer rocar r i l del Cobre , . 
Fer rocar r i l de Cuba 
Fer rocar r i l de G u c n t á u a m o . . , . 
I d , de San Cayetano á Vinales 
Refinería de C á r d e n a s 
Socieiiad Anóui i r i a Red Telefó­

nica de la Habana 
I d . i d . Nueva C o m p a ñ í a de A l ­

macenes de D ó p ó s i t o de S;a, 
Catalina 

Id, id- Nueva F á b r i c a de Hie lo 
O B L I G A C I O N E S 

Hipotecarias <!ol Fe r roca r r i l de 
Cieufiiegos y Vi l lac la ra 11 
emisión al 8 p S 

I d . i d , 2f i d . al 7 p S 
Bonos hipotecarios de la C o m ­

pañ ía de Gas Hispano A m e -
rieana C o n s o l i d a d a , . . . . 

17 í 18 p g D . oro 

14 á 15 p S D . ara 
46 á 47 p s D , or« 

42 á 43 p g D . oro 

69 á 70 p g D . oro 

90 á 91 p g D . oro 

47 á 48 p g D . oro 

49 á 50 p g D . oro 

59 á 60 p g D . oro 

60 5 61 p g D , oro 

60 á 61 p g D , oro 

38 á 39 p g D . oro 

o j ' á ' g g ' p g D - o*0 

13 a 14 p g D . oro 

7] 6 72 p g D oro 

N O T I C I A S D E V A L O R E S , 
PHATA NACIONAL: SO á SI ñor 

Compe, V e n d » 

V a l o r P- g 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Obligaciones Ayun tamien to I * 
h ipo teca , . . t i ; £ «¡c* 

Obligaciones Hipotecarias del 
Escomo. A y u n t a m i e n t o . . . . . . . 17J fe 66 

Billetes Hipotecarios de la Is la 
de Cuba 70 i P0 

A C C I O N E S . 

Sanco E s p a ñ o l de la Is la da 
Cuba o. 

Banco A g r í c o l a 
Banco del Comercio, Fe r roca ­

rri les Unidos de la Habana j 
Almacenes de Regla , . 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hie ­
r ro de C á r d e n a s y J ú c a r o . . , . -

O o m p a ñ í a Unlf lArds , lo is -Eorro^ 
carriles de C a i b a r i é n . 

C o m p a £ í a de Caminos de H i e ­
r ro Matanzas á S a b a n i l l a . . . . 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e ­
r r o do Sagua la G r a n d e « . , . í . , £ ( j 

C o m p a ñ í a de •Caminos de H i e ­
rro de Cienfuegos y V i l l a c l a r a 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l U r ­
bano 

C o m p a ñ í a de l . Fe r roca r r i l dei 
O e s t e . . . . . . . . . . . 

C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a -
brado de Gas 

Bonoo Hipotecarios de la C o m ­
p a ñ í a de Gao C c n e o Ü d a d a . . . . 32J i 29 

C o m p a ñ í a de Gas Hi spano -A-
ruericana Consolidada 9 6 9? 

Bonos Hipotecarios C o n v e r t i ­
dos de Gas Consolidado S'iJ á 50 

Ref iner ía de A z ú c a r de C á r d e -

D&8 IJ ¿ 0 
C o m p a ñ í a de ' Alamacenea de 

Hacendados 10 á 20 
Empresa de Fomento y Nave­

gac ión del Sur Nomina l , 
C o m p a ñ í a de Almacenes de De­

p ó s i t o de l a H a b a n a , . . . , . , , Nomina) 
Obligaciones Hipotecarias do ' 

Cieufuegoe 7 Vi l l a c l a r a 80 á 93 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 

Santa C a t a K n f t . . . • ; . . „ . . . , . . N o m i n a l 
Red T e l e í o n i c a - d e l a -Habana SO á 70 

¡ C r é d i t o T e r r i t o r i a l Hipotecar io 
de la I s l a de Cuba N o m i n a l 

C o m p a ñ í a de L o n j a de Víve re s Nomina l 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á H o l g u l n 

Acciones Nomina i 
Obligaciones 60 á 100 

Fer roca r r i l ds San Cayetano íi 
V i ñ a i e s . — A c c i o n e s Nominal 
Obligaciones Nomina l 

ftíj a 67Í 
N o m i n t í 

0} i 31 

Í0 ^ i 51 

1 % * f? 

;(> á 51 

tii & 42 

•7 á ¡42 

>G 6 '61 

¡ti (i 41 

Nomina! . 

Habana. 7 de Mayo de 1897. 
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Mayo 8 
- 9 

10 
- 12 
. . 12 
- • 12 
. . 14 
. . 14 

15 
. - 15 
- 15 
. - 16 
. . 19 
- 19 
. . 28 
- 28 
- 28 

J u n i o 4 

Mavo 8 
- 10 
- 10 
- 10 
. . 10 
- 10 
. . í i 

13 
- 15 
- 15 
- 16 

17 
- 20 
. . 20 

20 
- 31 

Jun io 10 

BIS J i 3 P S S m 
Santo Domingo : veraeruz y eso. 
Orizaba: N e w Y o r k . 
Cavo Blancor Londres y Amberas. 
V /hUnev : N e w Oneana > eaosaas. 
S é n e c a New Yor i t . 
Seiraranca: Taranico y eso. 
Julio,: Puerto U f e o j escala*. 
Vig i l anc ia : Veracrua. 
Habana N e w Y o r k . 
P . de S a t n Í R t e t u i ; C á d i z . 
Lafay el te: V eraorni , 
C i t r of Washir.arton: N e w Y o r k , 
* . "Dsa» K e w Orleana T esc. 

Euscaro: L i v e m o o l y esc. 
P a n a m á : Puer to Rico y escalas. 
Francisca: L ive rpoo l y esc. 
Cayo Mono: Londres y ArabsreB. 
flíssDuela P u o n o Rico y esoaias, 

Saraioza: Nueva Y o « 
Orizaba* Tampico y eacalaa, 
Alfonso X I I : C o r u ñ a , 
Santo Domingo: New Yorfc. 
S í a n u o t a Puerto Rico v CÍOAÍM, 
¡VI. M . Pini l los : C o r u ñ a y esc. 
W h i t n e v : N o w O r i e a u s y MS. 
Sesruranca: NuevaVo.-k, 
Vig i l anc ia : Nueva Y o r k . 
G r a n A n t i l i a : C o r u ñ a y esc. 
L a f a j e t t c : C o r u ñ a v escala*. 
C i t v o f W a s h i n í r t o n : 'Tampico V es? 
Y u c a t á t Veracrus y eos&t&s. 
Aransas: N u e r a Orieano y e590(d» 
J u l i a : Puerto R i : o y escalas. 
P a n a m á : Pto . Rico y CÍO, 
C á d i z : C o r u ñ a y esc. 

J fays 

J u n i o 

Mayo 9 

„ 10 

EB f£SFSBAJSI. 
9 Slar ia Herrera , de- « n e v u a s . v í iPa ra 

Baracoa. Sigo, de Cuba, Santo Dominen , 
S.m Pedro de Macoris. Pone? Mayatruez, 
y P i ó . Rico 

9 Argonau ta en Batabano, procedente deCo-
bo v esc 

12 Re ina de ios Angeles: eo B a t a b a n ó . p r o ­
cedente <le Coba y esc. 

14 J u i l a , de Nnevitas, Puer to Fadre, G i b a ­
ra, M a y a r í . B a r a c o a . G u a o i á n a m o y Cuba. 

16 P u r í s i m a C o D o e s c l ó n : en l í a i a b a n o , proce-
codenle fie C u í a . Manzani l lo , Santa Cras, 
J ú c a r o . Tunas T r i n i d a d y Cienfneíto». 

19 S. Juan , de Nnevitas , Puer to Padre, Giba­
ra, M a y a r í , Baracoa. G u a n t á n a m o y Sgo. 
de Cuba. 

19 Josenta en Batab3D(5, para Uien iuego» , 
Tunas, J ú t a r o , Santa C r u i , M a n a a u ñ l o , 
T Santfaeo de Cuba 

23 P a u a i ü í i : SanMaeode C í b a y MO. 
4 ÉIÜ,, : ae Santiago ds Cabs fSsiatits. 

9 «JosoíUa, de B a t a b a n ó : de Santiago d » Cuba, 
Manzani l lo , Santa C r u í , J ú c a r o , Tunaa, 
T r ü i i d a d y Cienfueizos. 

Manuela , p i r a N u a v l t a » , Puerto Padre, Q l 
ImraSagna de T t o a m o . Baracoa, Q u a n t á -
caiao y Cuba, 

13 Argonauta : oe Batabane,procedente deCu-
ba y escala». 

15 R í a r i a í í e r r e r a : para Nnevitas , Gibara , B a ­
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo , S- Pe­
dro de M a c o r í s , Ponce, Mayagues. Aarra-
«Uila. y Pto . Biao. 

16 Re ina de loa Angeles, de Bataban<5, para 
Cuba y escalas. 

20 J u l i a , para Nuavi tas , Pto, Padre, Gibara , 
M a y a i i , Baracoa. G u a n t á n a m o y Cuba. 

6 P u r í s i m a C o n c e p c i ó n : de Bataoano p a r » 
Oienfuegos, T r in idad ,Tucas , J ú c a r o , San­
ta CQUh íáAftzaiiUlg f Saatieao de Uub*. 

A L A V A , d é l a Habana, les m i é r c o l e s á l a s 8 de 
la tarde para C á r d e n a s , Saeua y C a i b a n é ^ regra-
lando lo» l a n e s . - S e deespaclift i b o r d o . - V m d a ds 

Z G U A D I A N A , de la Habana los s á b a d o s á las 5 de 
1» tarde para R ío del Medio . Dimas , Ar royos , L a J!6 
yGuadiana.—Se despachad bordo. 

N U E V O C U B A N O , de B a t a b a n ó lo» domingos 
primeros í i cada mes para Nueva Gerona y Santa 
F é . Rstornaado los mié rco l e s . . J : , , . 

G U A N I G U A N I C O , de la Habana para Ar royos , 
L a F é y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á as 6 de l a 
ta rds . retornando los dias 17. 37, y 7 por 1» m a ñ a n a 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S 

Dia 6: 
De Veracruz en 8 diaevap. am. Saratoga, cap. Buch 

t r i p . 61, ton. 1973 con egrga gra!. 
D i a ?• 

De New York en 4 dias vap, am. Y " " " / 5 - , c a P . ^ f y ; 
ce, t r i p , 65, ton 2323 con carga gra l . á H i d a l g o 

Hamburge y esc, en 31 dias, vap- alem Asca -
nia, cap. Meyer, t r i p . 83, t on , 1294 cor. carga 
ceceral a E . Hedbit y Cp. 

S A L I D A S 

De Ve.acr_nz vap. esp. A l í e n s e X I I I cap. G c r o i d o 

vfxií i lz y esc. va?, esp. Y n m n r l cap. Boyce . 

Movimiento de pasajero». 
L L E G A R O N 

De N U E V A Y O R K en el vapor am. iT«raurí-
S r e í , A , P. R o a r i g u e z - M . A n ü a - r a t a - A , Uev-

m a n - R , E d g a r - J . M , B l a n c o - N alenano G u t i é ­
rrez—G. Ramel—Fnri<;ne A u d i o 

De V K R A C R U Z eu e! vapor Saratoga. 
Sres. E , L ó p e z H e r n á n d e z - V . Torres y L> de t r a u 

silo. 
S A L I E R O N 

Para V E R A C R U Z en el vap. Al fonso X I 1 1 . 
Sres. A l b e r t o Serra—Teresa Just iz—Coloma he-

r r a - I s a b e l R o d r í g u e z y 7 h i j o s - P e t r o n a B e c e r r o -
Ursula G o n z á l e z - G e n a r o G a r c í a - F r a n c i s c a l ' u n -
J o r a - H i g l n i o H e r n á n d e z Sra. y 7 h i j o s - J u n a K o -
q n ' z - R o s a r i o Cepero—Roberto S i m e ó n - R n p e r t o 
P u e n t e - J o s é M . Ca rdeuas -Ade la ida P é r e z - P e d r o 
G o n z á l e z — C a r l o s Vivaoco — M a r í a M a c b a d o — L , 
A l f o n s o - C a r i l a d Wasser—Francisco P i t a—Euld -
gio Alvarez—Ensebio O r t e g a - R a i a e ^ Mar t iaez Sra. 
y 2 bijos —NT.veslre L a c o m a — M a r í a Flores — G . í b a -
rra y 7(! lorcaleros. 

Para N U E V A Y O R K en el vapor am. Xucatan, 
Sres, Rol 'er t H . Gardner—O. B , M l l e r - R a t a e l 

G a r c í a — M a r i s C a m p a í i u o n i —Migue l Dascalobls— 
A n d r é s S a u l o s - B - A n t o l o - C . D . O - L e a r y y 9 asiá­
ticas. 

Entradas ds cabotaje. 
Dia 7: 

De Carabata?. gol . 3 Hermaoos, pa t . Fea!, cun 220 
sacos a z ú c a r . 
Sagua. go l . R c g h u a , pa l . Oleaga, con 1000 va­
ras madera. 
¡s. Morena, gol E i u l l i a , pat. C a b r é , con 400 sa­
co? a z ú c a r , 
C á r d c n a a , gol . Yrurac B a l , pat. O londro con 50 
sacos mie l . 
S, Morena, gol . P i r ineo, pat. Pe l l icer , con 1200 
saco? a z ú c a r . 
C á r d e n a s , gol . N i ñ a pat. Sabala, con 1000 pipas 
aguardiente, 
S, Murena, gol. M a r i a Teresa, pat. Juan con 
100 sacos a z ú c a r . 

Despachados de cabotaje. 
Dia 7: 

•a C á r d e n a s , gol Juan Toraga, pas. M a n d í l e g o . 
- C á r d e n a s , N i ñ a , pa l Zabala. 
- C á r d e n a s , gol . Reglaua. pat. Oleaga, 
-Gibara . Blanca , pat. P r ie to . 
-S- Morena, goj. Habanera, pat. A l c m a c i . 

Buques que se han despachado. 
Para New Orleans vía Cayo Hueso, vap. am. A r a n -

sas, cap. Hopuer . p o r G a l b á n y Cp. con 15,240 
canllaVciararros 31.400 tabacos y efectos. 
V e r a c i u z ' v a p . esp. Alfonso X I I I cap. Gorordo 
por M . Calyo. con 31,201 cajillas cigarros y e-

, tectos. ( lU lXi í r í d i 
Kew Y o r k vap. am. Y u c a t á n , cap.. Reyuolus por 
Hidalgo y Cp. con 140,800 tab^cos.' íáO-'feilos p i ­
cadura; 1,121 l í o l cueroi¿}':!(2,5a0 «bles-piñaís y. 
ectoset". . • • ' 1 0 • •'W*<:>iJii \ ' 
B¡ líns-.vick, bea- esp. Coosuolo , c ap^Ge lp i , p í P 
O. B ^ u c ^ j f Ü p . en Lastre. 
V&biWrírz^íjEsc. vap, ani. Saratoga, cap, B u c k 
no'f JliídalcóOO'? De t r á n s i t o . 

Buques con registro abierto. 
Para Mcntevulec, berg, esp, N i c o l á s , cap. A l s í n a , 

por J . Balacuer, 
Nueva York . gol . am. A . R Keene. por B . 
D u r á n , .. 
V e r a c h i í ' .y escalas, vap, am. C i t y ©f Washing-
t f tn^S i ip . ^u r l ev , por Hida lgo y Cp. 
D ^ l a v i A S ^ f ' ^ - » a p , iug. C l in ton i a , cap. B u l -
maa, p v ^ L u i s V. P l a c é . 
New Y o r k . vap. esp. P a n a m á , cap. Quevedo. 
por M . Calvo. 
Nueva York , vap, esp. M é x i c o , cr.p, Oyarvids^ 
por M , Calvo. , i 
Puerto Ricv, C á d i z y Barcelona, v a p . , e s p a ñ o l 
Buenos Aires, cap. Gran , por M . Cal.io. 
Panzacola. vup. ing . Nympbaea, cáty. M i i n n d 
po.r Br ida! . Moutros y Cp. 
C^rufia y Vigo, berg. esp. Federico, cap, P l á , 

por (Marot i id i , y buos. 
Fi ladelf ia , brg. am, VVaoderíng Jew. cap. L i t -

t le , por L . V , P l a c é . 
Colon y esc. vap, esp. M é x i c o , cap Oyarbide , 
por M , Calvo, 
Puerto Rico. C o r u ñ a , y Santander, vap. esp, 

Alfonso X I I , cap. Moret , por M . Calvo, 
New Y o r k , vap, esp. Santo Domingo , cap, A-
g u í r r e , por M , Calvo, 
Nueva York vap. am. Saratoga, cap. Buck por 

Hida lgo y Comp. 
Delaware—B. W , — v i a Matanzas, vap. ing. A r -
danmor, cap, D a v e y . por L . V . P l a c é . 
Tampa, V ía Cayo Hueso vap, am, Mascotte cap 
A l i e n por G, L a w t o n Cbilds y Cp. 

Buques que han abierto registro 
Para Puerto Rico y esc, vap, esp, Manuela , cap. 

GineMa, por Sbnos. de H e r r e m . 

Pólizas corridas el dia 6 Mayo 
Tabacos torcidos 96,300 

Extracto de la carga de baquso 
despachados. 

Tsbscoa t o r c i d o s . . . 
Colet i l las, c i g a r r o s . . . . . r . 
Frt-oadnr ki los 
Piñi i s bles 
Cneri-e. ¡ i o s . . . . . . . . . . . . . . 

172,f00 
46,441 

230 
2.500 
1,121 

áEl3GcsMía T r 3 S 3 l l á a l i e¡ 

A N T E S D B 

ANTONIO LOPEZ Y C 
E L V A P O R C O R R E O 

capitán MORET 
saldrS p s r » 

S a n t a n d e r , , 
el dia 10 de Mayo á las 4 de l a tarda l l a í a n d o la 
c o r r e s p o n d e n c i a p t í b l i c o y de oüeio . 

Adroi te pasajerou para dichos puertos y carga pa­
ra Puerta R ico . C o r u ñ a , Santander, C á d i z y Barce 
lona. 

Tabsco: para Puer to Rico , C o r u ñ a , Santander y 
C á d i z , 

Lse c é d u l a s so e n t r e g a r á al rec ib i r losb i l l e t s s 
de pasaje, que solo se rán expedidos basta las 12 del 
dia de salida. 

Las pó l izas de carga se firmarán por el C o n í f g n a -
tario antes de correrlas, sin cuyo r e q u l í i t o eer&u 
nulas. 

Recibe carjra á bordo basta el dia 8 y los docu-
menfos de embarque hasta ei d ia 7. 

N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t iene abierta una p ó l i z a 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
t ás , baio la cual pn. 'dsu asegurarse todos los efec­
tos que so embarquen en sus vapores, 

Llamamos ta atenciAo de loa s e ñ o r e s pasajeros ha­
cia el artículo 11 del l leglaracnto de- pasajes y del or­
den y r í g i m e o in fe r io r rte los vaporas Je esta C o m 
p a ñ í a , aprobado por R. O. de! Minis te r io do ü l t r a -
mar, fecha 14 de Nijviembre do 1887. «I cual dice asi 

" L o s pasajeroH de l ie rán escribir sobro todos los 
bultos ds su equipaje, ou nombre y el puerto da doa-
t ino, con todas «no le t raay coa la maror c lar idad" 

F n n i l á n d o s e en esta dlsposictOn, la Compaf i í a no 
a d m i t i r á l>alt.o alguno de equipaje que uo lleve cla-
ran!c:rita estampado el norabro y apellido do 60 dnoQo 
así como el del puerto de dtfatioo. 

D e m á s ponnenores imponitrí <s con í i^nAt inú 
M , Calvo. Oticios a U. 

LINEA DE NUEVA YORK 
en cembinacicn con los viajes á Europa» 

Veracrnz 7 Csntro América. 
ge harán tres mensuales, saliendo 

los vapores de este puerto los días 
lO, 20 7 30, y del de Nueva Tork 
los dias lO, 20 y 30 do cada mes. 

E L YAPOR-COEREO 

capitán Aguirre 
«a ld rá para N E W Y O R K el 10 de M a y o á las 4 de 
la tarde. 

Admi te carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta C o m p a ñ í a t iene acredi tado en 
sus diferentes lineas. 

T a m b i é n recibe carga para I n g l a t e r r a , H a m b u r -
go, Bremen, Amsterdan, Rot te rdan , Amberes y de-
n:ás puertos de Europa con conocimiento directo. 

L a carga se recibe basta la v í s p e r a de la sa l ida^ 
L a correspondencia selo se recibe en la Admin i s ­

t r ac ión de Correos. 
N O T A , — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta ana pól iza 

flotante, así para esta l inea como para todas las de­
m á s , b á j e l a cual pueden asegurarse todos los efectos 
^ce se embarquen an «UÍ vapore». 

Llamamos la a t enc ión de los s e ñ o r e s pasajeros 
hacia el ar t iculo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y r ég imen in ter ior de loe vapores de esta 
C o m p a ñ í a , aprobado por R, O. dei Min i s te r io de 
Ul t ramar , fecha 14 de Noviembre de l á 8 7 , el cual 

" L o s pasajeros d e b e r á n escribir sobretodos los 
bultos de eu equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con la mayor c l a r i ­
dad. 

F u n d á n d o e e en esta d iepos ie ión , la C o m p a ñ í a no 
admi t i r á bulto alguno de equipaje que no lleve c la­
ramente estampado el nombre y apell ido de eu due­
ño, así como del puerto de destino. 

D e m á s pormenores i m p o n d r á ea coneignatarlo 
M , Calvo, OUcioí n ú m . 28. 

LINEA DÉ LAS ANTILLAS 
IDA 

S A L I D A 

D e ia Habana el 30 ó 31 
Nuer i t a s el 2 

. . Gibara 3 
Santiago de Cuba- 6 
P o n c e . . . S 

. . M . t v a g í i e e . . > 9 
A g n u d i l l a 9 

E S T O E N O 

L L E G A D A 

A Nnevi tas e l , . 
, . Gibara • 
. . Santiago de Cuba, 
, . Ponce 
. . M a y a g ü e z . . . . . . . . 
. . A g u a d i l l a 

P u e r t o - R i c o 

SALIDA 
D o Puerto-Rico e l . . . 15 
, . Aguad i l l a 15 
, . M u v a g ü e z . . . . . . . . 16 
. . P o n c e . . . . . . 17 
, . Ssntiago de Cuba . 20 

Gibara 21 
« N n e v i t a s , . 2 2 

L L E G A D A 

A A g u a d i l l a 15 
M a y a g ü e z el 15 

, . P o n c e , - , . 
Santiago de C u b a . 

. . G ibara 
N n e v i t a s . . . . . . . . . . 
Habana . . . . . • . . . > 

E n sa viaje de ida r e c i b i r á en P n e r t o - R í e o los d í a s 
SI de cada mer, la carga y pasajeros que para los 
puertos del ma Caribe a r r iba espresados y P a c í f i c o , 
cosdarca el correo que sale de Barce lona el día 25 
y de Cád iz el 30, 

E n su viaje de regreso, e n t r e g a r á el correo que 
sale de Puer to -Rico el 15, la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Car ibe y 
en eí Pac í t i co , para C á d i z y Barcelona. 

E n la é p o c a de cuarentena, 6 sea desde el 7 de 
MATO al 30 de Septiembre, se admite carga para C á -
d i í , ' B a r c e l o n a , Santander y C o r u ñ a , pero pasajeros 
só lo para los ú l t imos puer tos .—if . Calvo y Como. 

M, Calvo y Comp,, O ú c i o e n ú m e r o 28, 

E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de N n e v a - Y o r k 
con la C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de P a n a m á y vaps 
res do la costa Sur y N o r t e del Pac í f i co . 

S A L I D A 

D é l a Habana el día . . 6 
. . Santiago de Cuba . 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto C a D e l l o . . . 14 
. . Sabanilla 17 
• „ Car tagena . , 18 
: , . C o l ó j . . , 65 

L L E G A D A 

A Santiago de Cuba el 9 
L a G u a i r a . . . . . . . . 12 
Puerto C a b e l l o . . , . 13 

. . Sabanil la , 16 

. . Car tagena 17 

. . Colón-. 19 
Santiago de C u b a . 23 

. . Habana 28 

i los eargaderes. 
Est a C o m p a ñ í a no responde del retraso ó e x t r a v í o 

que sufran los bultos de carga que no l leven estam­
pados con toda claridad el destino y marcas d é l a s 
merc t toc íae , n i tampoco de las reclamaciones cae 
se hagan, por mal eavaeo y fal ta do p rec in ta en les 
miemos, 

I n . 33 195 

E l b e r m a í o y r á p i d o vapor espaDol deo.OOü l o i e -
ladas, casco de acero y m á q u i n a de t r i p l e e x p l o ­
sión 

capitán M E N G U A L . 
S a l d r á de este puerto S O B R E 61 i O d e M a y o d i ­

recto para los da 

C o r u ñ a . 
S a n t a n d e r , 

C á d i z y 
B a r c e l o n a . 

Admitepaoaieros en sus A M P L I A S y V E N T l 
L A D A S C A M A R A S . 

T a m b i é n admite un resto de carga l igera Incluso 
T A B A C O . 

Para mayor eomodidad de los s e ñ o r e s pasajeros 
el vapor esUni atracado á los muelles de San J o s é . 

Dir ig i rse para más iufonucs á sus c o n e i g a a t a r í o s 
L 8AENZ V C O M P . , Oficios n. 19, 

C 502 24A 

E l nuevo y r á p i d o vapor espaSol de 8,000 tone 
isaas a lumbrado con luz e l é c t r i c a 

ct .pi táu L U Z A R R A G A . 
Salrir& da este puerto S O B R E el dia 10 de J u ­

nio D I R E C T O para loa de 

S a n t a n d e r 
C á d i z y 

31 
A d m t l e pasa'eros en sna M A G N I F I C A S y E X -

P L E N D 1 U A S C A M A R A S . 
T a m b i é n admite an resto de carea l igera i o c . a s í -

T A B A C O . 
Para mayor comodidad d é l o s Sres. pasajeros el 

vapor e s t a r á atracado á l o e muelles de S. J o s é , 
I n f o r m a r á n sus consignatarios L 8 A E N Z Y 

C'1 Oflrios t a C 'iP'.1 24 A 

m m i $ L i o e 
A Hew Tork en 70 horas, 

os rápidos vaporea correos araeri canos 

M A S C O T T E Y O L I V E T T E 
C n o de estos vaporej sa ld rá^de este puer to todos 1 os 

m i é r c o l e s y s á b a d o s , á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, dsude se toman loa trenes, 
llagando los pasajeros á Nueva Y o r k sin ¿amb io al­
guno, pasando por Jacksonvi l le , Savaua ;u . Charles-
ton. Richmcnd, Washington , Fi ladelf ia y B a l t l m o r e . 
Se venden billetes para Nueva Orleans, S i . Lon i s , 
Chicago y todas las pr incipales ciudades ae lo* Esta­
dos-Unidos, y para Europa eu c o m b i n a o i ó u con las 
mejores l í n e a s de vapores oue salen de Nueva Y o r k , 
Bil letes de ida y vuel ta á Nueva Y o r k , $90 oro ame­
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

L o s d ías de salida de vapor no se despachan p ae»-
portes d e s p u é s de las once de l a mafiana, 

A V I S O . — P a r a conveniencia de los pasa j e to» «1 
despacho de letras sobre todos los puntos de loa Es-
ados Unidos e s t a r á abierto hasta ú l t i m a hora. 

G, L a w l o n C b i l d s y Co iap . , 8. en C 

I R ^ j e T n S I S F l I i i 
O n r c M d e U u á w H l l M 

m i M m m ICIHUBII 

VAFOB BSFAROL 

c a p i t á n D , M A N U E L G I N E S T A . 

S a l d r á de este paerte «1 d í a 10 de M a y o i Isa 
4 ia la tarde ps ia los l e 

Nuavitas, 
Gibara, 

Baracsft* 
Cuba 

Fert'Au-Frlnca, Haití,, 
Puerto Plata, 

Pone®, 

Ftisrto Mea, 
LÍW p é l i s M paro U ca;g& ás t r a v e s í a 10I0 t e a 3 M 

tes fcsíis tí dia Anterior de l a s tü ida . 

O O K S I G N A T A B Í O S . 

K n e T i t e i : Sro*. Vicente R o d r í g u s s y Q?. 
Gibara : Sr. D , Manue l da Sil?*. 
Baracoa: Bros. M o n é e y C? 
Cuba: Sres. G^llezo Masa y O» 
f o r t - A u - F r i u c e : Sres. J . B . Travieso ? C? 
Fae r toP la t a : Sres, Sucesores de Cosme BatUfc 
Ponce: Bree, Pr i tza L a n d t y C* 
M a y s g ü e í : Sres. SchulEe y C? 
Aguad i l l a : Sreo Va l l e , Koppiaoh v C? 
JP-nierto Rico; S. D . L a d w i g Dupiaoe . 
St» d e s p a c h » por gas Armadersa . ñ. F e á ^ o a 3 

V A F O B B S F A S O L 

c a p i t á n D . J , JVIARIA V A C A . 

de esto pasrta s i dia 16 de M a y o á las 13 
dai dia para lea de 

Muevilae, 
Puerto Padre, 

Gibara, 
Mayarí, 

Baracoa 
Guantánamo 

y Santiago do Cuba, 
COSISISRATABIOS. 

R a e r U e í : Sree. Vicente Kodr íg t iea y O? 
Puer to Padre: Sr. ü . Francisco P l á y Picabia . 
Gibara: Sr. D , Manuel da SÜTa. 
M a y a r í ; Sr. D . Juan Oran . 
Baracoa: Sres, M o n ó í y C* 
G u a n t á n a m o : Sr. D . J o s é de los Rios, 
Cuba: Sres, Gallego Meeea y C?. 
Se d e s p a c a » po? eus A r a u á o r a a 8&s Fedss & 3. 

16 S Í 2 - 1 E 

r - í E e r a r i o de los dos viajes ssjxiaa 
les que e f e c t u a r á n dos vapores d« 

. es ta E^npresa , entre los puertos 
¿ e Cárdenas. Sagua y Caibarién. 

L V A P O B 

c a p i t á n D . J O S E S A 2 Í S G N . 

V I A J E D E I D A 

tsie vapor que s a l d r á del muelle de L u z todos l o » 
martes á las 6 de la tardo, l l egará á C á r d e n a s al a 
manecer del m i é r c o l e s , s e g u i r á i i ^ i e ' 4 Sagaa á d o ñ ­
ee l l e g a r á el mismo d ía . eaiiendo para C a i b a r i é n i 
conde l l e g a r á al amanecer del jueves, 

RETORNO, 
S a l d r á do C a i b a r i é n los viernes por la m a ñ a n a 

degp.ndo" á Sagua e1. mismo dia á e donde s a l d r á 
para amanece r los s á b a d o s en C á r d e n a s , saliendo da 
este puerto á las 12 del dia, l legando á la H a b a n a 
por la noche 

Recibe carga y pasaje para los trea puerto?. 

1 0 8 , A O T Ü ' I A H , 1 0 3 , 
ü s q u m s á Amargara. 

H^CEN PASOS POa EL O ^ h B 
fBCi l i t s , » o&rt&s de crédito y glr^a 

letras á corta y larga visKa 
lobre Nueva l íorK, Nueva Or ieau» , Veraor j* , á i l 
co. S i n Juan de Puerto Rico, , Londres , PAria, R a r . 
dec», L y o n , Bavona, Hamburgo, Roma, N á p o i s j j 
ESUán, CJénova, Mareella, Havre , LUla , Nauta*, S i i a 
(¿u in l ín , Dieppe, Toalaoaa, Venecia, Florencia , Pa-
i e m o . T u r í n , Mesina, «Se, a s í o o m o sobra t o i ü j l a i JJ. 
pitaleey poblaciones do 

tó^AMA M ISLA» CJ&2?AS¡IA1» 

Sa^uina & Maxcadar^a. 
Hacen pagof por ©i cabía, 

Facilitan carU» de crédito 
Giran letras Bob,« L o n d r e i . Ne^v York , New Ot 

leans M i l á n , T a r í n , Roma. Venecia. Floraucia , N5 • 
pole»! Lisboa, Oporto, Gibra l t rar , Rremen, Hamba? 
co Pa r í» , Havre , Nautoa, B a r d ó o s , Marsaila, í j ü l a , 
L y o n , Méj i co , Vorao ru i . San Jaaa d« Puerto Mi*, 
etc., etc. 

Bobi# todas las capitales y pueblo?; i í t j r e P t i u t 
j j jUoj-O», I b i í » . M a h ó u y S,iata C r u i d t i C a a í r U í , 

y m E S T A I S L A 
í t n c M a t a r í a s , C á r d e n a s , Remedios. SÍ-JH CU?*, 

Cr t ibnr iéo . Sa¡(U3 í» « r a n d a , , T r i n i d a d . triit*iie¿o^| 
S a u c i l - S p í r i t u s , S a n t i á ^ da Caba, Ciego ^ \ Mil*, 
Manzani l lo , Piaar dol ¡So, G i b i r a . Paerta V .v. -lp», 
NuevUas. ato. 

BAKQ'CTBHOa 
3 , O B I S P O . 2 « 

S«q»lsaá Mercader3^ 

Fftcllitíia cartas ás oraüiíí 
• rlraa letrsa 4 ocrU 7 

Sobre N E W - Y O R K . B O S T O N , C U 1 C A U O , S A M 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E J I C O , 
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . L O N Ü R E P / , P A ­
R I S B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , U A S l B U R v 
G O , ' B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R » 
D A N . B R U S K L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , así «orno sobra t o . i « U a 
C A P I T A L E S v P U E B L O S d« 

E s p a ñ a é is las Canarias 
A D E M A S , C O M P R A N ¥ V K N U E N iSíí Ü O -

M I S I O N , K E M T A S E S P A Ñ O L A S , F B A M C Í C S A 3 
K I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S ST C U A L Q U I E R A O T R A Ü L A S K 
V A L O R E S P U B L I C O S . 

G I R O S D E L E T R A S . 
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